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Prefácio 

1 
 

Através de professores particulares e autodidacticamente, a berlinense 
Carolina Michaëlis∗ adquiriu, numa época em que as mulheres ainda 
não eram admitidas nas universidades, extensos conhecimentos em 
Filologia, Etnografia, Literatura e Línguas Clássicas. Logo em 1868 
publica anotações filológicas sobre lendas espanholas antigas e em 
1871 faz-se notar nos círculos intelectuais, com uma edição sobre 
lírica italiana arcaica e outra de Cid, as quais levam Gaston Paris, 
entre outros, a tecer elogiosos comentários. Carolina Michaëlis exerce 
funções de tradutora, participa em debates filosóficos, histórico- 
-culturais e crítico-literários e tem acesso a diversos círculos científi-
cos do seu tempo. Em 1872 ela conhece Joaquim de Vasconcelos, 
historiador e crítico português, com quem se casa em 1876. Juntos vão 
para Portugal, onde Carolina Michaëlis continua a dedicar-se à ainda 
jovem ciência da Filologia, a trabalhar em edições de texto e, em vir-
tude das suas publicações e trabalhos científicos, torna-se professora 
por agora em Lisboa. A cátedra de Filologia Românica e Germânica é 
de seguida transferida para Coimbra � uma das universidades mais 
antigas da Europa. Carolina Michaëlis é também a primeira mulher a 
ser recebida na Academia de Ciências e, entre 1910 e 1923, obtém 
diversos doutoramentos Honoris Causa, entre outros, os de Friburgo e 
Hamburgo, bem como condecorações do Estado português. 

Carolina Michaëlis é justamente considerada como uma 
das fundadoras das ciências filológicas em Portugal. Para tal, contri-
buem não só os seus vastos estudos singulares no âmbito da semânti-
ca, etimologia e fonologia histórica da língua portuguesa, mas também 
as suas volumosas edições de textos. De igual modo significativo, é 

                                                      
∗  A posição de Carolina Michaëlis entre ambos os países e as línguas, manifesta-

se também através da forma do seu nome: o seu prenome Karolina é, geralmen-
te, usado como Carolina na sua forma românica, ao apelido Michaelis / 
Michaëlis é asociado por vezes o sobrenome do seu marido, Vasconcelos / Vas-
concellos. A classificação bibliográfica varia igualmente consoante a forma ale-
mã (através de Michaëlis) ou a forma portuguesa (ordenada pelo último sobre-
nome, portanto, Vasconcelos). Nos artigos constantes será mantida a forma res-
pectivamente escolhida pelos seus autores. 
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também a sua contribuição para o desenvolvimento da metodologia e 
o estabelecimento de uma tradição científica, que produziu efeitos 
muito além de Portugal. 

 
2 

 
No dia 18 de Outubro de 2002 teve lugar no Instituto Ibero- 
-Americano em Berlim, em colaboração com a Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, o Colóquio Dona Carolina Michaëlis e os 
estudos filológicos em Portugal no começo do século XX, que foi tam-
bém apoiado pela Embaixada Portuguesa na Alemanha e pelo Instituto 
Camões. O volume agora apresentado reúne os artigos deste evento, 
bem como um texto suplementar sobre Carl Goldbeck. A conferência 
Inícios: a Literatura Portuguesa no âmbito dos estudos de línguas e 
literaturas românicas na Universidade de Göttingen no século XVIIIe 
no início do século XIX de Hermann Krapoth lida no âmbito desde 
colóquio sai no livro Portugal-Alemanha � Memórias e imaginários 
coordenado por Maria Manuela Gouveia Delille (Coimbra 2004). 

O Instituto Ibero-Americano dedica-se desde há muitos anos ao 
lançamento de pontes culturais e científicas entre o espaço cultural 
alemão e o ibero-americano. Carolina Michaëlis, a alemã com nacio-
nalidade portuguesa, tradutora e romanista, à vontade em ambas as 
línguas e culturas, apresenta-se como um protótipo para este inter-
câmbio. Como local de investigação, o Instituto Ibero-Americano 
alberga amplos acervos especiais, para além da sua biblioteca. A estes 
pertencem os legados de investigadores e eruditos, entre os quais os de 
romanistas como Gisela Beutler e Maria Schwauß, que oferecem uma 
ideia sobre a produção de saber no domínio da língua, cultura e litera-
tura. O colóquio e a presente publicação dedica-se a estes aspectos � 
História da Ciência, cultura, biografia da investigadora � e contempla 
Carolina Michaëlis no seu tempo. 

Gabriele Beck-Busse traça em Carl Goldbeck � «amigo e mentor» 
um retrato do professor das irmãs Michaëlis, no qual mostra qual o 
impulso que Henriette e Carolina receberam dele para as suas futuras 
carreiras de filólogas. Este contributo oferece, simultaneamente, um 
panorama sobre a forma da educação da mulher e dos círculos erudi-
tos na Berlim do século XIX. 

«Attendendo aos excepcionaes merecimentos�» � o caminho das 
mulheres em Portugal à universidade de Ricarda Musser põe em evi-
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dência, através de esclarecimentos e números, a situação da educação 
da mulher em Portugal. Por meio de citações demonstra até que ponto 
a sociedade tolerava ou promovia o acesso das mulheres nas escolas e 
universidades e quais as matérias que lhes deveriam ser ministradas. 
Tal como na Alemanha, há mais de 100 anos antes, as primeiras estu-
dantes em Portugal no final do século XIX dedicaram-se à Medicina. 

O texto de Clarinda de Azevedo Maias sobre Carolina Michaëlis 
de Vasconcelos e o ensino da Filologia Portuguesa na Universidade 
de Coimbra descreve, baseado em extensos documentos do arquivo 
universitário, uma imagem detalhada e precisa da época de Carolina 
Michaëlis na Universidade de Coimbra e comprova, através de nume-
rosas menções, o prestígio do qual a filóloga alemã disfrutava em 
Portugal. 

Os Estudos sobre a formação de palavras nas línguas românicas 
(Studien zur Romanischen Wortschöpfung) (1876) de Carolina 
Michaëlis no ambiente das escolas linguísticas do século XIX (Hum-
boldt, Grimm, Diez, Bréal, Schleicher) de Werner Thielemann classi-
fica os trabalhos científicos no panorama da Filologia do século XIX, 
cujos polos são o Romantismo e a Escola Social. Aqui, linguistas ale-
mães e franceses dominam competentemente a discussão, que era 
seguida por Carolina Michaëlis através de textos. 

Dieter Kremer apresenta em D. Carolina Michaëlis de Vascon-
cellos como lexicógrafa estudos lexicais sobre etimologia e semântica, 
bem como o uso soberano que a cientista faz dos dicionários históri-
cos e contemporâneos. Com isto, torna-se clara a sua ampla orientação 
de temas, desde histórico-literários, passando por linguísticos e genea-
lógicos e até científico-culturais. 

Em relação aos aspectos científico-literários e filológico-textuais 
trabalhados por Carolina Michaëlis, José Seabra dá o seu contributo 
com Dona Carolina e a Saudade. Ele consagra-se ao estudo pouco 
conhecido A Saudade Portuguesa de 1914 e, com ele, a um conceito 
central da história da mentalidade portuguesa. 

Nos artigos constantes são salientados numerosos aspectos 
biográficos e científicos. Contudo, ficam por colocar aquelas peças 
únicas de um puzzle, para se ampliar o conhecimento sobre a vida e 
obra desta ilustre filóloga e classificar a sua biografia no contexto da 
sua época e das correntes científicas. Se isto já se aplica a Carolina 
Michaëlis, então ainda é mais frequente em relação à sua irmã 
Henriette e à amiga romanista Louise Ey. Embora o nome da 
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lexicógrafa Henriette Michaëlis tenha obtido fama, através da 
denominação �Michaëlis�, para toda uma série de dicionários 
brasileiros (até mesmo electrónicos), a data da sua morte permanece, 
até agora, ainda desconhecida. A biografia das três mulheres, que 
mantinham contacto por correspondência e, deste modo, se apoiavam 
na sua produção científica, no seu trabalho e no seu papel na filologia 
portuguesa, assim como na divulgação da língua e literatura 
portuguesas na Alemanha, convida a iniciar um projecto de pesquisa 
mais alargado. A base para tal é oferecida pelos dados que Gabriele 
Beck-Busse e as suas colaboradoras reuniram na Freie Universität de 
Berlim no projecto �Mulheres na Romanística� � Frauen in der 
Romanistik � (http://www. lingrom.fu-berlin.de/frauen-in-der-
romanistik/), onde, junto das biografias, se encontra, entre outros, 
também bibliografia extensa sobre as cientistas. 

A editora agradece a todos os colegas que contribuíam na prepara-
ção deste colóquio, em especial a Joana Casimiro e Horst Nitschak, 
bem como a Amely Dütthorn pela colaboração nesta publicação. 

 

Ulrike Mühlschlegel 



 



 



Gabriele Beck-Busse (Marburg) 

Carl Goldbeck � «amigo e mentor»∗ 

Berlim 1877, Sociedade Berlinense para o Estudo das Línguas Mo-
dernas: Carl Goldbeck faz o elogio da carreira escolar e dos méritos 
intelectuais e literários de Carolina Michaëlis de Vasconcelos.1 Foi 
naquele ano que a «Sociedade» nomeou, só aos 26 anos, Carolina de 
Vasconcelos sócia honorária.2 

Quem foi Carl Goldbeck, que desempenhou um papel importante 
na vida de Karoline Michaelis e que foi consagrado num texto necro-
lógico ao qual uma das mais famosas feministas alemãs acrescentou 
uma nota pessoal?3 

Carl Eduard Albert Wilhelm Goldbeck nasceu a 28 de Julho de 
1830, em Potsdam, velha cidade de guarnição, perto de Berlim. Foi o 
primeiro de cinco filhos, dois irmãos e três irmãs. O pai era ourives da 
corte real e a situação financeira da família era bastante confortável, 
situação que mudou com a revolução de 1848 e que piorou com a 
morte do pai em 1850, um ano depois de Carl ter passado o exame 
final do liceu. Já durante a escola, Carl se interessava por história e 
por línguas, ao passo que a matemática e as ciências naturais não eram 

                                                      
∗  Aproveito a ocasião para agradecer à Faculdade de Filosofia e Letras da Freie 

Universität de Berlim pelos fundos que me disponibilizou no quadro do 
programa «Anreizsystem Frauenförderung». É pois um prazer exprimir aqui os 
meus vivos reconhecimentos a Juliane Seifert pelo seu apoio precioso na 
exploração do Archiv für das Studium der Neueren Sprachen und Literaturen. 
Estou finalmente muito grata a Maria João Boléo Tomé pela minuciosa revisão 
do texto português e a Werner Thielemann por me ter sugerido o tema. 

1  As actas das reuniões («Sitzungsberichte») encontram-se no Archiv für das 
Studium der Neueren Sprachen und Literaturen, de seguida ASNS, nesse caso o 
volume 57 (1877: 87). 

2  Cf. Delille (1985: 14, nota 1) e Lange (1893-94: 722; 1926-27: 203), que men-
ciona Ludwig Herrig como autor da iniciativa. Ver ASNS (vol. 61, 1879: 468) 
para as saudações de agradecimento da parte de Carolina. A 28 de Outubro de 
1882, na ocasião do 25° aniversário da «Sociedade», foi conferida a mesma hon-
ra a Adolf Mussafia, ao qual se seguem Gaston Paris (9-III-1897) e Gustav 
Gröber (24-IV-1900). Cf. ASNS (vol. 70, 1883: 81; vol. 98, 1897: 422; vol. 100, 
1898: 171; vol. 106, 1901: 154, 161). 

3  Para a biografia que segue ver Michaëlis (1905), que fornece também, ao lado 
do frontispício, o retrato de Goldbeck publicado aqui. 
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o seu forte. Além do latim, do grego e do hebraico estudou o italiano e 
o francês. 

Deixou Potsdam para estudar com os professores Ranke, Curtius, 
Böckh e Lachmann na universidade de Berlim.4 Além da história e das 
línguas clássicas dedicou-se à leitura francesa; Lamartine era um dos 
seus autores preferidos. Em Outubro de 1856, depois de um período 
de dúvidas e hesitações, passou o exame que lhe permitia ensinar o 
francês, o alemão, o latim, o grego e a história a nível escolar. Faz 
parte do júri Ludwig Herrig, dirigente do Archiv für das Studium der 
neueren Sprachen und Literaturen, fundador e presidente da «Socie-
dade Berlinense para o Estudo das Línguas Modernas», que seria cria-
da no ano seguinte. 

Com os estudos terminados, Goldbeck ensinou em Potsdam e em 
Brandenburg do Havel, antes de voltar a Berlim, onde, em 1862, foi 
nomeado professor ordinário («ordentlicher Lehrer») na Escola Se-
cundária Feminina Municipal, fundada em 1838 e dirigida por Eduard 
Mätzner, filólogo famoso naquela altura.5 Foi aí que três das filhas 
Michaëlis conheceram em Carl Goldbeck não só um professor, mas 
um mentor pessoal. 

A partir do final dos anos sessenta, a família Goldbeck dirigiu uma 
pensão onde se instalou, entre outros, Joaquim de Vasconcelos quando 
esteve em Berlim para se encontrar com a futura esposa Karoline 
(1875-1876).6 Desta altura data uma «profunda e permanente relação» 
                                                      
4  Michaëlis (1905: 72) refere que «desde o início Goldbeck foi rejeitado pela 

oposição rígida de Lachmann face à nova orientação da filologia» («Lachmann 
hatte ihn gleich beim Beginne seiner Studien durch seine schroffe Opposition 
gegen die neuere sprachwissenschaftliche Richtung abgestoßen»). Goldbeck, no 
entanto, considerava o método histórico-comparativo de Grimm, Diez e Bopp e 
a posição filosófico-idealista de Humboldt e Steinthal serem dois lados da mes-
ma medalha, i.e. partes integrantes da mesma disciplina. 

5  Mais tarde a «Städtische Höhere Mädchenschule» foi geralmente chamada 
«Luisenschule» para distingui-la das outras escolas do mesmo tipo que entretan-
to tinham sido criadas (Michaëlis 1905: 36). Relativamente à influência de 
Mätzner assim como as publicações de Goldbeck cf. Michaëlis (1905: 35-38 e 
41-45). 

6  Ver Michaëlis (1905: 39). Delille (1985: 8) comenta a viagem de Vasconcelos 
assim: «Depois de um episódio rocambolesco que provocou sensação no meio 
berlinense � qual foi a travessia dos Pirinéus a cavalo efectuada por Joaquim de 
Vasconcelos, quando impetuosamente se pôs a caminho da Alemanha para en-
fim conhecer Carolina e se lhe depararam as ligações ferroviárias cortadas devi-
do à guerra civil na vizinha Espanha �, o casamento realiza-se em Berlim em 
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entre Joaquim de Vasconcelos e Carl Goldbeck, e foi o mesmo Vas-
concelos que recordou o amigo no momento do falecimento.7 

Quando lhe ofereceram o posto de director numa escola em Ham-
burgo, Goldbeck renunciou à promoção � também financeira � não 
querendo deixar Berlim nem a Prussia (Michaëlis 1905: 48-49). Em 
1879 foi nomeado director da recém-criada Charlottenschule na Ste-
glitzer Straße, quarta escola secundária feminina municipal. 

No dia em que se festejava o seu septuagésimo aniversário, a 28 de 
Julho de 1900, Carl Goldbeck teve um ataque de apoplexia. Faleceu 
no mesmo ano, a 24 de Setembro. Quatro dias mais tarde foi enterrado 
no cemitério dos Doze Apóstolos na Kolonnenstraße, onde em Maio 
de 1902 foi erigido um monumento comemorativo, a última homena-
gem da parte das alunas.8 

Quem é o homem que está por detrás destes factos biográficos? 
Quais são as qualidades que fazem de Goldbeck «o professor de me-
ninas por excelência»?9 Além da «chama de estímulo» («Feuer der 
Anregung») que Goldbeck fazia arder em seu redor, Michaëlis (1905: 
52) evoca a importância que o professor atribuía às alunas como per-
sonalidades individuais. Ele levava as alunas a sério; elas constituíam 
a tarefa mais importante na sua vida. Goldbeck, por sua parte, espera-
va um feed-back, um «deixar-se envolver».10 

É, porém, importante não esquecer a caracterização de Alice 
Landsberg (1900-1901: 242), ex-aluna de Carl Goldbeck. Ela relata 
que Goldbeck costumava chamar às alunas o seu «abelhal» 
(«Bienenschwarm»), acrescentando que «zangões» («Drohnen») havia 
poucos, «rainhas» («Königinnen») várias, fórmula que testemunha a 
estima que Goldbeck tinha pelas alunas. 

No parecer de Michaëlis, Goldbeck considerava as meninas mais 
disponíveis a ser instigadas, motivadas, encorajadas que os alunos 

                                                                                                                  
1876 e logo os noivos partem para Portugal, vindo fixar-se na capital do Norte.» 
Cf. igualmente Lange (1893-94: 722; 1926-27: 203). 

7  Michaëlis (1905: 39) fala de «tiefe und dauernde Verbindung». O necrológio 
saiu na Educação nacional. 

8  Cf. Landsberg (1900-01: 241) e Michaëlis (1905: 59, 61). 
9  Cf. Michaëlis (1905: 35): «der geborene Mädchenlehrer». 
10  Fala-se de «Entgegenkommen», de «Anregungsfähigkeit» e de «Eingehen [auf 

den Lehrer]» da parte das alunas (Michaëlis 1905: 34, 47; Landsberg 1900-1901: 
242). 
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masculinos.11 Parece pois natural que, no momento em que se lhe 
apresentou a ocasião, Goldbeck deixasse o ensino masculino de Bran-
denburg do Havel para se transferir para uma escola feminina em Ber-
lim (Michaëlis 1905: 34). 

Goldbeck conseguia estimular as alunas a executar tarefas que iam 
muito além do programa convencional do ensino escolar e costumava 
dar deveres de um nível quase científico (Michaëlis 1905: 47, 56). 
Quem podia testemunhar melhor que o irmão Carl Theodor Michaëlis 
(1905: 49-50), que tinha presenciado as experiências das três irmãs 
mais velhas? Marie Louise, baptizada em Junho de 1848 na Sophien-
gemeinde,12 foi encorajada ao estudo da língua gótica e do alemão 
medieval. Morreu com apenas 17 anos. Henriette, nascida em 1849, 
no ano em que Goldbeck acabou o liceu, estudou com ele o italiano e 
o dinamarquês. A mais jovem, Karoline, dedicava-se, entre outros, ao 
estudo do espanhol, do árabe, do latim e do grego. Convencido dos 
dotes extraordinários da aluna, Goldbeck deu-lhe a tarefa de delinear 
uma gramática espanhola confrontando uma bíblia espanhola a uma 
francesa. O trabalho que Karoline apresentou, depois das férias, «atin-
gia o maravilhoso»: «eine ans Wunderbare grenzende Arbeit».13 
Quando Goldbeck recebeu a proposta de anotar uma edição do Cid 
(1868), o professor não hesitou em atribuir tal tarefa à aluna. O traba-
lho de Karoline foi entregue sob o nome de Goldbeck, que só depois 
de o manuscrito ter sido aprovado, revelou a identidade da verdadeira 
autora.14 

A personalidade de Goldbeck caracteriza-se sumariamente do se-
guinte modo. Ele estava sempre pronto a auxiliar, a socorrer, a apoi-
ar.15 Era altruísta e generoso. Era dum carácter aberto e humano, sem-
pre interessado nas relações pessoais. Conseguia apaixonar nas aulas 
                                                      
11  Cf. as palavras de Michaëlis (1905: 34): «Er dachte sich als ideales Ziel des 

Unterrichts ein Aufgehen des Schülers in der Unterweisung und Person des Leh-
rers, wie es bei Knaben, die meist schon auf der Schule eine innere Zurückhal-
tung zeigen und ihre eigenen Wege suchen und finden, doch nur zu den Aus-
nahmefällen gehört. Ein unbestimmtes Gefühl sagte ihm, dass er im Unterricht 
des weiblichen Geschlechts mehr zu erwarten habe.» 

12  Cf. <http: //www. familysearch. com>. 
13  Ver ASNS (vol. 57, 1877: 87). Comparem-se também as recordações de Helene 

Lange (1893-1894: 718-719; 1926-1927: 200). 
14  Cf. ASNS (vol. 57, 1877: 88) e Lange (1893-1894: 720; 1926-1927: 201). 
15  Merece ser mencionada a «fundação Goldbeck» para socorrer viúvas e órfãos de 

antigos professores (Michaëlis 1905: 55). 
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graças à força expressiva da sua recitação rica de anedotas. Era um 
mentor que esperava da aluna que desse tanto quanto lhe fosse possí-
vel. Para ele, ser professor significava estimular o trabalho autónomo, 
atribuindo ao programa oficial uma importância secundária. «Dedicou 
a sua vida inteira às estudantes», escreve Alice Landsberg (1900-
1901: 241), e exprime, em nome de todas as alunas, a sua gratidão, 
cheia de veneração e respeito. 

Na formação de Karoline e Henriette Michaelis Goldbeck desem-
penhou um papel importante.16 A gratidão de Carolina manifesta-se, 
entre outros, na dedicatória aos Studien zur Romanischen 
Wortschöpfung: «Ao meu amigo e mentor Carl Goldbeck».17 Henriet-
te, também, não se esquece de lhe agradecer pelo apoio» (Michaëlis 
1879: VIII; 1891: VIII). No dicionário italiano escreve: 

Finalmente ci è grato dovere esprimere le nostre sincere grazie al Sig. 
Prof. C. Goldbeck di Berlino, il quale ci confortò a questa impresa scien-
tifica, per l�appoggio instancabile ch�egli ci concesse per tutte le parti 
dell�esecuzione, specialmente riguardo alle espressioni tecniche della 
scienza e ai nomi propri d�ogni specie. La ricerca e scelta delle espres-
sioni e frasi politiche e per così dire opera sua. Inoltre egli lesse i fogli di 
stampa. 

Mais tarde, no prefácio ao dicionário português, ela afirma: «O 
Snr. Professor C. Goldbeck (de Berlim) prestou egualmente serviços 
importantes a esta obra, fiscalizando a traducção exacta e apropriada 
dos termos scientificos para a lingua allemã.» 

A nível sentimental, a família Goldbeck foi para Karoline, que,  
ainda jovem, perdera a mãe, um segundo ninho de vida familiar.18 

                                                      
16  Cf. também Lange (1926-1927: 200). 
17  Cf., porém, Malkiel (1993: 8): «Significantly, she dedicated to him (�meinem 

Freund und Lehrer�) her first book-length monograph (1876). Given the tone of 
this encomium, stemming, to be sure, from a young woman still in her mid 
twenties, but one endowed with unusual flair, it is embarrassing to state that, 
viewed in sober retrospect, Goldbeck hardly seems to have amounted to much. 
Perhaps the flattering dedication was a mere farewell gesture by a former acolyte 
or follower who had meanwhile outgrown her preceptor.» 

18  Carolina tinha 12 anos quando morreu a mãe (1863). O filho Ernst Goldbeck 
(1926-1927: 207) narra: «Como perdera a mãe cedo, uniu-se intimamente à mi-
nha mãe e frequentava a casa quase como uma filha.» («Da sie ihre Mutter früh 
verloren hatte, schloß sie sich an meine Mutter eng an und so ging sie fast wie 
eine Tochter bei uns aus und ein.») As lembranças de Ernst Goldbeck ilustram 
quanto foram estreitos os laços entre as duas famílias. 
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A nível profissional, Goldbeck desempenhou o papel de mediador 
entre Karoline e a casa editora Brockhaus, em Lipsia.19 

Para lá do âmbito da família Michaëlis, é importante mencionar as 
suas actividades de mediador luso-alemão.20 São eloquentes as pala-
vras de Joaquim de Vasconcelos (1900: 9): 

Portugal perdeu, com a sua morte, um dos amigos mais antigos, mais 
leaes e mais desinteressados, que possuia no estrangeiro. O seu amor 
pelas coisas portuguêsas abrangia os problemas mais elevados e dava 
relevo ás feições mais intimas, que só o perfeito conhecimento da alma 
peninsular consegue desvendar. 

Além disso, merece ser sublinhada a importância de Goldbeck no 
campo da formação de professoras do ensino secundário e na instru-
ção do sexo feminino em geral. Em anexo ao necrológio de Alice 
Landsberg, Helene Lange, famosa feminista e directora da revista 
«Die Frau», escreve mais ou menos o seguinte: 

Na minha função de directora dos cursos liceais para mulheres, que 
tinham na figura de Carl Goldbeck um caloroso amigo e fomentor, queria 
acrescentar umas palavras. Sendo absolutamente sem preconceitos 
quanto às capacidades intelectuais do sexo feminino, Carl Goldbeck 
abria caminho aos primeiros passos duma Carolina de Vasconcelos e 
duma Jeannette Schwerin, e nós também aproveitámos. Durante quase 
onze anos testemunhou um amigável interesse pelos nossos cursos na 
Charlottenschule [onde Goldbeck era director], resolveu problemas 
logísticos, dando-nos a sensação de ser bemvindas. Compartilhou a nossa 
alegria vendo o primeiro curso concluir com o exame final [«Abitur»]. 
Acompanhou o nosso desenvolvimento com simpatia. Ficará, segura-
mente, na nossa memória. 

O irmão de Dona Carolina, inspector escolar («Schulrat»), precisa: 
«[...] além de Stephan Waetzhold, quase não houve outro professor da 
mocidade feminina, aqui em Berlim, com uma vocação mais profun-
                                                      
19  Além do Cid, dos Fiori della poesia italiana antica e moderna e dos Studien zur 

Romanischen Wortschöpfung, que foram todos publicados por Brockhaus, Caro-
lina contribuiu para as edições da famosa e prestigiosa casa com as revisões que 
fez no quadro da série «Colección de Autores españoles». Cf. Delille (1985: 6-
7), Lange (1893-1894: 720; 1926-1927: 200) e Moldenhauer (1933) para outras 
publicações dela com Brockhaus. Os dicionários de Henriette, de resto, foram 
editados em Lipsia também. 

20  Foi à base de materiais entregues por Carolina que Goldbeck falou na «Socieda-
de» sobre a vida literária e científica portuguesa (ASNS 52, 1874: 95-96; Delille 
1985: 15). Nessa altura (1874) Carolina ainda não se tinha transferido para Por-
tugal. Cf. também ASNS (vol. 62, 1879: 432; vol. 65, 1881: 100; vol. 79, 1887: 
85 e 86) e Hahn/Mangold (1907: 284). 
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da. Com isso indemnizou o mundo por tudo o que não lhe dera no 
campo científico.»21 

Ao último assunto alude também Joaquim de Vasconcelos (1900: 
9-10), com cujas palavras queria terminar: 

As suas notaveis conferencias sobre o moderno Portugal na Sociedade de 
philologia moderna de Berlim [...] ficaram quasi todas ineditas, por uma 
excessiva modestia. [...] Pouco imprimiu tambem dos seus outros estudos 
de litteratura italiana, em que era versadissimo. [...] Podendo legar the-
souros litterarios, o professor Goldbeck só deixou a recordação da sua 
generosidade inexgotavel. As suas ideias distribuiu-as a outros, que ape-
nas o conheciam, o tinham logo por amigo e conselheiro experiente, cujo 
saber não falhava. Promovendo os trabalhos dos novos, fecundando o 
terreno, que cuidadosamente escolhia para elles, [...] obedecia á sua 
missão, livremente escolhida e jubilosamente cumprida. 

 
 

                                                      
21  Seguem as duas citações no original: «Als Leiterin der Gymnasialkurse für 

Frauen, die in Professor Goldbeck einen warmen Freund und Förderer besaßen, 
möchte ich dem obigen Nachruf noch ein Wort hinzufügen. Die vollständige 
Vorurteilslosigkeit, die er den geistigen Leistungen des weiblichen Geschlechts 
entgegenbrachte, die ihn einer Caroline von Vasconcellos, einer Jeannette 
Schwerin die ersten Wege bahnen ließ, ist auch uns zu gute gekommen. Fast elf 
Jahre hat er unseren Kursen in der Charlottenschule das freundlichste Interesse 
bewiesen, räumliche Schwierigkeiten beseitigt und uns ein Heimatsgefühl gege-
ben. Unsere Freude über die ersten Abiturientinnen hat er geteilt, unsere weitere 
Entwicklung mit warmer Teilnahme begleitet. In der Geschichte der Kurse wird 
ihm ein dankbares Andenken sicher sein» afirma Helene Lange (ver Landsberg 
1900-1901: 242) e Michaëlis (1905: 84) considera: «Es hat kaum je bisher in der 
freilich nur kurzen, kaum eine Spanne von 70 Jahren umfassenden Zeit, seitdem 
unser Berliner Mädchenschulwesen überhaupt aus dem Stadium der völligen 
Unwürdigkeit herausgetreten ist, abgesehen von Stephan Waetzold, einen inner-
lich tiefer berufenen Lehrer der weiblichen Jugend in Berlin als ihn gegeben. 
Hierin hat er der Welt für das, was er ihr auf wissenschaftlichem Gebiete schul-
dig geblieben ist, vollen Ersatz geboten.» 
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Carolina Michaëlis de Vasconcelos 
e o ensino da Filologia Portuguesa na Universidade 

de Coimbra* 

0 
 
Nesta comunicação tentarei pôr em relevo alguns dos aspectos mais 
relevantes da presença de Carolina Michaëlis de Vasconcelos na Fa-
culdade de Letras da Universidade de Coimbra e do magistério que 
desenvolveu entre os anos lectivos de 1911-1912 e de 1925-1926, o 
qual já não concluiu porque a morte a colheu em 16 de Novembro de 
1925. Baseando-me em fontes documentais maioritariamente não 
exploradas até ao momento e que fazem parte do Arquivo da Univer-
sidade de Coimbra, porei em relevo alguns traços do perfil académico 
da grande Mestra e Senhora na «Alma Mater Conimbrigensis», do 
apreço que lhe era dedicado por colegas e alunos e da sua actividade 
docente no âmbito de uma das cadeiras de que foi regente, a cadeira 
de Filologia Portuguesa. Tratarei, portanto, de aspectos institucionais 
e de aspectos pedagógicos e científicos da sua leccionação na Facul-
dade de Letras da Universidade de Coimbra. 

Os contornos do seu perfil que tentarei esboçar resultam de uma 
primeira exploração do Processo de Professora de Dª. Carolina, das 
Actas das reuniões da Faculdade de Letras entre 1911 e 1925, da cor-
respondência enviada por esta Faculdade, nesse mesmo lapso de tem-
po, à Reitoria da Universidade, dos «Mapas do Serviço dos Professo-
res» e de outros documentos de carácter administrativo, entre os quais 
sobressaem os «Livros de Sumários» das Lições que proferiu e que, 
durante décadas, estiveram guardados na Faculdade de Letras; no mês 
de Setembro de 2002, para resolver problemas de escassez de espaço, 
foram depositados no Arquivo da Universidade esses materiais de 
carácter científico-pedagógico correspondentes ao lapso temporal 
compreendido entre a criação da Faculdade em 1911 e o ano de 1972. 
                                                      
*  Quero deixar aqui expresso o meu agradecimento à Drª. Ana Maria Bandeira, 

Técnica Superior do Arquivo da Universidade de Coimbra, pelo apoio generoso 
e cordialmente prestado durante a investigação realizada para a elaboração deste 
artigo. 
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Relativamente à sua actividade docente, os comentários que farei 
neste momento sobre os conteúdos programáticos, os temas que eram 
objecto da leccionação da grande Mestra, centram-se, embora consti-
tuindo uma primeira abordagem, na cadeira de «Filologia Portugue-
sa». Espero brevemente poder realizar uma mais demorada e siste-
mática pesquisa não só a partir dos Sumários das Lições desta dis-
ciplina, como das duas outras da área de Romanística, de cuja 
regência esteve encarregada, «Filologia Românica» e «Gramática 
Comparada das Línguas Românicas».1 

 
1 

 
Nascida em 15 de Março de 1851, na cidade de Berlim que ela classi-
fica como a «metrópole da inteligência»,2 viria a tornar-se portuguesa 
pelo casamento e pela dedicação intelectual à nossa cultura, a que 
consagrou a maior parte dos seus anos de pesquisa, vindo Portugal a 
tornar-se a sua «pátria adoptiva».3 

Com a criação das Faculdades de Letras de Coimbra e Lisboa em 
1911 pelo Decreto de 19 de Abril desse ano a que se sucedeu o Decre-
to com força de Lei de 9 de Maio que estatuiu a legislação orgânica 
das instituições recentemente criadas,4 Carolina Michaëlis, que gozava 
já de fama internacional pelas suas publicações no domínio da filolo-
gia portuguesa dedicadas sobretudo ao período medieval e renascen-
tista, será, desde o início, associada ao magistério universitário. Ao 

                                                      
1  Regeu também Dª. Carolina outras cadeiras na área de Estudos Germanísticos. 

Ver, adiante, p. 29. 

2  Cf. «Discurso da Srª. D. Carolina Michaëlis de Vasconcelos» com motivo da sua 
tomada de posse como professora ordinária da Faculdade de Letras da Universi-
dade de Coimbra no dia 19 de Janeiro de 1912. Publicado por R[emédios, J.] 
M[endes dos] (1912: 195-196). A referência acima apresentada encontra-se na p. 
195. Essa expressão é também usada pela ilustre estudiosa no requerimento que 
endereça ao Presidente da República solicitando a sua transferência da Universi-
dade de Lisboa (para a qual havia sido nomeada professora ordinária) para a  
Universidade de Coimbra. Veja-se, adiante, o que será dito na p. 25. 

3  Segundo a afirmação de Dª. Carolina Michaëlis no discurso referido na nota 
anterior, p. 196. 

4  Trata-se do «Decreto com força de lei de 9 de Maio de 1911, organizando o 
plano de estudos das Faculdades de Letras das Universidades de Coimbra e Lis-
boa», publicado no Diário do Governo, de 11 de Maio do referido ano. Cf. tam-
bém Rodrigues (1989): «Introdução», V. 
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lado de um grande número de artigos sobre questões de carácter lite-
rário (inclusive sobre temas de literatura espanhola), etimológico, 
ortográfico, morfológico, sintáctico, histórico, e etnográfico, algumas 
das suas «opera magna» que lhe haviam conquistado a reputação de 
eminente lusitanista e romanista tinham já então sido publicadas.5 
Entre elas avultam as monumentais edições críticas das Poesias de 
Francisco de Sá de Miranda (1885), do Cancioneiro da Ajuda (1904), 
as «Randglossen zum altportugiesischen Liederbuch» [«Notas margi-
nais ao Cancioneiro Medieval Português»], publicadas em vários 
números (entre 1896 e 1905) da Zeitschrift für Romanische Philologie 
editada por Gustav Gröber, e os «Estudos sôbre o romanceiro peninsu-
lar, romances velhos em Portugal», publicados na revista madrilena 
Cultura Española, entre 1907 e 1909. 

Aliás, o seu primeiro trabalho de história da língua, que publicara 
em 1876, com apenas 25 anos, Studien zur romanischen Wortschöp-
fung, era já revelador das suas capacidades científicas.6 Volvido cerca 
de meio século, o grande representante da etimologia românica,  
Meyer-Lübke, classificaria a obra como «uma verdadeira surprêsa no 
campo da investigação científica filológica», e acrescentava: 

ali se não mostrava sombra de diletantismo: havia a sciência mais severa, 
perfeitamente à altura do seu tempo; revelavam-se conhecimentos pro-
fundos, sciência baseada em saber, alheia a especulações mais ou menos 
espirituosas; e imperavam um critério seguro e uma opinião formada, 
como nem sempre se encontra num primeiro trabalho.7 

Através da sua vasta e qualificada produção filológica, Carolina 
Michaëlis conquistara uma auréola de prestígio internacional entre os 
mais reputados e competentes romanistas da época.8 Não surpreende, 

                                                      
5  Pode o leitor informar-se acerca da produção científica de Dª. Carolina no artigo 

de Moldenhauer (1933: VII-XXIII). 

6  Busse (1988: 45). 

7  Meyer-Lübke (1927: 17-18). São vários os aspectos realçados pelo Autor, tanto 
no que diz respeito a algumas ideias apresentadas sobre a «evolução» linguística, 
como no que se refere aos processos de enriquecimento do léxico. Um desses 
processos, a relatinização, dá origem a pares de formas duplas, formas divergen-
tes, em que uma das formas tem carácter hereditário, patrimonial, e a outra, im-
portada do latim, entrou na língua como cultismo (cf. pp. 18-20).Veja-se tam-
bém, adiante, p. 36 deste trabalho. 

8  Através das apreciações críticas feitas a trabalhos seus em revistas de carácter 
filológico e em jornais, pode fazer-se uma ideia do prestígio de que gozava entre 
filólogos e romanistas da época. Reveladora da reputação de que disfrutava entre 
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pois, que a insigne Filóloga, «distinta entre os mais distintos filólogos 
romanistas contemporâneos»,9 um mês e meio depois de estabelecida 
a lei orgânica das recém-criadas Faculdades de Letras,10 tenha sido 
nomeada, por decreto de 21 de Junho desse ano de 1911, professora 
ordinária do Grupo de Filologia Germânica da Faculdade de Letras de 
Lisboa,11 tendo oficialmente tomado posse da cadeira de Germanística 
exactamente um mês depois, ou seja, em 21 de Julho desse ano, embo-
ra nunca tenha chegado a leccionar, em virtude do seu pedido de 
transferência para a Universidade de Coimbra. O carácter invulgar das 
suas capacidades e a profundidade e solidez do seu saber são invoca-
dos por António José de Almeida, que presidia ao Ministério do Inte-
rior do Governo Provisório da Primeira República, como razões para a 
sua nomeação, por distinção, como professora catedrática da Faculda-
de de Letras de Lisboa.12 Na correspondência recebida na reitoria da 

                                                                                                                  
os seus contemporâneos é a correspondência recebida de filólogos e romanistas 
notáveis. Entre as cartas publicadas por Leite de Vasconcelos que fazem as mais 
elogiosas referências aos seus trabalhos figuram algumas de F. Diez (que viria a 
falecer em 1876, ano da publicação do livro Studien zur romanischen Wort-
schöpfung, acima citado), G. I. Ascoli, Gaston Paris e A. Mussafia. Cf. Vascon-
celos (1912: 274-294). 

9  Cf. cópia manuscrita, feita pelo 2º oficial, José Henriques de Sousa Sena, do 
ofício enviado em 21 de Novembro de 1911 pelo então Director da Faculdade de 
Letras, Doutor António de Vasconcellos, ao Reitor da Universidade de Coimbra. 
(A cópia do ofício fora já dada a público na «Miscelânea (Dª. Carolina Micha-
ëlis)» publicada na Revista da Universidade de Coimbra, I: 1 (Março) (1912: 
191-192). Ver também a acta da reunião do Conselho da Faculdade de Letras 
publicada em Rodrigues (1989: 5). 

10  Veja-se, atrás, n. 4 da p. 22. 

11 Informações colhidas na cópia manuscrita da carta datada de 12 de Novembro de 
1911, na qual Dona Carolina Michaëlis solicita ao Presidente da República Por-
tuguesa a sua transferência para a Universidade de Coimbra. A cópia foi feita 
pelo amanuense José Henriques de Sousa Sena, 2º oficial da Secretaria da Uni-
versidade de Coimbra. 

12 A nomeação, por distinção, da ilustre Filóloga, decretada em 21 de Junho de 
1911 e publicada no Diário do Governo do dia seguinte, é justificada pelo então 
Ministro do Interior do seguinte modo: «Attendendo aos excepcionaes 
merecimentos que concorrem na pessoa da illustre escritora Dª. Carolina 
Michaëlis de Vasconcellos, que tão relevantes serviços tem prestado á língua e á 
literatura portuguesa, em trabalhos como o estudo sobre Sá de Miranda, a 
história da nossa literatura escrita em allemão, e tantas obras valiosas que 
representam o mais bello e eloquente testemunho de quanto pode um altissimo 
espirito, alliado a um profundo e solido saber». 
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Universidade de Coimbra relativa às várias Faculdades e estabeleci-
mentos universitários, durante o ano de 1911, depositada e guardada 
no Arquivo da Universidade, encontram-se alguns documentos de 
relevante interesse sobre o processo da sua transferência para a Facul-
dade de Letras da Universidade de Coimbra. Trata-se de cópias ma-
nuscritas de três documentos feitas pelo «2º official José Henriques de 
Sousa Sena», «servindo de official maior», dos quais podem extrair-se 
informações sobre as razões que levaram a distinta filóloga a requerer 
a transferência para Coimbra, sobre a reacção do Conselho da Facul-
dade de Letras a essa pretensão que lhe fora veiculada pelo Reitor de 
então, Joaquim Mendes dos Remédios, e sobre a resposta que este, 
depois de receber a opinião da referida Faculdade, transmitiu, em 
23 de Novembro desse ano, à Direcção Geral de Instrução Superior. 

No seu requerimento de transferência datado da cidade do Porto 
onde vivia de 12 de Novembro de 1911, e endereçado ao Presidente 
da República Portuguesa, invoca Dona Carolina Michaëlis sobretudo 
razões motivadas pela falta de saúde, informando que «se acha presen-
temente impossibilitada de assumir a regência dos cursos que lhe de-
signaram».13 Aos olhos da signatária, a cidade de Coimbra oferecia 
uma dupla vantagem: por um lado, seria benéfico para a sua saúde 
desenvolver o seu magistério «numa cidade de tranquilo e repousado 
viver, no meio de tradições históricas, literárias e scientíficas, que 
venera e lhe são queridas»; por outro, a transferência para a cidade do 
Mondego permitir-lhe-ia integrar-se no «ramo da filologia românica», 
enquadrando-se, assim, «dentro dos estudos especiais que cultiva há 
quarenta anos, sendo desses mais de trinta empregados em benefício 
de Portugal, sua patria adoptiva».14 

Na reunião do Conselho da Faculdade de Letras que teve lugar em 
13 de Novembro desse mesmo ano, o Director, Doutor António de 
Vasconcelos, deu conhecimento do requerimento que fora enviado à 
Faculdade pelo Reitor, solicitando informação sobre a opinião da Fa-
culdade em receber Carolina Michaëlis entre os seus Professores. Por 

                                                      
13  Cópia manuscrita do requerimento de Dª. Carolina Michaëlis feita pelo 2º oficial 

José Henriques de Sousa Sena guardada no Arquivo da Universidade de Coimb-
ra, a qual aparece incluída na Correspondência recebida na Reitoria e provenien-
te das Faculdades e estabelecimentos universitários. (A cópia do requerimento 
fora já anteriormente dada a público na «Miscelânea (Dª. Carolina Michaëlis)», 
publicada na Revista da Universidade de Coimbra, I: 1 (Março) (1912: 191). 

14  Transcrição de passos do requerimento referido na nota anterior. 
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se tratar de um texto revelador do renome de que, então, já disfrutava 
Dona Carolina, transcrevo parte do texto que consta da acta dessa 
reunião e do ofício que o Director da Faculdade enviou ao Reitor, 
comunicando-lhe o sentir da Escola acerca da integração da Filóloga e 
erudita no seu corpo docente: 

O Conselho unanimemente manifestou grande satisfação ao tomar co-
nhecimento deste pedido, porque a incorporação daquella distintissima 
Senhora, bem conhecida e admirada em todo o mundo sábio pelos seus 
numerosissimos trabalhos scientificos e literarios do mais alto valor, dá 
grande honra e lustre á nossa Universidade, e em especial á Faculdade de 
Letras, na qual prestará relevantes serviços, particularmente no ramo da 
filologia romanica, ramo em que os trabalhos de Sua Excelencia se assi-
nalam e notabilizam de forma superior e inconfundível. Esta pretensão da 
illustre Doutora, distinta entre os mais distintos filologos romanistas con-
temporaneos, é pois acolhida com a maior satisfação pelo Conselho da 
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra (�).15 

Volvidos dois dias sobre a comunicação feita pela Faculdade em 
21 de Novembro do ano referido, o Reitor, Prof. Joaquim Mendes dos 
Remédios, oficia à Direcção Geral de Instrução Superior, comunican-
do a sua informação, aliás claramente favorável à pretensão da reque-
rente e ao interesse e desejo da Faculdade. A reacção do Governo não 
se fez esperar e, por decreto de 9 de Dezembro de 1911, a referida 
professora ordinária da cadeira de Filologia Germânica da Faculdade 
de Letras de Lisboa foi colocada em comissão de serviço na Faculda-
de de Letras da Universidade de Coimbra, tendo a sua apresentação 
oficial tido lugar na Sala Grande dos Actos em 19 de Janeiro de 
1912.16 

Antes de avançarmos na descrição do percurso académico de  
Dª. Carolina na Faculdade de Letras conimbricense, vale a pena  
determo-nos durante alguns momentos nalguns passos dessa carta 
reitoral que não tem sido muito divulgada e citada: além de salientar a 

                                                      
15  Cf. Acta da reunião do Conselho da Faculdade de 13 de Novembro de 1911 

publicada em Rodrigues (1989: 5). Ver também a cópia do ofício em que o Di-
rector da Faculdade comunicou ao Reitor da Universidade a posição do Consel-
ho sobre a pretensão de Dª. Carolina. O ofício, datado de 21 de Novembro do 
ano de 1911, está incluído na Correspondência recebida na Reitoria da Universi-
dade de Coimbra das Faculdades e estabelecimentos universitários e encontra-se 
actualmente no Arquivo da Universidade. 

16  Os discursos proferidos nessa cerimónia de recepção pelo reitor da Universida-
de, Doutor Mendes dos Remédios, e pela homenageada foram publicados por 
R[emédios] (1912: 193-196). 
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sua cultura e os seus altos méritos científicos, não deixa de pôr a tóni-
ca na sua condição de mulher intelectual. Transcrevemos, em seguida, 
algumas das afirmações feitas pelo Reitor nessa carta: 

Não ouso pedir o deferimento do requerimento � tam certo estou d�ele 
� pelo que ele significa de homenagem a tam preclaro talento, a tam pe-
regrina e famosissima cultura, e pelo que ele representa de incentivo a 
uma Faculdade que agora sobretudo, em seus primeiros passos, tanto ne-
cessita de ser amparada e auxiliada. 
A Senhora D. Carolina Michaëlis de Vasconcellos pela vastidão e pro-
fundidade dos seus conhecimentos é � que eu saiba � na provincia de 
estudos a que se dedica � a primeira cabeça feminina do mundo intelec-
tual moderno. 
Tam assombrosos merecimentos merecem que se lhes abram de par em 
par os áditos deste templo da Sabedoria, entre as palmas do triumpho, no 
meio das acclamações de todo o professorado da Universidade de Coim-
bra.17 

A reacção da Direcção Geral da Instrução Superior não se fez espe-
rar e, por decreto de 9 de Dezembro de 1911, é Dª. Carolina colocada 
em comissão de serviço na Faculdade de Letras da Universidade de 
Coimbra,18 vindo, no entanto, a sua apresentação oficial pelo Reitor a 
ter lugar no dia 19 de Janeiro de 1912, sexta-feira, na sala nobre dos 
actos académicos, a Sala dos Capelos. A partir do dia seguinte, às 
14 h, inicia Carolina Michaëlis uma intensa actividade docente na 
Faculdade de Letras de Coimbra, dando continuidade, na cadeira de 
Filologia Portuguesa, ao curso que, nesse ano lectivo, fora iniciado 
pelo Doutor António de Vasconcelos.19 

O que significou a entrada da ilustre investigadora para o corpo 
docente da recém-criada Faculdade de Letras é posto em relevo na 

                                                      
17  Cópia da carta do Reitor, datada de 23 de Novembro de 1911, e endereçada à 

Direcção Geral de Instrução Superior. Segundo informação fornecida no canto 
esquerdo superior, a carta encontra-se copiada no Lº 1, Nº 357. A.U.C. Univer-
sidade de Coimbra. Reitoria da Universidade. Correspondência recebida das Fa-
culdades e estabelecimentos universitários, 15. Faculdade de Letras � 1911-
1951. Depósito IV, Secção 2ª E, Estante 11, Tabela 5, nº 1. 

18  Embora Dona Carolina se encontrasse «colocada no lugar de professora ordi-
nária do 3º grupo» da Faculdade de Letras, a posse viria a ser-lhe conferida em 
18 de Novembro de 1912 pelo Reitor da Universidade, Doutor Joaquim Mendes 
dos Remédios. Cf. o termo de posse lavrado no livro de «Posses: Faculdades» 
(1900 a ... ), nº 3, guardado no Arquivo da Universidade de Coimbra. 

19  Cf. Livro de Sumários da cadeira de «Filologia Portuguesa», do ano lectivo de 
1911-1912, depositado no Arquivo da Universidade de Coimbra. 
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alocução do Reitor na abertura solene do ano escolar de 1912-1913 
que, ao apresentar a Faculdade, reconhece a importante missão que 
tem a desempenhar como «um poderoso foco de desenvolvimento 
científico na província de estudos que cultiva» e faz alusão a dois 
ilustres professores que nela se tinham incorporado: 

Não pode dizer-se que não abrisse com chave de ouro, ela que, com ex-
cepção da minha insignificante pessoa, ao seu professorado distinto teve 
a felicidade de reunir as individualidades prestigiadas da Sr.ª Dª. Caroli-
na Michaëlis de Vasconcelos... e do Sr. Dr. Carlos de Mesquita...20 

Em virtude da vastidão e profundidade dos seus conhecimentos, 
leccionou um conjunto de cursos, tanto na área da Romanística como 
no âmbito dos Estudos Germanísticos: em vários anos lectivos teve a 
seu cargo, além das cadeiras de Filologia Românica e de Filologia 
Portuguesa, as de Língua e Literatura Alemã I, II e III. 

O intenso magistério iniciado em Janeiro de 1912 e que termina no 
ano lectivo da sua morte desenvolveu-se de forma contínua, tendo 
apenas sido interrompido temporariamente por motivos de saúde ou 
por uma dispensa da regência das cadeiras que tinha a seu cargo pro-
posta e «aprovada por aclamação» pelo Conselho da Faculdade, na 
sua sessão de 3 de Março de 1920, para que pudesse «continuar e 
concluir a série de trabalhos que de há muito esperam a atenção da sua 
ilustre autora».21 

Do longo e expressivo texto dessa proposta a submeter ao Ministro 
da Instrução destacamos algumas afirmações justificativas da imperio-
sa necessidade de que Dona Carolina Michaëlis fosse dispensada das 
actividades lectivas:  

A Senhora D. Carolina Michaëlis de Vasconcelos não pode, não deve 
pensar agora noutra coisa, que não seja em legar à posteridade a herança 
inestimável do seu saber, herança que servirá para engrandecer o nome 

                                                      
20  Rodrigues (1989: XXVIII). 
21  Acta da reunião do Conselho da Faculdade de 3 de Março de 1920 publicada em 

Rodrigues (1989: 175). Do seu processo de Professora, guardado no Arquivo da 
Universidade de Coimbra, consta uma carta do Director da Faculdade, com data 
de 10 de Novembro de 1920, endereçada ao Reitor da Universidade, na qual se 
comunica que a «Ex.mª Dr.ª D.ª Carolina Michaëlis de Vasconcelos, ao abrigo 
do artº. 69º. do Estatuto universitário, se ausentou do serviço de regência durante 
6 meses que principiam a contar-se de 18 de outubro próximo passado, a fim de 
continuar os seus trabalhos literários e scientíficos, de que tanto brilho tem resul-
tado às letras pátrias». Cf. A.U.C. Processo de Professora [de Carolina Michaëlis 
de Vasconcelos]. 
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de Portugal no domínio imperecível das ideias, firmando melhor, e em 
bases cada vez mais sólidas, o estudo dessa enorme e complexa multidão 
de problemas, da Língua, da Literatura e da História, a que ela tem con-
sagrado a vida inteira.22 

Não havendo possibilidade de dar continuidade ao Curso de Filo-
logia Românica que ficaria encerrado com a sua aposentação, o Reitor 
da Universidade e os estudantes solicitaram-lhe insistentemente que 
não deixasse vaga a Cátedra relativa a essa disciplina. Foi Dona Caro-
lina sensível a esse pedido e continuou a dar aulas, tendo-se prolonga-
do a sua docência na «Alma Mater» conimbicense até ao ano da sua 
morte � deu aulas até ao mês de Fevereiro de 1925 � que teve lugar 
em 16 de Novembro desse ano.23 

Cerca de um ano depois de ter atingido a idade da aposentação, 
mas continuando, como vimos, a sua actividade pedagógica, em 26 de 
Maio de 1922, promove a Associação Académica uma festa em sua 
honra, para a qual foi convidado o Ministro da Educação, Augusto 
Nobre, que, não podendo estar presente em virtude de obrigações mi-
nisteriais em Lisboa, solicita ao Reitor que o represente nessa ceri-
mónia de homenagem, ao mesmo tempo que concede o feriado pedido 
pela Associação para a Universidade.24 

Com Carolina Michaëlis de Vasconcelos inicia-se a presença, na 
Universidade de Coimbra, de ilustres filólogos alemães durante a pri-
meira metade do século XX, circunstância que, sem dúvida, se tornou 
relevante para divulgar em Portugal as orientações da filologia româ-
nica em vigor na Alemanha, revertendo, naturalmente, em proveito da 
Romanística portuguesa. Assinale-se a estadia, como docentes da Fa-
culdade de Letras, de Meyer-Lübke e de Joseph Piel25 devendo, além 
                                                      
22  Cf. Acta da reunião do Conselho da Faculdade de 3 de Março de 1920, publica-

da em Rodrigues (1989: 176). 
23  Veja-se Delille (2001: 44 e nota 33). 
24  Do Processo de Professora de Dona Carolina consta o próprio telegrama que, na 

véspera, dia 25 de Maio de 1922, o Ministro da Educação enviou ao Reitor da 
Universidade e cujo teor é o seguinte: «nao podendo satisfaser convite associa-
cao academica por motivo provavel discussao orcamento instrucao amanhan ro-
go V. excia subida finesa minha representacao festa honra ilustre professora d 
carolina michaelis para quem peco minhas calorosas felicitacois associacao pede 
feriado universidade o qual autoriso � ministro instrucao augusto nobre». 

25  Acompanhando o Mestre Meyer-Lübke, chegou Joseph Piel a Coimbra em 1926 
como bolseiro da «Notgemeinschaft der deutschen Wissenschaft», actualmente 
«Deutsche Forschungsgemeinschaft», tendo, ao mesmo tempo, leccionado no 
Instituto Alemão e no Colégio Camões. Após a tomada de posse em 14 de Feve-
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disso, acrescentar-se que a influência da escola filológica alemã se 
exerceu também de outro modo, através da permanência na Aleman-
ha, durante cinco anos e meio (1929-1935), de Manuel de Paiva Bo-
léo, mais tarde Catedrático da mesma Faculdade, e uma das figuras 
mais ilustres da história da Linguística em Portugal no século XX. 
Decisivos para a sua formação linguística foram esses anos de estadia 
na Universidade de Hamburgo, primeiro como bolseiro da antiga Jun-
ta Nacional de Educação no «Seminar für romanische Sprachen und 
Kultur» e, a partir do ano lectivo de 1930-1931, a convite do Director 
do Seminário, Professor Fritz Krüger, como leitor de Língua e Cultura 
Portuguesas.26 

O falecimento de Carolina Michaëlis agravou as carências de pes-
soal docente da Faculdade, sendo, sobretudo, difícil de preencher a 
vaga na especialidade de «Gramática Comparada das Línguas Româ-
nicas». Por esse motivo, o Director da Faculdade, Doutor J. Mendes 
dos Remédios, em carta datada de 20 de Novembro de 1925, conside-
rando a manifesta impossibilidade de resolver o problema da leccio-
nação dessa cadeira com o pessoal docente disponível, já muito sobre-
carregado, solicita ao Reitor da Universidade «que promova junto do 
Exmº. Ministro da Instrução Pública autorização para esta Faculdade, 
ao abrigo do nº. 2º do art. 57 do Estatuto Universitário, poder contratar 
um Professor estrangeiro daquela especialidade».27 As diligências 
feitas pelo Director da Faculdade foram coroadas de êxito e «a re-
gência das cadeiras que haviam pertencido à grande mestra a Senhora 

                                                                                                                  
reiro de 1928, como assistente da Faculdade de Letras, leccionou as disciplinas 
de Gramática Comparada das Línguas Germânicas, Paleografia e Literatura 
Espanhola, tendo, a partir de 1936, ocupado, a título interino, a Cátedra de Filo-
logia Românica que ficara vaga com a morte de Carolina Michaëlis. A partir de 
10 de Março de 1939, Joseph Piel é nomeado professor Catedrático, tornando-se 
o «sucessor legítimo de D.ª Carolina». A sua permanência na Universidade de 
Coimbra prolongou-se até Outubro de 1954, tendo, porém, regressado à Ale-
manha no ano anterior para ocupar a Cátedra de Filologia Românica da Univer-
sidade de Colónia. Cf. Kremer (1995: 267-268); Rodrigues (1992), s.v. Joseph 
M. Piel. 

26  Cf. Maia (1995: 281-282).  
27  A.U.C. Universidade de Coimbra. Reitoria da Universidade. Correspondência 

recebida das Faculdades e estabelecimentos universitários � 15. Faculdade de 
Letras � 1911-1951. Depósito IV, Secção 2ª E. Estante 11, Tabela 5, nº1. 
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Dª Carolina Michaëlis de Vasconcelos»28 passou a ser assegurada pelo 
insigne romanista, professor da Universidade de Bonn, W. Meyer-
Lübke que, além disso, colaborou também no Curso de Férias da Fa-
culdade do Verão desse ano.29 Como reconhecimento pela valiosa e 
prestigiada colaboração, em 25 de Julho de 1926, foi-lhe concedido de 
forma solene e por deliberação do Conselho da Faculdade de Letras, o 
grau de Doutor Honoris Causa em Filologia Românica.  

Com efeito, durante os anos lectivos de 1925-1926 (a partir de 
11 de Março deste último ano) e de 1926-1927, o insigne romanista 
regeu, na Faculdade de Letras conimbricense, as cadeiras de «Gra-
mática Comparada das Línguas Românicas» e «Filologia Portuguesa 
II». 

 
2 

 
A fim de completarmos os contornos deste período da história da filo-
logia portuguesa e românica e do seu ensino na Universidade de 
Coimbra, centremo-nos, neste momento, na actividade docente da 
grande Filóloga e nos conteúdos programáticos dos cursos de Filolo-
gia Portuguesa que regeu. 

Analisando os livros de sumários das lições que proferiu entre o 
ano lectivo de 1911-1912 e 1925-1926, pode fazer-se uma ideia dos 
temas que eram do interesse da insigne Professora e da formação re-
cebida pelos alunos que frequentavam a cadeira. Se se proceder a uma 
apreciação dos conteúdos programáticos leccionados em cada ano 
lectivo, pode fazer-se uma ideia da programação do ano escolar, do 
que era a formação recebida pelos alunos de cada curso, da sequência 

                                                      
28  Acta da reunião 25 de Março de 1926 publicada em Rodrigues (1991, vol. II: 

1925-1936, p. 47). 
29  Informação colhida na carta que, em 30 de Abril desse ano, o Director da Facul-

dade endereçava ao Reitor da Universidade, comunicando-lhe que a Faculdade 
tinha decidido «encarregar o grande Mestre de Romanística de a representar» na 
20ª. Reunião do Congresso de Filólogos � «Philologen Tagen» � que, sob a 
sua presidência, se realizaria em Düsseldorf, nos últimos dias de Maio e primei-
ros de Junho. Ao comunicar essa informação, não deixa de referir que, termina-
dos os trabalhos do Congresso, o ilustre Professor regressaria a Coimbra para re-
tomar a regência das suas cadeiras e para leccionar nos Cursos de Férias. A carta 
faz parte dos fundos do A.U.C. Universidade de Coimbra. Correspondência re-
cebida das Faculdades e estabelecimentos universitários. 15. Faculdade de 
Letras � 1911-1951. Depósito IV, Secção 2ª E, Estante 11 Tabela 5, nº 1. 
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e estruturação das aulas de feição teórica e prática, estas últimas con-
sagradas sobretudo ao comentário de textos correspondentes ao perío-
do medieval. Dos anos lectivos de 1911-1912 e 1912-1913, uma vez 
que as lições foram publicadas nas «Lições de Filologia Portuguesa 
(...) seguidas das Lições práticas de português arcaico», além dos te-
mas que foram objecto de leccionação, podemos conhecer os conteú-
dos e o seu desenvolvimento. Embora, no futuro, possa vir a fazer 
uma análise centrada nessa obra, nesta comunicação pretendo apresen-
tar uma visão geral do que foi o magistério de Carolina Michaëlis no 
âmbito da Filologia Portuguesa. 

Percorrendo transversalmente o registo dos sumários das aulas lec-
cionadas ao longo de cerca de treze anos na secular Universidade de 
Coimbra, a primeira impressão que se colhe diz respeito ao carácter 
diversificado dos programas nos vários anos lectivos. No entanto, 
através desse percurso, é possível esboçar as grandes áreas do seu 
magistério universitário, as quais surgem como uma projecção da sua 
actividade investigadora.  

Uma das áreas em que se centra o seu trabalho lectivo é a 
da história da Filologia, desde a Grécia, em que a Filologia se identifi-
cava com os métodos da exegese e restauração dos textos e com as 
análises etimológicas, até à época em que viveu a grande Filóloga, 
incorporando, então, inseparável e intimamente unidas, três áreas que 
se foram progressivamente autonomizando: o estudo da história lite-
rária, a crítica textual e a reflexão metalinguística no âmbito da orien-
tação que então dominava de forma exclusiva, a Linguística histórica, 
área em que a pesquisa etimológica ocupava lugar de relevo.30 

O que era a Filologia Portuguesa como disciplina universitária e 
qual o seu âmbito e contornos explica-o Carolina Michaëlis: 

(...) para mim filologia portuguesa é o estudo científico, histórico e com-
parado da língua nacional em tôda a sua amplitude não só quanto à gra-
mática (fonética, morfologia, sintaxe) e quanto à etimologia, semasiolo-
gia etc., mas também como órgão da literatura e como manifestação do 
espírito nacional.31 

A classificação das línguas do mundo em famílias e a apresentação 
das características que permitem estabelecer essa tipologia é outra 
área da docência da ilustre Filóloga. É compreensível o relevo dado à 
família indo-germânica e, dentro desta, às línguas românicas, incidin-
                                                      
30  Verdelho (2001: 182). 
31  Vasconcelos (s. d.: 156). 
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do particularmente na sua classificação, na sua história e na sua esta-
tística. 

Ao tratar da história das línguas românicas a partir do «sermo vul-
garis» (que, nas suas aulas, é caracterizado sob o ponto de vista pro-
sódico, morfológico, sintáctico e lexical), equacionam-se algumas 
questões que continuam ainda actualmente a ocupar os linguistas e 
sobre as quais muito se tem problematizado, tendo em conta novas 
perspectivas surgidas na Ciência da Linguagem: a questão da tran-
sição do latim ao «romance» e a partir de quando se pode falar em 
«romance» já claramente diferenciado do latim. 

De entre os temas situados já especificamente no domínio 
da História da Língua Portuguesa destacam-se as seguintes questões: a 
periodização (na formulação da Mestra e Filóloga, «Divisão da 
história da língua portuguesa em períodos»),32 por vezes, explicita-
mente associada à divisão da literatura portuguesa em períodos.33 Re-
lativamente a essa temática que ainda hoje se reveste de grande 
complexidade, tem Carolina Michaëlis sugestivas e finas intuições, 
sobretudo quanto ao que significa o estabelecimento de cesuras na 
trajectória histórica da língua,34 devendo ainda destacar-se a 
individualização de traços linguísticos «balizadores» dos dois grandes 
subperíodos do português antigo que se prolongou até ao século XVI: 
«o período trovadoresco», que se prolonga até 1350, e o da «prosa 
                                                      
32  É essa a formulação apresentada no sumário da aula leccionada em 27.01.1912. 
33  A associação entre a periodização na história da língua e da literatura é explici-

tamente estabelecida nos sumários de algumas aulas ministradas na Faculdade 
de Letras de Coimbra. Veja-se, por exemplo, o registo dos temas leccionados na 
aula teórica de 3 de Novembro de 1913: «Mozarabes e Galegos. Períodos da 
língua e da literatura portuguesa». Aliás, tanto no registo do sumário da aula mi-
nistrada na data indicada na nota anterior como nas suas «Lições de Filologia 
Portuguesa: 17-22» a subperiodização do português arcaico é estabelecida com 
base na diferente produção literária medieval portuguesa. 

34  Numa época em que a mudança linguística não tinha ainda sido objecto de 
profunda discussão teórica nem se tinha empreendido o estudo dos seus 
mecanismos a partir de sólidas bases empíricas, são, de facto, sugestivas 
algumas das intuições de Carolina Michaëlis manifestadas nas suas Lições de 
Filologia Portuguesa, 19. Destaquem-se sobretudo as afirmações feitas a 
propósito da subperiodização do português arcaico: «Claro que os limites entre 
os dois períodos são vagos, e que houve uma época de transição. (...). Uma 
língua não nasce em dia e hora certa, nem evoluciona num momento de um 
estado a outro. Algumas transformações realizam-se muito devagar; outras 
muito depressa». 
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período trovadoresco», que se prolonga até 1350, e o da «prosa 
histórica verdadeiramente nacional».35 

Tal como na sua obra científica avultam na actividade pedagógica 
de Carolina Michaëlis os estudos de lexicologia, tendo-se, em vários 
anos escolares, consagrado ao estudo das fontes do léxico português. 
Sendo o português uma língua românica, a maior parte do léxico é, 
naturalmente, de origem latina, mas não deixa Dona Carolina de 
distinguir os vários estratos de léxico com essa proveniência, ou seja, 
o léxico patrimonial de proveniência latina, «os elementos populares 
(espontâneos)», que sofreram todas as transformações próprias, espe-
cíficas da evolução do latim ao galego-português, e os cultismos, im-
portados do latim ao longo da trajectória histórica da nossa língua, que 
são caracterizados como elementos literários («artísticos») também 
designados como vocábulos «cultos» ou «eruditos». 

O facto de muitas palavras de origem latina estarem representadas 
tanto por formas patrimoniais, herdadas dessa língua por transmissão 
oral hereditária, como por formas tomadas directamente da «lingua 
mater» como empréstimos cultos, deu origem a numerosas situações 
de variação formal, as chamadas «formas duplas» (fr. doublets) que, 
ao longo da história da língua, somente se mantiveram nos casos em 
que houve diferenciação semântica (em maior ou menor grau). Dessa 
questão, que constitui um importante capítulo da lexicologia histórica 
do português e que bem merecia ser retomado e analisado de acordo 
com o desenvolvimento de recentes orientações no domínio das dis-

                                                      
35  Embora estabelecendo um estreito paralelismo com a subdivisão que é possível 

fazer na história literária com base na diferente produção textual � a poesia tro-
vadoresca e a prosa histórica � a subperiodização do português arcaico é apoia-
da em traços linguísticos de carácter fonético, morfológico e sintáctico. Saliente- 
-se que existe uma grande coincidência entre os traços apontados pela grande Fi-
lóloga nas suas Lições de Filologia Portuguesa, 20-22, e «os fenómenos lingu-
ísticos balizadores» da primeira fase, a fase arcaica, (que se prolonga do início 
do século XIII ao final do século XIV) apresentados na proposta mais recente de 
Evanildo Bechara (1991). Não pode deixar de pôr-se em relevo a confirmação 
que, após cerca de sete décadas e meia, o linguista brasileiro faz das característi-
cas linguísticas apontadas por Carolina Michaëlis como individualizadoras da 
primeira fase do português arcaico. A selecção, no início do século XX, desses 
fenómenos linguísticos tomados como referência para a subdivisão do período 
arcaico da língua portuguesa implicava um grande conhecimento dos textos me-
dievais , obtido no assíduo convívio dos mesmos, no amplo campo que, na épo-
ca, a Filologia abarcava. 



O ensino da Filologia Portuguesa 35

ciplinas da linguagem, especialmente da Semântica, se ocupou Caroli-
na Michaëlis na sua actividade docente em vários anos escolares.36 

As outras (duas) componentes abrangidas pela sua leccionação são 
as que abrangem as palavras importadas de outras línguas e as que 
resultam de processos formativos dentro do próprio português. Sem 
esquecer o léxico das línguas pré-romanas incorporado em latim e os 
elementos germânicos e árabes, trata dos elementos de origem franc-
esa, provençal, italiana e espanhola, distinguindo duas camadas 
históricas, uma anterior a 1500, e outra que abrange os estrangeiris-
mos modernos com essa proveniência. O léxico procedente das língu-
as de África, da Ásia ou da América adoptado em virtude das relações 
históricas e linguísticas entre o português e as línguas autóctones des-
ses territórios foram igualmente objecto da sua actividade pedagógica. 
Tendo-se iniciado a adopção desse léxico a partir dos primeiros anos 
das descobertas e das primeiras fixações de portugueses nesses conti-
nentes, trata-se de uma componente «moderna», posterior a 1500, e 
resultante das mais diversas situações de contacto de línguas.37 

Os processos de formação de palavras por composição e derivação 
representam outro importante meio de enriquecimento do léxico por-
tuguês, tendo, em vários anos lectivos, constituído temas de leccio-
nação nas suas aulas. Após o esclarecimento conceptual de «compo-
sição» e «derivação», e de «raiz», «tema» ou «radical», por um lado, e 
de «prefixo», «sufixo» e «afixo», por outro, são passados em revista 
os vários prefixos e sufixos, ao mesmo tempo que se analisa a compo-
sição e derivação em português assim como a construção de parassin-
téticos. Não faltam, no registo dos sumários, referências à dimensão 

                                                      
36  A entrada de «cultismos» e a criação de «formas duplas» caracterizam igual-

mente a história de outras línguas românicas e, na época, tinham já sido objecto 
de estudo por parte de alguns autores. Antes de Carolina Michaëlis, no seu pri-
meiro livro, Studien zur romanischen Wortschöpfung, publicado em 1876, ter 
tratado desse assunto para o espanhol, «já o francês A. Brachet publicara um 
Dictionnaire des doublets e A. Coelho escrevera um pequeno trabalho, Formes 
divergentes de mots portugais. Cf. Meyer-Lübke (1927: 20). O mencionado fi-
lólogo português, na obra Questões da língua portuguesa (1874), consagra algu-
mas páginas (pp. 97-104) do capítulo I (do Livro I), relativo ao léxico, às formas 
divergentes. Como pode ver-se através dos livros de sumários da cadeira de «Fi-
lologia Portuguesa», essas questões constituíram tema de leccionação de Dona 
Carolina em vários anos lectivos. Vejam-se, por exemplo, os sumários das aulas 
ministradas em 2 e 3 de Fevereiro de 1912 e em 2 de Fevereiro de 1914. 

37  Cf. o sumário da aula de 12 de Janeiro de 1914. 
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histórica de algumas questões tratadas no âmbito da área hoje de-
signada morfologia derivacional. Assim, a propósito da composição 
em português, faz-se alusão aos processos de formação de compostos 
em latim, do mesmo modo que, em relação aos processos de formação 
de derivados na nossa língua, se regista o estudo da origem dos sufi-
xos, distinguindo-se entre sufixos provenientes do latim e sufixos de 
proveniência não-latina. E, no que se refere à produtividade e à vitali-
dade destes elementos formativos, regista-se o tratamento da diferença 
entre sufixos mortos e sufixos vivos, assim como de sufixos populares 
e de sufixos literários. 

Tal como na actividade científica da grande romanista, também na 
docência o léxico foi, dos vários domínios da gramática histórica, a 
área mais cultivada. Embora tenha publicado alguns trabalhos sobre 
aspectos da morfologia e da sintaxe, a sua obra é particularmente vasta 
no campo lexical. Como boa etimóloga, necessitava D.ª Carolina de 
uma sólida preparação em fonética histórica, área também contempla-
da nas aulas que consagrou, seguindo a tradição da escola neogramáti-
ca, às «evoluções» fonéticas, tanto no domínio da história do vocalis-
mo como do consonantismo do português, embora, de forma que para 
a época era inovadora, se tenha ocupado ainda das «evoluções se-
mânticas», também designadas «psicológicas». 

Quem hoje analisa os sumários das aulas que Carolina Michaëlis 
leccionou na Universidade de Coimbra ou as «Lições de Filologia 
Portuguesa» não pode deixar de valorizar muito positivamente que 
alguns aspectos da morfologia histórica e, de modo ainda mais salien-
te, a morfologia derivacional lhe tenham merecido tão grande atenção. 
O amplo tratamento dado a questões deste âmbito contrasta com o 
lugar secundário ou, mesmo, com a total ausência nas gramáticas 
históricas do português, de feição neogramática, publicadas a partir do 
final do século XIX38 ou durante o século XX.39 Também nos manuais 
de História da Língua Portuguesa de Serafim da Silva Neto, de Paul 
Teyssier ou de Ivo Castro esse domínio não é tratado. Ao mesmo que 
temos que continuar a afirmar, com Carolina Michaëlis, que «a 
história da sufixação, prefixação e composição portuguesa está por 
escrever»,40 reconhecemos igualmente que os estudos de morfologia 
                                                      
38  A primeira gramática histórica do Português é a obra de Jules Cornu (1888). 
39  Para a posição de segundo plano ocupada pela morfologia derivacional nas 

gramáticas históricas do português chamou a atenção Martins (1996: 53-71). 
40  Vasconcelos (s.d.: 45). 
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derivacional do português não têm beneficiado da investigação 
histórica, não obstante ter sido já reconhecido, relativamente ao do-
mínio da formação de palavras «que uma análise exclusivamente sin-
crónica pode, ao ignorar o passado, distorcer ou falsear a verdade 
histórica dos factos e, subsequentemente, do presente das unidades 
lexicais».41 

Ao comentário filológico de textos antigos e renascentistas atribu-
ía, sem dúvida, Dona Carolina um importante papel no ensino da 
história da língua e da literatura portuguesa. Tendo já empreendido, na 
actividade de investigação, trabalho de crítica filológica, de fixação 
crítica e de publicação de textos do património textual português, de-
senvolvia nas aulas o comentário de textos a partir das reproduções 
fac-similadas ou de fotografias destas que previamente distribuía aos 
alunos. Não obstante a divulgação que a técnica de reprodução em 
fac-simile e a fotografia tiveram nos nossos dias, ainda hoje esses 
aspectos metodológicos constituem uma lição necessária para os que 
se dedicam a análoga tarefa de comentário de textos correspondentes a 
fases pretéritas da nossa história linguística e literária. É essa a única 
maneira de, sem qualquer mediação (e, portanto, sem qualquer inter-
venção ou interpretação do editor), colocar os alunos em contacto com 
os textos «reais» que a História permitiu que chegassem até nós e 
possibilitar que sejam confrontados com as complexas questões por 
eles colocadas. 

Embora beneficiando dos avanços verificados na Linguística 
Histórica na segunda metade do século XX, tanto no que se refere à 
teoria como aos métodos de investigação e análise linguística, o co-
mentário filológico de textos continua a ser um importante instrumen-
to didáctico no ensino da História da Língua. 

Além de ter procedido à transcrição dos textos e à restituição críti-
ca de alguns que foram objecto de cópias ou de edições deturpadas, os 
textos arcaicos ou renascentistas serviam, nas aulas da Grande Filólo-
ga, de suporte para a explicação das chamadas «leis fonéticas», para 
comentários gramaticais, nomeadamente de morfologia histórica, para 
análise métrica e, com particular relevo, para análises etimológicas. 
Ainda no âmbito do comentário de textos, eram feitos comentários de 
natureza paleográfica e dadas explicações sobre a pronúncia do portu-
guês antigo. 

                                                      
41  Rio-Torto (1998: 138). 
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Avultam, ainda, no registo dos sumários das suas lições, as refe-
rências às análises e/ou às explicações etimológicas de vocábulos do 
português antigo ou do século XVI: recorde-se que textos poéticos do 
Cancioneiro Geral, de Garcia de Resende, ou passos de Os Lusíadas 
foram muitas vezes objecto de comentário nas aulas práticas de Dona 
Carolina. 

Os estudos etimológicos, então em voga e florescentes na roma-
nística alemã, ocupam na vasta obra desenvolvida pela ilustre Filóloga 
uma posição de particular importância. Era natural que quem com 
tanta segurança investigava neste domínio lhe desse nas aulas de Filo-
logia Portuguesa particular relevo. Encontrava-se Dona Carolina em 
excepcionais condições para realizar investigação etimológica de ele-
vada qualidade. Vale a pena, a esse propósito, recordar um texto do 
insigne representante da ciência etimológica românica, Wilhelm  
Meyer-Lübke, que, com o seu Romanisches etymologisches Wörter-
buch, nos legou uma das sínteses mais típicas da escola neogramática: 

D.ª Carolina Michaëlis possuía todas as qualidades indispensáveis no  
etimólogo: o conhecimento exacto das formas do vocabulário antigo, sa-
ber em que poucos a igualavam; finíssimo trato para as mutações de sig-
nificação; perfeita compreensão das evoluções sónicas; conhecimento su-
ficiente das outras línguas românicas, para poder analisar qualquer pala-
vra da Península Ibérica, sob o ponto de vista geral e sem êrro na escala 
das comparações.42 

E, ao explicar a validade de quase todas as explicações etimológicas 
propostas, afirma que esse resultado se deve às qualidades já referidas 
e nas quais volta uma vez mais a insistir: 

à forma cuidadosíssima, e conscienciosa em extremo, com que trabalha-
va; à sua profunda ciência; à sua intuição etimológica, que quase espon-
taneamente lhe indicava a solução verdadeira. Sôbre tudo, porém, à sua 
modéstia científica.43 

 
3 

 
O percurso realizado através de alguns documentos de carácter admi-
nistrativo e, acima de tudo, de outros de natureza científico- 
-pedagógica não pretende, de forma alguma, ter esgotado todos os 
aspectos do enquadramento institucional de Dona Carolina e do seu 

                                                      
42  Meyer Lübke (1927: 21). 
43  Meyer Lübke (1927: 21). 
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magistério na Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. As 
observações feitas a propósito da docência da cadeira de Filologia 
Portuguesa sugerem, de forma expressiva, o interesse do conjunto 
documental constituído pelos «Livros de Sumários» das lições cor-
respondentes às várias cadeiras por ela regidas para completar o traça-
do do seu perfil de Professora e, simultaneamente, para conhecer a 
história do ensino na Faculdade de Letras no período abrangido pelo 
seu magistério. 

Não obstante o carácter parcelar das observações agora feitas sobre 
a obra pedagógica de Dona Carolina, pode afirmar-se que, além de 
muito ter contribuído, através da sua obra erudita, para dar a conhecer 
em todo o mundo a cultura e a literatura portuguesas, através do seu 
magistério, apoiado nos seus excepcionais méritos de investigadora e 
no seu saber sólido, actualizado e multímodo, prestou insignes ser-
viços à Universidade Portuguesa e, de forma muito especial, à Univer-
sidade de Coimbra. 
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Ricarda Musser (Berlin) 
 

«Attendendo aos excepcionaes 
merecimentos�» � o caminho das mulheres 

em Portugal à universidade 

O artigo tenta descrever o percurso das mulheres portuguesas às uni-
versidades, isto é, as suas possibilidades de frequentar escolas e parti-
cipar no ensino público dos cursos de ler e escrever até nos cursos 
superiores. 

Já no século XVIII e do mesmo modo no século XIX foi em toda a 
Europa discutida a questão, se e com qual objectivo as mulheres deve-
riam obter educação e instrução. No centro do debate encontrou-se em 
geral a mulher da classe média, da burguesia, que teve como tarefa 
mais importante a sua profissão como esposa e mãe. Para essa profis-
são, as jovens foram preparadas frequentemente em casa, ou puderam 
receber em instituições privadas ou confessionais uma certa educação. 
Muitas vezes a educação foi escassa e imperfeita e compôs-se de 
Francês, piano e lavores femininos. Outros interesses de educação das 
meninas foram em geral criticados como inconvenientes. 

Na cidade de nascimento de Carolina Michaëlis, em Berlim, duran-
te todo o século XIX não foi possível as mulheres matricularem-se 
como estudantes regulares na universidade. A lei que concedeu essa 
licença data de 1908. Com isto, a Prússia foi um dos últimos estados 
na Alemanha, embora a primeira mulher tenha prestado a prova de 
doutoramento com autorização excepcional na universidade prussiana 
em Halle já em 1754: foi a médica Dorothea Erxleben. Nas universi-
dades badenenses já desde 1899 era possível inscrever-se. Como últi-
mo país alemão Meclemburgo permitiu em 1909 às mulheres o estudo 
universitário. 

Como foi então em Portugal, no país que foi depois do casamento a 
pátria de Carolina Michaëlis, discutida a pergunta da educação das 
jovens e mulheres? 

Também ali não houve para a mulher um papel na vida pública e 
política. A sua esfera foi a vida doméstica, onde deveria assegurar a 
continuação da linhagem. Nos primeiros periódicos femininos esta 
ordem é tomada em consideração. A revista O Toucador, publicada 
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em 1822, fez propaganda com o subtítulo «Periódico sem política 
dedicada às Senhoras Portuguesas» (Leal 1986: 356). Os periódicos 
femininos do tempo incluíram tudo o que se pensava que seria de inte-
resse para as mulheres: romances, moda, crónicas de sociedade, anún-
cios e crítica teatral e de livros, poesia e charadas (Leal 1986: 355). 

No século XIX houve muitas afirmações de mulheres e homens 
sobre educação e instrução feminina. Assim escreveu Luís da Silva 
Mousinho de Albuquerque já em 1823:  

Tendo o sexo feminino igual direito de repartir as vantagens do estado 
social, visto que sobre ele como sobre o outro sexo recai o ónus público, 
a educação das mulheres não deve ser como agora barbaramente abando-
nada. Criar-se-ão, pois, escolas primárias para este como para o outro se-
xo, e os estabelecimentos de instrução pública lhe serão completamente 
franqueados (Ferreira 1975: 9). 

José Augusto Braancamp declarou por volta de 1835 que é um erro 
crasso pensar que o sexo feminino não necessita de instrução, «porque 
na companhia das mães é que as crianças passam a maior parte do 
dia» (Alvim 1990: 323). E Oliveira Marreca completou «não preten-
demos que as mulheres venham a exercer funções no Exército, na 
Magistratura, na Marinha ou Corpo Legislativo» (Alvim 1990: 323). 

No início da década de setenta, António da Costa, primeiro minis-
tro da instrução pública, escreveu:  

restituida às mulheres a justa condição de igualdade civil, que não se o-
põe à sua natureza nem à sua missão, eduquemo-las, não só elementar-
mente, mas abrindo-lhes com o ensino complementar, conforme as loca-
lidades, a possibilidade de muitas ocupações em que possam, solteiras ou 
viúvas ganhar a vida: ocupações artísticas, pedagógicas, industriais, co-
merciais apropriadas ao sexo: eduquemo-las principalmente no sentido 
amplíssimo de mães de familia (seu principal encargo), não só quanto à 
economia doméstica, mas segundo os princípios largos e sociais que te-
mos expendido (Alvim 1990: 325). 

Estas citações indicam que pareceu fazer prevalecer a opinião que 
para as mulheres da classe média poderia ser conveniente uma educa-
ção um pouco mais extensa, antes de tudo para ser para os filhos uma 
educadora melhor, mas também para no caso de necessidade ganhar a 
vida. 

Por volta do fim do século XIX alguns autores combinam a per-
gunta do progresso da sociedade com a educação das mulheres. Assim 
José Maria da Ponte e Horta manifestou em 1881 «instruir, pois, todos 
e cada um sem distinção de sexos, nem de idades, nem de profissões, é 
o dogma fundamental do progresso humano, e a própria essência da 
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democracia, no seu conceito mais elevado e mais generoso» (Ferreira 
1971: 226). E António da Costa adicionou na sua obra «A mulher em 
Portugal»: «neste grandioso teatro que se chama pátria portuguesa, 
não basta que a mulher seja espectadora» (Alvim 1990: 327). 

O que pensavam as mulheres sobre a instrução e que esperanças 
juntavam com ela? Também aqui as opiniões eram largamente disper-
sas. Antónia Gertrudes Pusich foi desde 1849 proprietária e directora 
do primeiro periódico feminino feito de mulheres para mulheres, da 
Assembleia Literária. A revista dedicou-se antes de tudo à ilustração 
das mulheres e exigiu possibilidades de educação como base indispen-
sável à ordem social democrata (Leal 1986: 356). 

A escritora Guiomar Torrezão simpatizou em 1892 antes de tudo 
com o projecto de criação de liceus para a instrução secundária das 
raparigas. Mas também essa instrução não faria, segundo Torrezão, a 
mulher igual ao homem, porque «a natureza criou ambos diferente-
mente, e a mulher inferior» (Alvim 1990: 331). 

Numa maneira semelhante pronunciou-se também Maria Amália 
Vaz de Carvalho. Para ela, o objectivo da educação das jovens foi a 
preparação pelo destino da esposa e mãe. Nos seus livros muito peda-
gógicos «Mulheres e Crianças», «Cartas a uma noiva» e «As nossas 
Filhas» expôs a sua visão. Ela defende a dependência das mulheres e 
critica opiniões que juntam com o melhoramento da instrução também 
a emancipação política. Caracteristicamente Vaz de Carvalho recusou- 
-se a colaborar na revista Assembleia Literária (Leal 1986: 355). Ela 
diz em «Mulheres e Crianças»: «É que a emancipação política seria a 
abdicação doméstica, quer dizer, a mais dolorosa catástrofe que tem 
afligido a sociedade» (Alvim 1990: 333). 

Que possibilidades de instrução existiram no Portugal do século 
XIX para as raparigas? O início do ensino primário oficial em Portu-
gal pode-se considerar a Carta de Lei de 6 de Novembro de 1772, da 
autoria do Marquês de Pombal, que criou no Reino, no Ultramar e nas 
Ilhas, algumas centenas de escolas, às quais seriam afectados 479 
mestres de ler, escrever e contar. No entanto, a lei não previu a abertu-
ra de Escolas Normais para a formação dos mestres, apenas determi-
nou que a Real Mesa Censória deveria averiguar, mediante exames, as 
qualificações dos candidatos (Gomes 1980: 15). O ensino primário das 
raparigas foi regulado por Resolução Real de 31 de Maio de 1790 
criando 18 cadeiras em Lisboa. Porém, a resolução foi realizada só 
desde 1815. Parece, que em 1814 em Portugal só trabalharam 3 mes-
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tras. Por Portaria de 31 de Outubro desse ano o Príncipe Regente per-
mitiu às três senhoras a continuação do ensino «nas casas das suas 
actuais residências, vinte meninas cada uma, ensinando-lhes doutrina, 
ler, escrever, contar, costura e fazer vestidos» (Gomes 1980: 15). Cada 
uma das mestras ganhou 6.000 Réis mensais, provenientes do subsídio 
literário. Esta soma foi comparável com o salário dos pedreiros e car-
pinteiros (Almeida 1997: 71). Em 1815 foram criadas 18 escolas pri-
márias para o sexo feminino, e mais seis no Porto em 1821 (Gomes 
1980: 15). 

Na Constituição Política da Nação Portuguesa de 23 de Setembro 
de 1822, o artigo 237 sublinha: «Em todos os lugares do Reino onde 
convier, haverá escolas suficientemente dotadas, em que se ensine a 
mocidade portuguesa de ambos os sexos a ler, escrever e contar, e o 
catecismo das obrigações religiosas e civis» (Gomes 1984: 316). E a 
Carta Constitucional da Monarquia Portuguesa de 29 de Abril de 1826 
acrescenta: «A instrução primária é gratuita a todos os cidadãos» 
(Gomes 1984: 317). 

Como foram estas determinações realizadas? Um decreto de 15 de 
Novembro de 1836 fixa o estabelecimento de escolas primárias para 
raparigas em todas as capitais de distritos, onde ainda não existiam. 
Dois anos mais tarde havia em Portugal 25 escolas primárias públicas 
para o sexo feminino (Gomes 1980: 27). No ano de 1844 todo o ensi-
no primário foi reformado pelo Decreto de 20 de Setembro. A instru-
ção primária é dividida em dois graus.  

O primeiro compreende: ler, escrever e contar; Princípios gerais de mo-
ral; Doutrina cristã e civilidade; Exercícios gramaticais; Princípios de co-
rografia e história portuguesa. O segundo compreende, além dos objectos 
do primeiro grau: Gramática portuguesa; Desenho linear; Geografia e 
História geral; História Sagrada do Antigo e Novo Testamento; Aritméti-
ca e Geometria com aplicação à Indústria; Escrituração. Tanto o primeiro 
como o segundo grau poderão compreender outros objectos de instrução, 
nos lugares e à proporção que o Governo achar conveniente (Gomes 
1985: 385).  

A obrigatoriedade escolar durou desde os 7 até aos 15 anos de idade. 
Os pais foram ameaçados com uma multa caso não permitissem que 
os filhos frequentassem a escola. Essa determinação  

não se aplicaria, porém, aos que mostrassem que as crianças possuíam já 
o necessário conhecimento das matérias do primeiro grau da instrução 
primária; aos que mostrassem que lhes davam, por outra forma, igual ou 
maior instrução; e aos que não pudessem mandar as crianças à escola por 
motivo de excessiva pobreza (Gomes 1985: 386). 
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Os professores futuros deveriam habilitar-se nas Escolas Normais em 
um ano para o primeiro grau e em dois anos para o segundo.  

Para ser admitidos nas Escolas Normais, era necessário ter dezoito anos 
completos; saber ler e escrever correntemente e a prática das quatro es-
pécies de contas; possuir as primeiras noções de gramática portuguesa e 
conhecimentos suficientes da religião do Estado; não padecer moléstia 
contagiosa ou outra que inabilitasse para o magistério; e ser reconheci-
damente bem morigerado (Gomes 1980: 29). 

Este Decreto de 1844 ficou, porém, na maioria dos pontos letra morta. 
Em 1845 existiram  

no Continente 1.075 escolas oficiais para o sexo masculino e 41 para 
meninas, assim distribuídas: 18 em Lisboa; 6 no Porto; 1 em cada uma 
das capitais dos outros distritos; 1 em Lagos e 1 em Lamego. As escolas 
oficiais do Continente eram, nessa altura, frequentadas por 45.000 alu-
nos, dos quais 1.641 eram do sexo feminino. (�) Três anos mais tarde, 
em 1848, era de 1.235 o número de professores primários, nele se con-
tando 26 mestras de meninas (Gomes 1980: 30).  

O salário dos professores ficava baixo.  
Em 1844 o salário de uma professora correspondia a 2/3 do salário de um 
professor. Além disso, os professores que leccionavam em Lisboa e Por-
to recebiam maiores salários dos que os trabalhavam em outras regiões 
do país. Porém, os salários das professoras em qualquer parte era o mes-
mo. Esse salário feminino tinha como justificativa o facto de as professo-
ras terem pais e maridos que poderiam zelar por elas, o que não acontecia 
com os homens (Almeida 1997: 83).  

Só em 1878 terminou essa prática. 
No ano lectivo de 1852-1853 existiram, além das escolas oficiais, 

1.082 instituições particulares do ensino primário, 574 para rapazes e 
508 para raparigas (Gomes 1980: 33). As escolas para raparigas 
tiveram 9.938 alunas, isto é só um sétimo das alunas portuguesas 
frequentou escolas oficiais. 

Que forma de educação obtiveram as raparigas nas instituições par-
ticulares? Sobre as escolas privadas e confessionais e os seus progra-
mas de estudo até agora temos poucas análises históricas. Irene Va-
quinhas, por exemplo, investigou a vida quotidiana no Real Colégio 
Ursulino das Chagas em Coimbra. Por causa dos custos elevados, a 
estada no colégio só foi possível para poucas meninas. Entre 1858 e 
1880 entraram 201 raparigas na instituição, onde todas as alunas tam-
bém viviam (Vaquinhas 1999: 103). Tratou-se, na maioria, de jovens 
procedentes de meios rurais, onde, em geral, não era possível receber 
uma educação adequada ao seu nascimento (Vaquinhas 1999: 111).  
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As alunas demoravam-se em média entre 3 e 4 anos no colégio o 
que não favoreceu uma instrução profunda (Vaquinhas 1999: 113). A 
educação compreendia, conforme o carácter da instituição,  

uma sólida formação religiosa que incluía o ensino da doutrina cristã, em 
particular do catecismo, e a explicação sucinta do Evangelho (...) Pelo 
ensino literário, a aluna aprendia a ler, a escrever e a contar; fazia ainda o 
estudo da gramática (portuguesa, francesa, italiana e inglesa), do desenho 
linear com aplicação aos lavores e aos bordados, da geografia (em espe-
cial corografia portuguesa), da história sagrada e profana e elementos es-
colhidos de mitologia. Princípios, regras e usos gerais de economia do-
méstica (governo de uma casa) e noções básicas de higiene completavam 
este ramo de ensino. O ensino artístico, por sua vez, distribuía-se por du-
as secções, sendo a primeira consagrada à aprendizagem de pontos de 
malha (...), de costura (...) e de bordadura (...) A segunda secção incluía o 
ensino da música (cantar e tocar piano) e da florística (Vaquinhas 1999: 
128).  

Parece que a aprendizagem da língua francesa exigia o trabalho mais in-
tensivo das raparigas. A escolha dos livros para a instrução era feita no 
próprio colégio. A frequência do colégio não terminou com nenhum cer-
tificado ou diploma reconhecido oficialmente (Vaquinhas 1999: 133). 

No ano de 1870 António da Costa, Ministro dos Negócios da Ins-
trução Pública, esforçou-se pelo melhoramento do ensino escolar. 
Especialmente, consentiu na situação da educação do sexo feminino:  

a instrução da mulher, na organização do ensino público entre nós, está 
num imenso atraso. Os factos provam esta verdade. Se interrogamos o 
número das escolas, conhecemos, pelos últimos documentos, serem (nú-
meros redondos) 3.700 as do sexo masculino, enquanto as do sexo femi-
nino são apenas 840. Se nos restringirmos às do estado, temos 2.000 es-
colas masculinas e só 350 para o sexo feminino. De 4.000 freguesias, 
3.650 não possuem escolas para a mulher (Gomes 1980: 43).  

Em Portugal existiu uma escola para mais que 1.000 habitantes, em 
Prússia foi uma para 150 (Gomes 1980: 45). 

Até o ano de 1900 a quantidade das escolas para meninas quadru-
plicou. Existiram 1.345 escolas oficiais, instituições do ensino particu-
lar para raparigas neste momento 979 (Gomes 1980: 56). 

Com respeito ao ensino secundário para o sexo feminino pode-se 
verificar ainda um atraso muito mais evidente que António da Costa o 
atestou para as escolas primárias. O ensino liceal foi regulado em 
1836 (Carvalho 1986: 562). O artigo 54 da lei correspondente deter-
mina que «as aulas dos Liceus são públicas, isto é, admite-se nelas a 
presença de ouvintes que se entende poderem ser quaisquer pessoas» 
(Carvalho 1986: 565). Até o ano de 1845 em Portugal existiram Li-
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ceus em Lisboa, Coimbra, Évora, Braga e no Porto (Carvalho 1986: 
566). Nas primeiras estatísticas, ainda não aparecem as raparigas, 
referindo só alunos. No ano de 1874 os liceus tinham 2.642 alunos, 
entre estes 32 do sexo feminino (Fontes 2002: 4). Em 1880 o ensino 
liceal foi reformado. O curso durou 6 anos, os dois últimos foram 
divididos em dois ramos, «letras» e «ciências» (Carvalho 1986: 618). 

No ano de 1900 existiram em Portugal 24 Liceu públicos com 
2.848 alunos, dos quais 59 raparigas. Neste momento frequentavam 
1.511 alunos instituições particulares do ensino secundário (Carvalho 
1986: 637). A criação do primeiro liceu exclusivamente para meninas 
realizou-se finalmente em 1906, foi o Liceu Maria Pia em Lisboa (Vi-
cente 1998: 93). No ano da proclamação da república, em 1910, são 
entre os 8.275 alunos das escolas secundárias 924 raparigas (Carvalho 
1986: 714). 

Como se pronunciou na altura, Carolina Michaëlis, «a mulher mais 
erudita do seu tempo», sobre a pergunta da educação das mulheres em 
Portugal? Ocupou-se intensivamente em duas séries de artigos dessa 
temática. Em 1896 publicou a primeira no diário O comércio do Porto 
com o título «O congresso feminista em Berlim». Em 1902 saía «O 
movimento feminista em Portugal» no jornal portuense O Primeiro de 
Janeiro (Silva/Vicente 1991: 46). 

Ocasião do primeiro artigo foi uma conferência de Luise Ey, ex-
posto ao Congresso Feminista em Berlim: «Memória acerca à mulher 
portugueza». Essa conferência tinha recebido críticas ásperas pela 
imprensa portuguesa (Silva/Vicente 1991: 46). Em vista das datas 
apresentadas por Luise Ey, o atraso enorme da instrução das mulheres 
foi de novo bastante evidente. Luise Ey expôs quais as escolas que 
havia para o sexo feminino nessa altura:  

trezentas e tantas escholas elementares, duas escholas normaes que pre-
param as mestras régias: duas escholas especiaes profissionaes para a in-
dustria das rendas em Setubal e Peniche, e secções femininas muito in-
completas e deficientemente regidas em algumas escholas industriaes 
onde se ensinam apenas rudimentos de algumas sciencias e industrias 
(Alvim 1990: 336).  

Com respeito ao conteúdo da instrução ela notou  
que o ensino de línguas, artes e lavores prevalecia sobre o de sciencias; 
sendo geralmente mal ensinadas a geografia, a historia, as mathematicas 
elementares e as sciencias naturaes, e quasi nullo o ensino das 
litteraturas, até mesmo o da litteratura patria (Silva/ Vicente 1991: 50).  
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Carolina Michaëlis explicou no seu artigo:  
se o ... estado da instrução publica ainda era tão pouco satisfatório, isso 
não é devido, de modo algum, à pouca intelligência da portugueza, mas 
sim à incuria do governo. Era pelo contrário, de admirar o muito que se 
sabia com um ensino tão escasso, tão imperfeito, tão mal graduado e tão 
mal retribuído e, em milhares de casos, sem ensino algum (Silva/Vicente 
1991: 50).  

Este «sem ensino algum» confirma-se nos resultados do censo de 
1900: 85% das portuguesas eram analfabetas (Esteves 1991: 75). 

Apesar deste número alarmante e das poucas instituições de instru-
ção, por princípio, cada escola foi aberta para as mulheres. Carolina 
Michaelis escreveu no seu artigo, citando Luise Ey, que legalmente a 
mulher portuguesa  

pode estudar o que quer, frequentar Lyceus, Escholas Medico- 
-Cirurgicas, Escholas Polytechnicas, Academias de Bellas Artes, 
Conservatorios e até a Universidade (conforme o artigo 72 da lei de 
14 de Junho de 1880)... pode fazer quantos exames deseja, recebendo os 
diplomas competentes, e exercer a profissão para a qual se habilitar 
(Silva/Vicente 1991: 50-51). 

O problema, pois, não consistiu em interdições oficiais, mas na di-
ficuldade de adquirir os pressupostos para uma instrução profissional 
ou para um estudo universitário. 

Quem eram as primeiras estudantes nos cursos superiores e como 
passaram estas barreiras? 

Em Lisboa matriculou-se como primeira mulher em Portugal Elisa 
Augusta da Conceição Andrade em 12 de Outubro de 1880 na Escola 
Polytécnica. Inscreveu-se para os cursos 5 e 6, Física e Química Geral. 
Mais tarde ela frequentou a Escola Médico-Cirúrgica e licenciou-se 
em 1889 em medicina (Vicente 1998: 93). Na Escola Polytécnica se-
guiram em 1882 Sofia Rosa da Silva e um ano mais tarde Amélia 
Cardia dos Santos Costa (Santos 1991: 15). 

No Porto, Maria Leite da Silva Tavares Paes Moreira foi em 1884 
a primeira estudante entre 206 alunos matriculados. Ela passou os 
cursos preparatórios para o estudo da medicina, Física, Química orgâ-
nica e inorgânica, Zoologia e Botânica e começou a sua instrução na 
Escola Médico-Cirúrgica em 1885 (Santos 1991: 16). Com ela estuda-
ram as irmãs Aurélia e Laurinda Morais Sarmento, filhas do jornalista 
Anselmo Evaristo de Morais Sarmento de Aveiro (Santos 1991: 17). 
No ano de 1891 terminaram as três o estudo, assim como as suas cole-
gas em Lisboa. As cinco trataram nas suas teses sobretudo problemas 
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da Ginecologia, Pediatria e Higiene.1 Depois do estudo exerceram a 
sua profissão. Até 1902 houve em Portugal 10 médicas: 6 em Lisboa, 
3 no Porto e 1 em Vila Real (Silva/Vicente 1991: 55). 

Rita Morais Sarmento estudou no Porto engenharia. Recebeu o seu 
diploma como engenheira civil de obras públicas e de minas em 30 de 
Julho de 1896. Seria muito elucidativo investigar a sua vida profissio-
nal. Depois dela só no ano académico 1934-35 se matriculou de novo 
uma mulher na engenharia (Santos 1991: 23). 

Na universidade de Coimbra, Domitila Hormizinda Miranda de 
Carvalho, filha dum professor do ensino primário, matriculou-se como 
primeira mulher em 1891. Inscreveu-se na Faculdade de Matemática e 
de Filosofia nos cursos Álgebra Superior, Química Inorgânica e Dese-
nho (Gomes 1986: 244). Foi a única mulher entre 874 estudantes. Só 
em 1896, cinco anos mais tarde, se matriculou a segunda estudante 
(Gomes 1986: 245). Por causa do caso extraordinário, o reitor da Uni-
versidade de Coimbra endereçou um ofício ao Ministro de Instrução 
Pública e Belas Artes, recomendando a matrícula de Domitila de 
Carvalho e simultaneamente pedindo autorização ministerial:  

Do meu conhecimento, é esta a primeira vez, depois da reforma de 1772, 
que uma mulher requer admissão à matrícula na Universidade, a não ser 
para o curso de parteiras, estabelecido no artigo 85 do Decreto de 5 de 
Dezembro de 1836. Não encontro na legislação académica disposição al-
guma que obste à matrícula de alunos do sexo feminino, a não ser para a 
Faculdade de Teologia; para as outras Faculdades, tanto os Estatutos co-
mo a legislação posterior são omissos a tal respeito, certamente por se 
não ter previsto a possibilidade de uma rapariga se habilitar para seguir 
as carreiras científicas. 
Com o decorrer do tempo, mudaram as ideias, modificaram-se os 
preconceitos sociais e, hoje, é coisa vulgar, especialmente nos Estados 
Unidos da América do Norte, destinarem-se as mulheres a profissões e 
empregos que, outrora, se reputavam impróprios do seu sexo. Mesmo 
entre nós, já se tem admitido mulheres nos cursos de Medicina e Cirurgia 
das Escolas de Lisboa e Porto; e não vejo razão bastante para que não 
sejam também admitidas na Universidade de Coimbra (Gomes 1991: 9). 

Domitila de Carvalho frequentou a universidade até 1904 e obteve 
três licenciaturas: na Faculdade de Matemática, de Filosofia e de Me-
dicina (Gomes 1986: 249). Para os seus resultados no estudo foi pre-
                                                      
1  Aurélia Morais Sarmento: «Higiene da primeira infância», Laurinda Morais 

Sarmento: «Higiene do vestuário feminino», Maria Paes Moreira: «Higiene da 
gravidez e do parto», Amélia Cardia: «A Febre Histérica», Sofia Rosa da Silva: 
«Athrepsia. Forma Lenta (Apontamentos de Patologia Infantil)». 
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miada várias vezes. Desde 1906 trabalhou como directora do Liceu 
Maria Pia em Lisboa e em 1935 Domitila de Carvalho foi uma das três 
primeiras deputadas portuguesas2 (Sousa 1986: 440). 

Até a proclamação da república, isto é 19 anos depois da matrícula 
de Domitila de Carvalho, a universidade de Coimbra foi somente fre-
quentada por 23 mulheres. Na Faculdade de Medicina passaram 7 
mulheres o curso de parteiras e 4 estudaram medicina. Oito mulheres 
frequentaram a Escola de Farmácia. Só uma, Regina da Glória de Ma-
galhães Quintanilha, se inscreveu durante este tempo na Faculdade de 
Direito (Gomes 1986: 256-257). Também em Lisboa e no Porto, o 
número das mulheres matriculadas nunca foi elevada. 

Consequentemente, o melhoramento do acesso às instituições do 
ensino secundário e superior faz, com o sufrágio, parte das exigências 
fundamentais de diferentes organizações, como da Liga Republicana 
das Mulheres, fundada em 1908, e da Associação de Propaganda Fe-
minista, fundada em 1911. 

Se no tempo da Monarquia já haviam poucas estudantes, nem em 
Coimbra, nem no Porto ou em Lisboa mulheres trabalhavam como 
docentes ou professores no ensino superior. Isso mudou pouco a pou-
co depois da proclamação da república. Em Lisboa e no Porto  
formaram-se dos cursos do ensino superior já existentes as faculdades 
das novas universidades. O decreto com força de lei de 9 de Maio de 
1911 organizou o plano de estudos das Faculdades de Letras das Uni-
versidades de Coimbra e Lisboa, repartidos em cinco secções, Philo-
logia clássica, Philologia romanica, Philologia germanica, Sciencias 
históricas e geographicas, e Philosophia. Os professores do Curso 
Superior de Letras foram colocados, na qualidade de professores ordi-
nários, na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. Vago ficou 
a nova cátedra para a Filologia germânica que incluiu além do lugar 
do professor ordinário, dois professores extraordinários, dois professo-
res contratados para os cursos prácticos de línguas e dois assistentes. 

O artigo 49, § único, do decreto ordenou que  
excepcionalmente, e sob proposta do Conselho da Faculdade, poderão ser 
immediatamente nomeados professores ordinários individuos que tenham 
prestado serviços relevantes à sciencia, demonstrados em trabalhos scien-
tíficos de valor (Diário do Governo 109/1911: 1905). 

                                                      
2  As outras duas deputadas em 1935 foram Maria Baptista dos Santos Guardiola, 

Licenciada em Ciências Matemáticas, e Maria Cândida de Bragança Parreira, 
Licenciada em Direito. 
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Este parágrafo foi empregue na nomeação de Carolina Michaelis 
pela primeira vez. Num aviso muito pormenorizado no Diário do Go-
verno lê-se:  

Tenho em vista o disposto no § único do artigo 49 do decreto com força 
de lei de 9 de Maio de 1911, que criou as Faculdades de Letras das Uni-
versidades de Lisboa e de Coimbra; e Ouvido o Conselho Escolar da Fa-
culdade de Letras da Universidade de Lisboa; Attendendo aos excepcio-
naes merecimentos que concorrem na pessoa da illustre escritora 
D. Carolina Michaëlis de Vasconcellos, que tão relevantes serviços tem 
prestado à língua e à literatura portuguesa, em trabalhos como o estudo 
sobre Sá de Miranda, a história da nossa literatura em allemão, e tantas 
obras valiosas que representam o mais bello e eloquente testemunho de 
quanto pode um altíssimo espírito, alliado a um profundo e sólido saber: 
Hei por bem decretar que D. Carolina Michaëlis de Vasconsellos seja 
nomeada para o logar vago de professor ordinário do grupo de Philologia 
Germanica da Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa. 
O Ministro do Interior, António José de Almeida (Diário do Governo 
143/1911: 2629). 

Com isso, Carolina Michaëlis foi a primeira professora ordinária 
no ensino superior em Portugal. Na sua cidade de nascimento, em 
Berlim, Paula Hertwig é nomeada como primeira professora ordinária 
em Zoologia em 19263. 

No ano de 1912 a Universidade do Porto teve a primeira mulher no 
corpo docente: Leonor Amélia da Silva que trabalhou como assistente 
(Santos 1991: 25). 

Entre as primeiras mulheres que prestaram as provas do doutora-
mento, o pressuposto para uma carreira académica, são Maria Gabrie-
la de Lemos Pereira Beato que se doutorou em 1927 na Universidade 
de Lisboa em Farmácia e Leopoldina Ferreira Paulo na Faculdade de 
Ciências da Universidade do Porto em 1944. A frequência de douto-
ramentos de mulheres foi muito lenta até os anos 80 do século passa-
do, quando cerca de 30% dos doutoramentos foram prestados por mu-
lheres (Santos 1991: 26). 

Hoje, em algumas das disciplinas as assistentes já são em número 
superior ao dos assistentes, embora as professoras ainda estejam em 
minoria. 

 
 

                                                      
3  Em 1913, a médica Rahel Hirsch tinha recebido o título de honra «Professora» 

por causa dos seus merecimentos científicos. 
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O presente artigo tem dois objectivos: por um lado, mostrar as ideias 
linguísticas que Carolina Michaëlis desenvolve nos seus Estudos so-
bre a formação de palavras em línguas românicas1 e, por outro lado, 
situar Carolina Michaëlis dentro das ideias e escolas linguísticas da 
sua época. Fascinantes ambos, não só por causa do peso intelectual de 
Carolina Michaëlis em Portugal, mas também devido à disputa entre o 
Romantismo (Humboldt e Grimm), a Linguística Comparada (Bopp e 
Schleicher) e a Escola Social em França (Bréal e, mais tarde, Dürk-
heim). 

Vamos começar pela última: os nomes no título acima indicam du-
as escolas: a de Berlim e a de Bona, quer dizer uma de Humboldt, 
Bopp, Grimm e a outra do grande mestre dos estudos românicos,  
Friedrich Diez e Schleicher, em Bona.2 Temos de integrar, no entanto, 
uma terceira escola, a francesa, concretamente a de Paris, para com-
pletar a imagem.3 
 

                                                      
1  A tradução do título como «Origens das palavras nas línguas românicas», não é 

exacta. A palavra Wortschöpfung que se situa entre criação e formação é um 
termo da tradição de Franz Bopp, qué também aparece na Deutsche Grammatik 
de Jacob Grimm. 

2  Schleicher começou em Bona, sendo, no entanto, o seu período mais marcado 
Jena. 

3  Nesta época do século XIX Paris representa a França científica. 
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1 Quadro histórico 
 
Como é que Carolina Michaëlis pôde estar em contacto com tantas 
escolas, com tantos mestres, já falecidos uns, não acessíveis outros, 
devido à distância? Quando Carolina Michaëlis nasceu em Berlim, em 
1851, Humboldt já estava morto, Bopp era velho, Diez estava no fim 
da carreira e Jacob Grimm havia publicado a Gramática Alemã há 
trinta anos. A França não estava no percurso de Carolina Michaëlis; 
não se sabe se Carolina Michaëlis visitou a França durante os seus 
anos de estudo em Berlim. Aliás, dos estudos pouco se sabe, apenas 
que, no prefácio, agradece ao seu estimado mestre Carl Goldbeck. Por 
outro lado, também pouco se sabe de Goldbeck. Goldbeck não deixou 
obra impressa. Como se estabeleceram, pois, os contactos?  

Primeiro, transparecem nas citações do texto: Diez, Grimm, Bréal, 
Brachet, Adolfo Coelho. Depois, no génio linguístico que emana do 
texto: Humboldt e Grimm, claramente. De certo modo, o génio da 
língua é um ideal, responsável, com os Românticos, pela vida social 
da língua, estando, em geral, o romantismo linguístico (Humboldt e 
Grimm) muito próximo da integração dos valores sociais da língua, 
mais próximo do que nos decénios que se seguem.  

Mais tarde, com Bopp e o Comparatismo, a linguística torna-se 
mais técnica, Arte mecânica de leis fónicas, de comparações entre 
formas, muitas vezes não localizadas historicamente e na sua evolu-
ção.4 O que está no centro é só a comparação entre os ramos da árvo-
re, as línguas da família. A exclusão da vertente histórica constitui o 
ponto fraco.  

Claro que a jovem Carolina Michaëlis consultou a Gramática das 
Línguas Românicas de Diez (1836), a obra mais importante da época. 
Já a consulta de Grimm é menos evidente: trata de línguas germânicas, 
se Carolina Michaëlis se referir a ele, é mais por orientação metodoló-
gica ou teórica. O espírito de Humboldt sopra pela obra toda.  

Quem é Michel Bréal, que viveu de 1832 a 1915? Todos conhecem 
a Semântica (1897), mas poucos sabem que Bréal foi discípulo de 
Bopp e tradutor da «Grammaire Comparée des langues indo-
européennes comprenant le sanscrit, le zend, &c.», publicada em 
francês entre 1866 e 1874; Bréal tradutor, crítico e revisor do mestre. 
Depois da morte prematura do catedrático de sânscrito Eugène 

                                                      
4  Crítica de Bréal: «une séduction».  
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Burnouf (1852), Bréal deslocou-se a Berlim (1855) para estudar 
Gramática Comparada com Bopp e sânscrito com Weber. Em 1862, 
encarregado de dar aulas no Collège de France, será nomeado 
cátedratico de Gramática Comparada em 1864. Todos os anos, por 
ocasião da abertura do ano lectivo no Collège de France, o catedrático 
deu uma aula inaugural, ocasião para Bréal expor, de modo pro-
gramático, as suas ideias. Assim, as lições inaugurais de 1866 e 1867 
tornaram-se programáticas para o desenvolvimenteo ulterior da 
Gramática Comparada na sua globalidade. Tendo Bopp 
premeditadamente5 deixado de lado a significação das palavras, para 
melhor fazer ressaltar o parentesco formal, Bréal, na lição de 1866, 
intitulada «De la forme et de la fonction des mots» fez frente ao 
doutrinarismo das puras comparações formais, criticando o seu 
mestre, mas sobretudo Schleicher, e diz:  

[...] je voudrais essayer de montrer que l�histoire des formes du langage 
n�est que la moitié de la grammaire comparative, et que cette étude pu-
rement extérieure des mots doit toujours être éclairée et contrôlée par 
l�examen de la signification. En d�autres termes, la science du langage, si 
l�on ne veut pas qu�elle conduise à des résultats incomplets ou erronnnés, 
doit s�appliquer également à la forme et à la fonction des mots (Bréal 
1866: 90).  

Mais tarde, Antoine Meillet vai notar sobre a lição de 1867: 
Dans sa leçon inaugurale de 1867 qui a le caractère d�un programme et 
que, pour cette raison, il a publiée, il marque avec force l�inconvénient de 
comparaisons lointaines quand les mots mis en présence n�ont pas été 
soumis d�abord à un examen minutieux, et il insiste sur le remaniement 
que chaque peuple fait subir à l�idiome qu�il reçoit en héritage (Meillet 
1936: 213 � relevo nosso). 

É este lado que fascina a jovem Carolina Michaëlis em Berlim, 
mais virada para as ideias de Humboldt e Grimm do que para a escola 
de Schleicher. Sendo, não obstante, Schleicher o mestre indiscutível 
da escola dos comparatistas na Alemanha, a leitura de Bréal deve ter 
sido a fonte que fez mudar Carolina Michaëlis de rumo. Ela não irá 
simplesmente adoptar as ideias de Bréal, mas sim, as irá desenvolver 
aplicando-as, em primeiro lugar, ao castelhano. Naquela época, quan-
do todos os comparatistas se viram cegados pelas leis e regras formais 
e analogias sem excepções, a obra de Carolina Michaëlis, na pesquisa 
histórica, destaca claramente o lado semântico e a influência social. 

                                                      
5  Cf. Sternemann (1984: 12). 
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Enquanto, já nos anos 70, Carolina Michaëlis usa ideias de Bréal, a 
Semântica do mestre só aparece em 1897. Assim, Carolina Michaëlis 
é erudita e mulher de vanguarda em vários aspectos em comparação 
com a sua época. 

 
2 As origens da obra 

 
Os Estudos sobre a formação de palavras de Carolina Michaëlis fo-
ram publicados, em 1876, pela famosa editora F.A. Brockhaus em 
Leipzig. No prefácio, ela explica porque escolheu o mesmo título que 
a obra de Federico Diez, publicada em 1875. Já o título da obra salien-
ta um aspecto particular: para ela, a passagem do latim para as línguas 
românicas não é corrupção (Sprachverderb). Não irá integrar o coro 
de lamentações dos sábios sobre a pobreza das línguas românicas, 
comparadas com o latim6. Admite que houve perdas, de clareza e sim-
plicidade, mas houve também lucros. Assim, as línguas românicas têm 
um cabedal lexical maior do que a língua-mãe. 

A palavra é um elemento tão maleável e volátil que sempre se está 
movimentando e modificando: ela não emerge duas vezes igual a si 
mesma das águas de sua vida. Cada homem, pensando e falando, usa-a 
num sentido ligeiramente modificado. Externamente igual a si mesma, 
numa e na mesma forma, deve pois apresentar um conteúdo cada vez 
diferente, já que a quantidade de palavras não pode satisfazer a 
quantidade maior de ideias.7 

Eis a ideia de εργων e ενεργεια de Humboldt, adaptada pela auto-
ra. Agora, muito longe de se assustar com a pobreza das línguas ro-
mânicas, o empenho dela é, tematizando a criação de palavras, provar 
a riqueza das línguas românicas.  

                                                      
6  Cf. Schleicher (1850: 11): Mais é possível seguir uma língua para trás, mais é 

possível encontrar a perfeição dela, no latim, p. ex., a riqueza de formas é maior 
do que nas línguas românicas de hoje. � «Je weiter zurück wir eine Sprache 
verfolgen können, desto vollkommener finden wir sie, das Latein z.B. ist reicher 
an Formen, als die jetzt lebenden romanischen Sprachen [...]». 

7  «Das Wort ist ein so flüssiges, flüchtiges Element, dass es sich ewig bewegt und 
umgestaltet: nicht zwei Mal taucht es aus den Wassern seines Lebens als dassel-
be hervor; jeder Mensch fasst es so oft er es denkt und spricht in etwas anderem 
Sinne. In ein und derselben Form, äusserlich unverändert, muss es also den stets 
anders gefassten Inhalt eines Begriffs zur Darstellung bringen, da die Menge der 
Worte für die grössere Menge der Gedanken nicht ausreicht» (1876: 3). 
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É uma avaliação positiva, sublinhando a ideia da evolução gradual 
das línguas, eliminando grau a grau os defeitos de que sofrem. Neste 
processo, o que interessa é apenas o modo de realizar isso e o grau de 
riqueza alcançado. Assim, a interpretação dos idiomas românicos co-
mo época autónoma pressupõe uma evolução, e não independente do 
passado, mas o resultado não é avaliado só em função de épocas ante-
riores. Nos tempos de Carolina Michaëlis, nem no passado nem no 
presente isso era visto de modo idêntico. Todavia, com ela, o valor 
autóctone do organismo das línguas secundárias tornou-se uma ideia 
básica.8 

 
2.1 A evolução linguística vista como 

perfeição e enriquecimento 
 

Carolina Michaëlis considera a evolução linguística um fenómeno 
positivo. O grande Bopp ainda teve uma posição que oscilava entre 
corrupção e avaliação neutra do processo evolutivo. A atitude de Ja-
cob Grimm é muito ponderada. A corrupção da língua resulta da li-
berdade mental, de modo que a corrupção forma a contrapartida da 
ascensão mental da língua. Em 1851, ele escreve: 

[que a língua fosse � Th.] [...] acumulada pela memória humana, e, 
depois, transferida e elaborada de geração em geração, com toda a 
mudança e toda a corrupção que teve de sofrer por obra do gênero 
humano.9 

Na evolução da língua, para ele, já em 1819, as influências de cor-
po e espírito estão em perfeito equilíbrio: 

O que quero dizer com queda corporal e ascensão espiritual da língua, 
não deve ser compreendido como vantagem ou desvantagem corporal ou 
espiritual que possam andar separadas mas só pretende exprimir o rumo 
de ambas. Pois nem a forma mais perfeita que podemos ver na história 
foi destituída do princípio espiritual nem a forma mais espiritual se 
poderá separar totalmente do corpo, ambas estão unidas, 
necessariamente, só que em graus diferentes.10 

                                                      
8  Hoje em dia, a gente fala em sistema, na época de Carolina Michaëlis, portanto, 

e já a partir do séc. XVIII, com de Sacy, Humboldt, Bopp e Grimm até Schlei-
cher, dominou a metáfora biológica de organismo. 

9  «[...] und dann von geschlecht zu geschlecht fortgepflanzt und ausgearbeitet 
worden sei, mit allem wechsel und aller verderbnis, die sie unter des menschen 
hand habe erfahren müssen» (Grimm 1851: 269). 

10  Grimm (1819: XXVII/XXVIII). 
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Com Schleicher (1850), o processo evolutivo das línguas adquiriu 
claramente o sentido de corrupção.11 A corrupção da língua segundo 
Schleicher, é mesmo um princípio filosófico, emprestado da doutrina 
de Hegel. Neste conjunto de ideias, a fase evolutiva da língua faz parte 
da fase pré-histórica, enquanto que a fase histórica, o período da obra 
da consciência do espírito, corresponde apenas à decadência das lín-
guas.12 

«A evolução das línguas pertence, pois, ao tempo pré-histórico, 
enquanto que a decadência delas é facto do tempo histórico».13 A po-
sição de Carolina Michaëlis, pelo contrário, está impregnada de opti-
mismo no sentido do progresso das línguas, que, apesar de correspon-
derem a um volume sónico cada vez mais reduzido, se encontram em 
evolução orgânica contínua. Trata-se, para ela, de promoção mútua 
entre razão e linguagem. O observador atento, após o primeiro desper-
tar da humanidade para a razão e a linguagem, pode ver como  

[...] na influência mútua duma sobre a outra, elas vão amadurecendo, e a 
partir da mera compreensão, do apenas palpável sensorialmente, chegam 
a uma diferenciação e nomeação cada vez mais finas de objectos e idei-
as.14 

As línguas românicas, comparadas com o latim, mostram um enri-
quecimento, um grau de perfeição desta forma dantes inexistente. 
Constatando a multiplicação do léxico nas línguas românicas, o alvo 
do trabalho de Carolina Michaëlis é descrever estes processos de enri-
quecimento. «Ele [o trabalho � Th.] é pois uma prova da defesa que 
os romanistas estão levantando contra a pobreza das línguas români-
cas» (Michaëlis 1876: 10). A autora está empenhada em esboçar as 
fontes da riqueza: separação de raízes, derivação, empréstimo. En-
quanto a criação de palavras (Wortschöpfung) para Bopp é equivalente 
à formação de palavras, processo passivo a partir de meios disponí-
veis do organismo, com Carolina Michaëlis adquire um sentido mais 

                                                      
11  Cf. acima nota 6. 
12  Cf. Bene� (1958: 94). 
13  Schleicher (1850:13): «Die Bildung der Sprachen fällt also vor die Geschichte, 

der Verfall der Sprachen dagegen in die historische Zeit»; veja também 
Bene� (1958: 92 ssv.). 

14  «[...] in wechselseitigem Wirken aufeinander beide allmählich reifen, und vom 
ersten Erfassen bloss der Extreme aller Beziehungen, des bloss sinnlich Greifba-
ren sich zu immer genauerem, feinerem Unterscheiden und Bezeichnen der Din-
ge und Gedanken hindurcharbeiten» (Michaëlis 1876: 4). 
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vasto e profundo, a saber, um sentido afim às ideias românticas sobre 
a linguagem. A língua é vista como organismo, organismo vivo que 
dispõe de forças, de instintos, como diz Carolina. 

Vendo a estrutura da língua particular [...] poderia parecer que fosse uma 
vontade directriz e única, um plano concebido até ao detalhe que levou a 
um tal grau de harmonia dos elementos (1876: 11). 

A criação de palavras é obra das forças inerentes ao organismo,15 o 
que, em vários aspectos, faz lembrar o ideário dos românticos (von 
Humboldt). Domina, no fundo, a visão da evolução linguística como 
obra de um organismo dominado pelas suas forças inerentes, seus 
instintos,16 forças quase biológicas. O organismo, graças a um plano 
premeditado, alcança a evolução das formas linguísticas num grau de 
perfeição. E todo o edifício linguístico será iluminado por essa perfei-
ção como por uma luz (wie von einem Lichte durchwaltet) (Wilhelm 
von Humboldt).  

O progresso linguístico, para Carolina Michaëlis depende de cinco 
áreas, forças motrizes da evolução. 

 
2.2 As forças motrizes da mudança linguística 

 
1º a redução das formas � assimilação e homonímia 
2º a aspiração à clareza � dissimilação 
3º a analogia � assimilação espiritual 
4º a restrição da variedade � efeito orientador da língua escrita 
5º a diferenciação � dissimilação espiritual. 

 
Assim, Carolina Michaëlis consegue dominar a avalanche de fenóme-
nos infinitos. Ela lamenta-se:  

[...] quando se quer conhecer as razões particulares, tudo se desagrega em 
mínimas não correlacionadas, mudanças fónicas puramente mecânicas, 
sem finalidade mental[...].17 

                                                      
15  «jene geheimnisvoll bildenden Kräfte, die in ihr [der Sprache � Th.] tätig sind» 

(Michaëlis  1876: 5). 
16  Al.: Triebe. 
17  «[...] sucht man den Einzelursachen auf die Spur zu kommen, so löst sich alles in 

zusammenhanglose Minima auf, in Lautveränderungen rein mechanischer Art, 
ohne geistigen Zweck, [...]» (Michaëlis 1876: 11). 
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Graças a esses fios condutores, ela consegue estabelecer as linhas 
que o organismo segue na actividade infatigável do seu aperfeiçoa-
mento. 

No entanto, os anos sessenta do século XIX, na Linguística Histó-
rica Comparada (Historisch-Vergleichende Sprachwissenschaft), 
estão dominados por uma corrente propagada por August Schleicher 
em Jena,18 que se caracteriza, antes de mais, pela ideia de leis fónicas, 
determinadas biologicamente e sem excepção.  

Agora, as mudanças fónicas e a aspiração à precisão e clareza, com 
Carolina Michaëlis para a nossa surpresa, mostram, desde o início, 
uma orientação diferente. Mostram a influência francesa, do séc.  
XVIII, e a de Bréal, discípulo de Bopp.19 Se o Essai de sémantique de 
Bréal só aparece em 1897, a obra de Carolina Michaëlis já reflete 
claramente as influências de mudanças linguísticas sobre o significado 
das formas iniciais. Como na obra existem também referências a  
Bréal, deveríamos explicar os contactos com Bréal, a elaboração do 
ideário do mestre do Collège de France. Este, certamente, será um 
campo ainda a aprofundar noutra ocasião. 

É interessante que Carolina Michaëlis faz contrastar dois instintos 
de cada vez, o dependente da forma e o dependente da noção, tratando 
igualmente relações íntimas e diferenças entre eles: por um lado a 
assimilação e a analogia, e, por outro lado, a dissimilação e a diferen-
ciação. 

Os fenómenos são contrastados sempre como mudanças formais e 
equivalentes semânticos. Vamos limitar-nos aos pontos 2, 5 e 3, isto é, 
à clareza, à diferenciação e à analogia. 

 
2.2.1 Os instintos principais do organismo linguístico 

 
A evolução linguística é caracterizada por três instintos (tendências).20 

 
1º o instinto do menor esforço, uma tendência que se realiza primordi-

almente na pronúncia, assimilar, reduzir as formas fónicas, o que 
leva a partir de termos primitivamente diferentes à homonímia;  

                                                      
18  August Schleicher (1821-1868), discípulo de Diez em Bona; 1857 cátedra de 

Línguas indo-germânicas e Gramática Comparada em Jena. 
19  Ao lado de Diez e Grimm. 
20  Carolina Michaëlis: Triebe. Vejam-se as metáforas do biologismo.  
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2º o instinto de clareza, que vai dissimilar depois o que � pelo efeito 
da assimilação � convergiu e acabou confuso e o  

3º instinto talvez mais importante, a tendência de enriquecer a língua. 
É da maior importância, porque assim aumentam não os bens po-
pulares, mas o contributo dos sábios e dos cultos da Nação. 

 
No que respeita ao enriquecimento popular, ocorre por via de deri-

vação ou de cisão de ideias. Houve dois períodos de mudanças natu-
rais e inconscientes da língua. A terceira época, portanto, é diferente, 
já que se trata de enriquecimento consciente de acervo culto, aduzido 
intencionalmente e que tem que ser separado da criação primitiva, 
[...], que deve ser colocada antes do mesmo» (Michaëlis 1876: 91). 
Ainda que às vezes o segundo período coincida com o terceiro, objec-
tivamente deve ser separado dele. Para Carolina Michaëlis, o enrique-
cimento natural tem prioridade sobre o artificial. 

Em relação ao artificial, constata que esta obra nenhures se com-
pletou com maior fineza e empenho do que em França. Comparando o 
trabalho da língua com aquele dos jardins franceses, escreve: 

Não existe jardim linguístico tão rigorosamente ordenado, com simetria, 
como o francês, trabalhado com perfeição estilística, ainda nos seus 
recantos mais obscuros.21 

O que, certamente, é correcto. Mas Carolina Michaëlis vê também 
o trabalho no jardim linguístico de Castela. 

Desenha um retrato bastante moderno do refinamento da língua, 
quando compara o estado natural da língua e a formação da varieda-
de culta. Tudo isso, hoje em dia, são lugares comuns, mas não na épo-
ca de Carolina Michaëlis, nos anos 70 do século XIX, período culmi-
nante das leis fónicas sem excepções, de domínio de Mainstream lin-
guistics baseado no Compendium de Schleicher e dos seus adeptos. 
Comenta mais tarde Antoine Meillet: 

Vers les années avant 1870 et surtout les deux décades suivantes, on s�est 
attaché en Allemagne à expliquer tout le mécansime phonique et gram-
matical de la langue, et à mettre dans l�explication une rigueur absolue. 
La grammaire comparée s�est ainsi hérissée de <lois phonétiques>, et de 
<formules analogique> (Meillet 1936: 218; relevo nosso). 

                                                      
21  Michaëlis (1876: 91 � relevo nosso): «Einen schärfer symmetrisch geordneten 

und in jedem dunkelsten Winkel noch vollendet stilvoll ausgearbeiteten Sprach-
garten als den französischen gibt es nicht». 
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Carolina Michaëlis, por sua vez, integra-se mais numa linha de 
avaliação histórica e social dos factos linguísticos, localizando as 
formas num quadro histórico e numa perspectiva de evolução. Este 
comportamento corresponde antes às ideias de Diez e, sobretudo, às 
de Bréal. A diferenciação das formas divergentes não tem nada em 
comum com a doutrina da escola de Schleicher, mas é antes uma 
homenagem aos progressos conseguidos em França. Carolina 
Michaëlis já conhece vários trabalhos sobre doublets (Auguste 
Brachet, Adolfo Coelho) e, numa análise muito crítica de Brachet, 
quer chegar a novos resultados. Prova disso são as longas listas de 
formas divergentes no fim do volume. 

 
3 O efeito da analogia 

 
Carolina Michaëlis contrapõe os fenómenos de assimilação como 
força reductriz da forma à dissimilação e à analogia. Enquanto o efei-
to da assimilação é só a adaptação formal, a analogia dispõe de ver-
tente espiritual e se diz assimilação espiritual,22 reunindo aspectos 
formais e de conteúdo. Como boa dona de casa Carolina Michaëlis 
admira o agradável sentido de ordem da língua (Michaëlis 1876: 29), a 
tendência da língua para as regras. Com tal admiração pela analogia, 
ela se encontra diametralmente oposta à escola de Schleicher. Para 
Schleicher, a analogia é uma das razões principais da corrupção da 
língua: 

A variedade das formas mais antigas vai desaparecendo devido à prolife-
ração de formas singulares, à analogia, um dos fenómenos principais no 
processo de corrupção das línguas.23 

Até que ponto admira os efeitos de analogia, mostra-se quando 
destaca a grande simplicidade e as regras rigorosas do castelhano para 
alcançar uma lógica sem excepções.24 Tal facto, para Michaëlis, é um 

                                                      
22  Al: vergeistigte Assimilation. 
23  Schleicher (1850: 18): «Die Mannigfaltigkeit der älteren Formen verschwindet 

durch das Ueberhandnehmen einzelner Formen, welche die anderen verdrängen 
durch Analogie, eine der Haupterscheinungen im Verlaufe des Sprachverfalls 
(...)». 

24  «Die neue spanische Sprache, die sich vor allen romanischen Sprachen durch 
ihre große Einfachheit und strenge Gesetzmäßigkeit auszeichnet, � wie z.B. ihre 
einfache phonetische Orthographie beweist, an der wenige Striche getan werden 
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grande lucro, já que quer provar isso por via de vários processos: por 
um lado, a atribuição de novas funções no caso de formas passadas 
fora do uso e, por outro lado, a passagem de formas auto-semânticas a 
morfemas de derivação, p.ex. sufixos vagos e abstractos. Ou a redução 
semântica25 de termos que se juntam a substantivos, sem provocar 
uma mudança semântica visível, combinando-se com determinadas 
áreas nocionais (Michaëlis 1876: 34). 

A língua escrita intervem como factor ordenador, se, pelo efeito de 
leis fónicas, o organismo está ameaçado de confusão ou seja défices 
semânticos. Devem existir proporções convenientes na formação de 
palavras. Detrás do termo de proporção já se encontra o de analogia, 
sendo a ideia a de um organismo linguístico bem constituído, com 
tendência icónica. Entidades semânticas comparáveis têm de dispor 
também de forma comparável. 

Primeiro, Carolina Michaëlis trata a diferençiação de particípios 
bissilábicos do supino, em latim em -sus e -tus, em castelhano em -so 
respectivamente -to. Compara-as com as formas regulares em -ado,  
-ido, -udo. Fixa a atenção do leitor sobre a diferenciação funcional e 
semântica destas formas em castelhano: 

Esta língua espanhola respeituosa da lei, também via na existência de 
particípios fracos e fortes uma riqueza inútil que seria bom abandonar. 
Ela tirou aos supinos fortes a força participial, também porque eles pare-
ciam demasiado curtos, gastos, carecendo de qualquer característica co-
mum segura para servir funções tão importantes como as verbais: conti-
nuam como adjectivos, alguns também como substantivos.26 

Exemplos disso são: coctum, doctum, ductum, rectum, tactum, tex-
tum. 

Segundo, trata da graduação entre palavras auto-semânticas e sin-
semânticas, palavras relacionais,27 já descritas por Humboldt e trata-
das, de novo, por Diez e outros. Aqui, Carolina Michaëlis insiste na 

                                                                                                                  
braucheten, um sie zur ausnahmefreien Logik zu erheben; [...]» (Michaëlis 1876: 
28-29). 

25  Al.: Abstufung. 
26  «[...] diese gesetzestreue spanische Sprache sah auch in der Existenz schwacher 

und starker Partizipien einen nutzlosen Reichtum, den es gut schien aufzugeben. 
Sie nahm also den starken Supinis ihre Participialkraft, wohl auch darum weil 
sie ihr zu kurz, zu abgenutzt, zu sehr jedes sicheren gemeinsamen Merkmales 
beraubt däuchten um so wichtige Functionen wie die verbalen zu verrichten: als 
Adjectiva leben sie weiter, einige auch als Substantiva» (Michaëlis 1876: 29). 

27  Al.: Beziehungswörter, fr.: mots-outils. 
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concorrência entre componentes denotativas e conotativas, declarando 
com respeito ao sufixo -udo:  

A função dele foi exprimir que o respectivo substantivo tem uma qual-
quer abnormidade; sobretudo indica, de maneira enfática, crítica ou satí-
rica, a extensão exagerada e desproporcionada de partes do corpo, em ca-
so de substantivos abstractos a intensidade.28 

Exemplos: Aufgeblasenheit, Laune, Trübsinn, Phlegma, Zorn, Ah-
nenstolz, Eigensinn, exemplos portugueses: barrigudo, sisudo, tam-
bém faminguto / faminto (Diez 1838, II: 557). 

Terceiro, trata de sufixos, em concorrência com formas semelhan-
tes, sufixos descoloridos sem significado certo, acompanhando raízes 
por motivos eufónicos. Acontece com o lat. -anus reduzido a -ano, ao 
lado de palavras herdadas do latim � huérfano, plátano e rábano � 
se encontram neologismos como pifano, tángano (de tango) e trástano 
(de traste) (Michaëlis 1876: 30-31). Aqui, a analogia vai enriquecendo 
o sistema, sem, por ora, enriquecimento semântico do lexema. 

 
3.1 Organismo linguístico e biologismo de Schleicher 

 
Todo esse grupo de analogia, assimilação, dissimilação, no fundo, 
está dominado por uma ideia central de Carolina Michaëlis, em vogue 
na linguística germânica da época, isto é, a ideia do organismo lin-
guístico. Na base disso estão as doutrinas de Darwin e Ernst Haeckel 
sobre as leis de evolução da natureza. Segundo as mesmas, a linguísti-
ca também se torna ciência natural, evoluindo conforme leis da natu-
reza e não da sociedade. A ideia de organismo linguístico domina a 
linguística de Humboldt, passando por Grimm, a Brugmann e Del-
brück, o ápice da tendência sendo a obra de Schleicher que exagera a 
parte da lei natural para negar as influências da razão e da vida social 
sobre a língua: 

                                                      
28  «Sein Amt wurde es auszusagen, dass diesem Substantiv irgend eine Abnormität 

anhaftet; besonders deutet es emphatisch, tadelnd, oder verspottend die über-
grosse, unproportionierte Ausdehnung der einzelnen Körperteile, an Abstractis 
ihre Intensität an»(Michaëlis 1876: 30-31). 
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As línguas são organismos naturais, em conformidade com determinadas 
leis e fora do âmbito da vontade humana, crescendo, desenvolvendo-se, 
envelhecendo e morrendo.29 

Ora, organismos têm partes superiores e inferiores e a parte só fun-
ciona em virtude do corpo inteiro. Assim, as ideias de organismo in-
fluenciadas pelo biologismo de Darwin e Ernst Haeckel, abrangem 
também uma vertente funcionalista. Além disso, com Carolina 
Michaëlis, o organismo tem instintos30. Assim, a língua também obe-
dece aos seus instintos. 

 
3.2 Analogia � fonte de riqueza 

 
Neste contexto funcional, a assimilação e a dissimilação que apenas 
têm influência sobre a forma, constituem a parte inferior que, depois 
de combinados forma e sentido, terá acesso à categoria superior, à 
analogia.  

A analogia, na língua, é factor de ordem superior, mesmo factor de 
ordem social quando «no interesse da maioria, faz aderir as excep-
ções» (Michaëlis 1876: 33). Simultaneamente, se revela factor de or-
dem ao nível do som, considerada facto de eufonia. O resultado deve 
ser que as formas semânticamente parentes possam soar 
uniformemente. Daí que a analogia seja considerada instinto muito 
poderoso, e isso mesmo discutindo a riqueza vs. pobreza da língua. 
Esta discussão é uma preocupação dos Franceses que, por zelo 
purístico, eliminaram uma quantidade de elementos, de modo que, no 
fim, a língua se tornou gueuse, como disse Voltaire. Mas, em França, 
há também a tendência de avaliar a selecção, a saber, o 
enriquecimento qualitativo da língua. Carolina Michaëlis adere a essa 
orientação. Mesmo com o desaparecimento, por efeito da analogia, da 
rica variedade do idioma e dos dialetos � que se podiam considerar 
riqueza e que ela conhece detalhadamente � tal selecção não conduz 
à pobreza, antes pelo contrário, mostra a perfeição do organismo. Tais 
selecções levam a formas estáveis e firmes que, para a língua, 
constituem os moldes de derivações em cadeias. A língua, assim, se 
vai criando numa nova riqueza qualitativa, não desordenada e 
                                                      
29  «Die Sprachen sind Naturorganismen, die, ohne vom Willen des Menschen 

bestimmbar zu sein, entstunden, nach bestimmten Gesetzen wuchsen und sich 
entwickelten und wiederum altern und absterben» (Schleicher 1873: 6). 

30  Al.: Triebe. 
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tativa, não desordenada e variadíssima, mas, sim, governada por prin-
cípios e lealdade às regras,31 fonte de verdadeiro brilho da língua. 

 
4 Enriquecimento do léxico 

 
4.1 Etimologias populares 

 
As etimologias populares são uma das preocupações do século XIX e, 
também, assunto preferido para captar o interesse dos estudiosos. Ca-
rolina Michaëlis baseia-se em Diez que diz, no vol. I da Gramática: 
«Não é raro que uma palavra incompreensível em seus constituintes 
seja interpretada por via de troca parcial ou de tradução, um meio 
conveniente para familiarizar os estrangeiros», dando exemplos: sa-
cristan > sanchristão; centifólio (centifolium) > santafolia, vocalmen-
te > boccamente, melancolia > malincolia, tirados de Adolfo Coelho 
(1874: 109 ssv.); a figura de xadrez que será fierce em espanhol, seg. 
Meyer-Lübke (REW) de árab / pers. ferza (rainha) � alferza (jogo de 
xadrez), acaba vierge em francês (Michaëlis 1876: 103-104). Assim, 
as etimologias populares participam na nacionalização do léxico, 
transformando empréstimos desmotivados em formas aparentemente 
motivadas. 

 
4.2 Ramificação de raízes germânicas 

 
O instinto enriquecedor das línguas ibero-românicas encontra-se tam-
bém documentado no empréstimo de raízes germânicas. 

Não só as ortografias e gramáticas mais antigas do português, mas 
também a Linguística Comparada dos tempos modernos costumam 
salientar a grande influência das línguas germânicas na evolucão dos 
idiomas peninsulares. O último, entretanto, num aspecto duplo: por 
um lado empréstimo de raízes e nomes germânicos e, por outro lado, 
empréstimo parcial de derivações germânicas, de modo que, no fundo, 
as palavras germânicas continuam estrangeirismos nas línguas neo- 
-latinas, porque formadas conforme o sistema e os moldes dessas lín-
guas. Carolina Michaëlis destaca isso do modo seguinte: 

                                                      
31  Al.: Gesetzmäßigkeit. 
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Só os conquistadores germânicos aportaram aos romanos raízes ou for-
mas, de algum modo em estado não formado e, pois, abertas à formação 
e à multiplicação nas línguas neo-latinas.32 

Em muitos casos integraram só a raíz, inteligível graças ao acento 
germânico, parte mais importante, portadora do sentido. A título de 
exemplo, Carolina Michaëlis trata a raíz indogermânica grb 
(Michaëlis 1876: 51), equivalente em alemão de greifen ou graben,33 
que na Península produz uma série de formações catalãs, portuguesas 
e castelhanas, entre outros: grifa (al. Kralle), com grifar (al. kritzeln), 
garfo (al. Gabel), engarapar, engarampar, engaramponar de garram-
pa, mais carampão, crampão, empréstimos do francês: crampon (al. 
Klette), crampe, em português ao lado de gancho. Carrapato em en-
carrapitar, carapeta, carapinha, carapita (al. Zecke),34 no total, uma 
longa série de ramificações da raíz primitiva grb. Essa raíz tem laços 
em alemão com os termos: Haken, Anker, Harpune, Kralle, Klaue, 
Nagel, Krampe, Klammer, Krampf, Klette, Netz, Schlinge, Fallstrick, 
Zickzacklauf des Krebses, kritzliche Handschrift, Gesichtsverzerrung, 
etwas von Kälte oder Alter Gekrümmtes, jede krause Speise, depois 
alargado a Krebs, Krabbe, Kröte, Schildkröte, Filzlaus, Dieb, Gauner, 
Häscher (Michaëlis 1876: 54). 

 
4.3 Enriquecimento por relatinização 

 
Carolina Michaëlis trata também o processo de relatinização das lín-
guas românicas, insistindo sobre o facto de que, a poetas e sábios, o 
idioma disponível deveria parecer pobre, insuficiente e mal jeitoso 
para a poesia e as ciências (Michaëlis 1876: 92). No entanto, a atitude 
de Carolina Michaëlis é bastante elitista quando diz qual brutas e im-
polidas deviam aparecer ao sábio as palavras que saiam da boca do 
povo inculto (Michaëlis 1876: 92). Depois, acaba caracterizando o 
empenho dos sábios que necessitaram de locuções novas e mais finas 
para «vestirem» as suas obras. Carolina Michaëlis retoma uma ideia 
que já se encontra em Bluteau, a saber, que a matéria da língua parece 

                                                      
32  «Wurzeln oder Stämme, die gleichsam noch im ungeformten Zustand, also der 

Bildung und Vervielfältigung noch fähig waren, führten nur die germanischen 
Eroberer den Romanen zu» (Michaëlis 1876: 50). 

33  Com grande êxito na linguística comparada, servindo também de exemplo a 
Grimm e Schleicher. 

34  Homem que se agarra. 
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ao sábio planta selvagem, crescida em liberdade, mesmo zizania. Daí 
que a matéria se deva eliminar do jardim das poesias para ser substitu-
ída, de preferência, por planta estrangeira. Eis o problema do emprés-
timo e do calque. A língua poética não pode usar os meios de enxerto 
e de enriquecimento da língua popular. Isso conduziria à vilania e à 
desfiguração do ideal clássico. Não pode usar os termos vulgares e os 
seus sinónimos para poetizar o conteúdo, deve-se forjar termos origi-
nais, novos e raros. 

Além disso, a língua se transformando lenta e organicamente, o 
processo, às vezes, ficando inacabado e, nas palavras de Carolina 
Michaëlis, não dando nem flor nem fruto, as necessidades do poeta 
não sofrem adiamento. O poeta necessita de novos termos e ideias, 
ideias já feitas e disponíveis, depois transplantadas às nações bárbaras. 
A transferência ocorre do mesmo modo como sempre costumou ocor-
rer quando houve migração de ideias e inovação de uma terra para a 
outra: a cultura doadora de ideias e de inovações torna-se também 
doadora de nomes. Assim, para a Itália e a Espanha, o exemplo a imi-
tar foi a época antiga greco-românica, fonte do ideal de vida e fonte, 
igualmente, de elementos imitáveis para enriquecer o tesouro da lín-
gua. 

 
4.4 As formas divergentes (Scheideformen) 

 
4.4.1 Carolina Michaëlis e Brachet 

 
Um dos aspectos mais salientes na obra de Carolina Michaëlis, são as 
formas divergentes35 respectivamente as formas duplas36 (Michaëlis 
1876: 84 ssv). Obra de maior interesse para ela, neste contexto, é o 
Dictionnaire de doublets de Auguste Brachet (1844-1898) bastante 
novo no mercado, com o alvo de diferenciar semânticamente formas 
aparentadas do francês. Carolina Michaëlis, por sua parte, no primeiro 
período do seu trabalho e de maneira crítica, vai aplicar o fundo de 
ideias de Brachet ao castelhano, comparando, antes de tudo, raízes e 
sufixos deste idioma (Michaëlis 1876: 84-90). Para o português, mais 
tarde, usa as Questões da Língua Portugueza de Adolfo Coelho 
(1847-1919) publicadas em 1874. 

                                                      
35  Al.: Scheideformen. 
36  Al.: Doppelformen. 
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4.4.2 As formas divergentes (Scheideformen) 
 

A ideia básica das Scheideformen é que, devido à corrupção e à varia-
ção formal, a língua dispõe de formas duplas, oriundas da mesma raíz, 
respectivamente dispõe de sufixos divergentes, também oriundos da 
mesma base, de formas cultas e populares, em competição na língua. 
As Scheideformen definem-se do seguinte modo: 

[...] vou empregar o termo de forma divergente só em casos em que são 
derivadas, de termo originalmente simples, duas ou mais noções, enquan-
to que no caso de duas ou mais palavras derivadas de uma forma primiti-
va, vou falar de formas duplas.37 

Tudo isso tem uma vertente prática, exemplificada depois, de pre-
ferência, no castelhano, e uma dimensão interpretativa de história da 
língua. Carolina Michaëlis, desta vez, seguindo Diez (1836-1844, II), 
compara a evolução de sufixos latinos, tal como -aculus a ajo, -allo,  
-agro, -aculo, respectivamente -ationem a: -azon, -ason, -ación, cons-
tatando todavia que: 

[...] mesmo que cada sufixo apareça em mais do que uma forma, não fi-
xou em cada uma delas significado especial.38 

Pois, devem ser consideradas formas duplas. Contudo, o alvo final 
consiste em detectar o maior número possível de formas com 
significados divergentes, de formas divergentes (Scheideformen). 

 
4.4.3 Formas divergentes e evolução linguística 

 
As formas divergentes tornam-se o problema central do volume. De-
trás do termo Scheideformen desenha-se um quadro de estratificação 
por várias vertentes de existência da língua: cronologia de emprésti-
mo, tratamento da forma primitiva, integração social da forma. Graças 
à obra de Brachet Carolina Michaëlis conhece o tratamento dos dou-
blets em França. Mais tarde lê a obra de Adolfo Coelho que recolhe 
                                                      
37  «Ich verwende nämlich den Namen Scheideform ausschliesslich da wo zwei oder 

mehr Begriffe, d.h. zwei Worte, aus einer Grundform, notwendig also auch aus 
einem, ursprünglich einfachen Begriffe abzuleiten sind; wo hingegen für einen 
Begriff zwei oder mehr ebenfalls aus einer Grundform abzuleitende Worte vor-
handen sind, nenne ich sie Doppelformen» (Michaëlis 1876: 84 -85). 

38  «[...] ob jedes Suffix in mehr als einer Gestalt erscheinen kann, es hat sich nicht 
an jede derselben eine bestimmte Bedeutungsprägung angesetzt» (Michaëlis 
1876: 84). 
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282 formas divergentes em português, todas derivadas, duas ou mes-
mo três vezes, do mesmo étimo latim. Carolina propõe-se juntar mais 
305 casos de formas divergentes. Mas isso não é o quadro inteiro. 
 

4.4.4 Palavra na boca do povo e palavra culta 
 

O maior problema consiste em diferenciar entre a palavra culta (mot 
savant) e a palavra popular. Está claro para ela que todos os emprés-
timos a partir do século XVI, do período de relatinização, pertencem à 
categoria de palavra culta. 

Carolina Michaëlis, na sua obra, já apresenta uma teoria 
diferenciada da vida das palavras do «povo inculto / idiota» e aquelas 
que têm mais prestígio, estando ancoradas, seja na Igreja, seja na 
língua escrita. 

A palavra introduzida pelo poeta (camada culta) nem sempre, co-
mo diz Carolina Michaëlis, chegou a uso geral.39 Em contrapartida, o 
eliminado pelo poeta por carecer de nobreza, nem sempre morreu. 
Guardador de tradições, o povo trata o antigo com veneração. Com ele 
as palavras eliminadas sobreviveram para, em épocas mais propícias, 
reaparecerem, mesmo na língua escrita.40 Outras palavras ficaram para 
sempre «propriedade do povo».41 Carolina Michaëlis, depois, se torna 
mais concreta: 

Muita palavra antiga e popular espanhola, desaparecida no período de 
ouro da literatura para dar lugar a substituintes latinizantes e que por isso 
não vamos encontrar em obras escritas modernas, vamos encontrar, por 
feliz acaso, na boca de operários ou camponeses, ou, o que diz o mesmo, 
em vocabulários especiais técnicos, breve, vamos encontrá-la na boca do 
povo, ou também como topónimo ou apelido, às vezes talvez com senti-
do modificado, mas de tal modo para sempre lembrando a sua origem.42  

                                                      
39  Muitos elementos lexicais que nunca chegaram ao povo. 
40  Cf. Michaëlis 1876: 153. 
41  Ibid. 
42  «Manches altspanische volkstümliche Wort, das in der Blüte der Litteratur ver-

schwand, latinisirenden Stellvertretern den Platz räumend, und dem wir daher in 
modernen Schriftwerken nicht begegnen, finden wir durch einen glücklichen Zu-
fall einmal unvermutet im Munde eines Handwerkers oder Bauern, oder was 
dasselbe sagen will in technischen Speciallexicis, kurz wir finden es im Volks-
munde wieder, oder auch als Orts- oder Familienname, vielleicht manchmal in 
etwas verändertem Sinne, jedoch so, dass es auch noch durch ihn an seine Ab-
kunft erinnert» (Michaëlis 1876: 153). 
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Este é o convívio, na língua, de dois termos: o primeiro no vulgar; 
e o outro na língua escrita. Tal diferença não é nova e já se encontra 
em Friedrich Diez, mais tarde em Bréal e Brachet. O que é novo, pelo 
contrário, é a visão moderna, quase socio-linguística de Carolina Mi-
chaëlis. 

Interessantes também são as terminologias de conquista, poder, 
guerra e família na obra de Carolina Michaëlis. Talvez influenciadas 
pelo biologismo de Darwin, talvez pelo nacionalismo alemão após a 
vitória sobre a França (1871), e a visão do termo novo como intruso 
que terá de se aculturar, familiarizar para não molestar a paz social e 
o equilíbrio do organismo línguístico. 

Os exemplos de culto vs. popular dados do castelhano são muitas 
vezes válidos também para o português, entre outros: fábrica vs. fra-
gua e frábica; título vs. tilde, sólido vs. sueldo / soldo (Michaëlis 
1876: 155). 

Acrescenta não ser raro que as palavras antigas têm a tendência de 
estender o seu significado.43 Isto é o caso de feitiço (Zauber) de lat. 
facticio (artificial); ou polir, ptg. também: boir, poir, puir; cf. «Puir. 
Gastar, polir por meio de atrito» (Vieira 1873, IV: 1021). 

 
4.4.5 A palavra eclesiástica 

 
As palavras eclesiásticas mostram, já no período anterior, diferenças 
no tratamento pelo povo e pela Igreja: veja-se a diferença entre clérico 
e crego (em cast.) (Michaëlis 1876: 226) respectivamente crelgo (em 
ptg.)44 ou de cátedra vs. cadeira. Nestes casos, Carolina Michaëlis 
está antes indecisa se classificar estes termos como mots savants ou 
palavras populares. Constatando que a situação na Península é mais 
difícil que em França, desiste de categorizá-los num terceiro grupo, 
integrando clérico e cátedra no grupo palavras cultas.  

O que, na época da redacção do texto, é talvez mais importante o 
grande empenho de Carolina Michaëlis para periodizar os dados lin-
guísticos. Nesta altura, tal consciência não era nada usual na Alema-
nha entre os adeptos da Linguística Comparada, reino das leis fónicas 
rígidas e imutáveis de Schleicher. 

                                                      
43  Al.: Bedeutungserweiterung. 
44  Monte Carmelo (1767: 566), cf. também em Vieira (1873, vol. 2: 627): «Créli-

go. Antiga forma de Clerigo, e ainda hoje usada pelo povo». 
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4.5 Avaliação das formas divergentes 
 

As pesquisas de Carolina Michaëlis, são, sobretudo, pesquisas sobre 
as formas que encontrou no estudo filológico do espanhol. 

O que, como resultado, fica salientado são as divergências entre 
formas cultas e formas populares (Michaëlis 1876: 221 ssv.). No en-
tanto, nem tudo é claro nas diferenças entre formas cultas e formas 
populares. Há variantes mais recentes e formas cultas já antigas. 

Muitas vezes trata-se simplesmente mais de variações de carácter 
dialectal do que de diferenças semânticas das Scheideformen. Assim, 
Carolina Michaëlis está a levar luz ao jungle variacional apresentado 
pelo castelhano, mas o desenvolvimento da ciência ainda não está a 
ponto de poder localizar, com segurança, as ocorrências de formas 
dentro duma rede de vertentes dialectais e socio-dialectais, mais uma 
vertente cronológica da evolução e sequência histórica das formas. Por 
ora, as listas de Carolina Michaëlis dão uma fiel imagem da ciência 
nos anos 70 do séc. XIX, ficando, portanto, o linguista de hoje com 
grandes dúvidas a respeito da firmeza do edifício construído. 

 
4.6 Formas divergentes e formas variacionais 

 
Quanto aos exemplos concretos de formas divergentes ou duplas na 
obra de Carolina Michaëlis só é possível tocar o problema, dada a 
riqueza dos materiais. Pode-se constatar que ela muitas vezes trata as 
mudanças ou confusões fónicas da mesma maneira que a linguística 
predominante na época. 

Trata-se de verdadeiras formas divergentes no caso de: medalla vs. 
meaja (Michaëlis 1876: 234), em ptg. medalha vs. mealha, pequena 
moeda, e não medalha, além disso, homónimo, redução de migalha 
(Aurélio).45 Formas de significado divergente seriam também legal e 
leal correspondentes a lei vs. fieldade (1876: 234). O mesmo acontece 
com âncora / áncora (instrumento) � angra (pequena baía), respecti-
vamente ancla (cast.) (Michaëlis 1876: 280). Pelo contrário a diferen-
ça entre fidelidade vs. fieldade é mais diferença entre forma culta e 
forma historicamente desenvolvida. 

                                                      
45  Expressão da tendência 1 (força motriz) de Carolina Michaëlis: assimilação 

/redução das formas produz obscuridade, confusão e ambiguidade.  
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Casos como o cast. navaja vs. navalla não parecem formas diver-
gentes, já que não apresentam diferença semântica, navalla sendo 
forma leonesa, recolhida provavelmente em documentos numa época 
de transição entre o leonês e o castelhano. O mesmo vale para tajar vs. 
tallar, talear (ptg. talhar), as últimas todas formas de áreas que não 
desenvolveram -gli- > j[χ], mas passaram à fonia [λ] notada de várias 
grafias. 

Um terceiro grupo são as formas simplesmente falsas, por influên-
cia da fala popular (gente não alfabetizada) que desconhece a escrita: 
tal a confusão entre mandíbula e bandíbula onde a bilabial nasal é 
substituída pela bilabial oral. Isso leva a variantes, mas não a signifi-
cados diferentes. Várias mudanças e variações são comuns às grandes 
línguas da Península e não se limitam unicamente ao castelhano. Ca-
rolina Michaëlis cita exemplos castelhanos de confusão de [m] e [b]: 
bambo a mambo ou mengala a bengala, bandíbula em vez de mandí-
bula (Michaëlis 1876: 234-235). Tais confusões ocorrem também na 
boca do povo português: bonifráte46 a monifrate (Monte Carmelo 
1767: 642). Aqui, a razão é simplesmente o parentesco de pronúncia 
ou produção dos bilabiais [b] vs. [m]. 

Outro fenómeno interessantíssimo, discutido no livro de Carolina 
Michaëlis, são as confusões de [d], [l] e [r], fenómeno comum e co-
nhecido em todas as línguas ibero-românicas. Carolina Michaëlis, 
neste contexto, cita Diez, Ascoli, Kuhn e Schuchardt, autoridades da 
sua época, e mostra exemplos como lampada em vez de lámpara, em 
cast. panadiço de panaricium, sequedal (campo seco) ou sequadal ao 
lado de sequiral; em ptg. nota fenómenos comparáveis com martídio 
em vez de martírio. Duvidoso é o termo monipódio de monopolium, 
caso não tão claro, existindo, ao lado de monopólio em ptg. também 
monopódio do grego monopódium, notado em Vieira (1873, IV: 304): 
«�Monopodio � S.m. Termo de antiguidade. Mesa de um só pé». 
Sempre de grande relevo foi a vocalização de consoantes, entre outros 
/k/, /l/, /p/ a /i/ ou /u/. Os exemplos espanhois de baptizare - bautizar 
valem também para o ptg. bautizar, notado em Monte Bluteau,47 aus-
tinencia em vez de abstinencia, obstinada > austinada (Monte Carme-

                                                      
46  Al.: Hampelmann. 
47  (1712: vol. 2: 71), cf. também «BAUTISMO s.f. ant. Baptismo e seus deriva-

dos» (Vieira 1871, vol. 1: 744). 
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lo1767: 532); acto > auto; ptg. auto-da-fé; &c (Michaëlis 1876: 
239).48 

 
5 Conclusão 

 
Os Estudos sobre a formação de palavras nas línguas românicas de 
Carolina Michaëlis continuam, ainda hoje em dia, obra de maior inte-
resse, e isso por dois motivos: os estudos dão uma imagem das ideias 
linguísticas de Carolina Michaëlis antes da sua ida a Portugal. Eles 
mostram uma Carolina Michaëlis pouco dependente dos rumos princi-
pais da Linguística Comparada da época, antes mais virada às ideias 
do Romantismo alemão ou da emergente escola social em França. 
Além disso, é uma obra muito preciosa para o estudo da história da 
linguística do século XIX e para se detectarem os laços entre os gran-
des mestres, centros e escolas de Berlim, Paris, Bona e Coimbra, que 
mais tarde e até à sua morte, se tornará a pátria científica de Carolina 
Michaëlis. Está claro que o presente trabalho só corresponde a uma 
abordagem inicial para conhecer melhor a paisagem científica da lin-
guística do século XIX, mas se já fôr um estímulo para continuar no 
caminho e para conhecer melhor o lugar e a participação de Carolina 
Michaëlis, embaixadora nunca cansada da cultura e da ciência da 
Prússia em Portugal e em Coimbra, então o alvo do trabalho estará 
plenamente alcançado. 
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Dieter Kremer (Trier) 
 

D. Carolina Michaëlis de Vasconcellos 
como lexicógrafa 

1 
 
D. Carolina Michaëlis de Vasconcellos é, sem dúvida alguma, uma 
das poucas «grandes dames» na história da Filologia Românica. Nada 
mais justo, pois, que dedicar um colóquio à sua memória (celebra-se 
em Outubro o septuagésimo sétimo aniversário da sua morte).1 Ao 
fazê-lo é tão importante enquadrá-la adequadamente na historiografia 
linguística quanto o é uma inventariação actualizada da sua obra e 
suas repercussões. Filóloga na mais perfeita acepção romanística da 
palavra, Carolina Michaëlis de Vasconcellos representa uma tradição 
hoje praticamente desaparecida � sobretudo no contexto alemão. Não 
é minha intenção analisar mais em profundidade este facto, mas sim-
plesmente constatar que poucos são os romanistas que pensam nela ou 
se debruçam sobre a sua obra. A sua edição do Cancioneiro da Ajuda, 
segundo Ramón Lorenzo «uma das obras mais importantes da investi-
gação românica e continua a ser de consulta indispensável para todos 
os investigadores»,2 é uma obra de referência incontornável. Só que: 
quem é que, hoje, na Alemanha, trabalha ainda «filologicamente» ou 
na tradição filológica? Ao mesmo tempo, Carolina Michaëlis de Vas-
concellos representa um tipo de investigador que oscila entre duas 
culturas: por um lado recebe a sua extraordinária formação científica 
na Alemanha, ainda que fora da Universidade, por outro está perfei-
tamente integrada na Cultura Portuguesa, o que, para além da falta de 
interesse por temas relacionados com Portugal, dificulta a receptivida-
de para a sua obra na Alemanha. 

Neste sector há colegas que se movimentam muito mais à vontade 
do que eu. O convite que me foi feito para participar neste encontro � 
e que aceitei com o maior gosto � deve-se certamente ao «Centro de 
Documentação sobre Portugal» � em alemão Portugalzentrum � 
que tive a honra de criar em 1991 e no qual a Doutora Ulrike 

                                                      
1  As datas são contraditórias: 22 de Outubro ou 16 de Novembro de 1925. 
2  Dicionário da literatura medieval galega e portuguesa, p. 665b. 
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Mühlschlegel trabalhou durante algum tempo como auxiliar. A 
biblioteca do Centro começou por receber o nome de Joseph M. Piel,3 
meu professor e orientador académico e professor honorário da 
Universidade de Trier. No decorrer das longas negociações para 
conseguir a criação e financiamento de uma Cátedra de Estudos 
Portugueses, o Doutor Adão da Fonseca, na altura Presidente do 
Instituto Camões, fez questão de que, na melhor tradição britânica, se 
escolhesse um nome para a mesma. Depois de alguma hesitação entre 
Joseph M. Piel e Carolina Michaëlis de Vasconcellos � ambos 
personagens de relevo no contexto luso-alemão � acabei por dar a 
preferência a esta filóloga, já que ao integrar também a Literatura, 
Carolina Michaëlis de Vasconcellos representaria ainda melhor a 
Filologia Portuguesa de raiz na Romanística alemã. Esta escolha aliás 
nunca foi oficializada. O nome é utilizado pela parte portuguesa, a 
parte alemã não o leva sequer em consideração. Um exemplo deste 
facto � e que poderia considerar-se como uma anedota, dispensando 
qualquer comentário � é o endereço para onde é enviado o Journal 
de Letras: 

Exma.Srª.Drª 
CAROLINA MICHAELIS DE VASCONCELOS 
UNIVERSITAT TRIER / PORTUGALZENTRUM 
0-0 TRIER ALEMANHA 

Neste contexto, a Doutora Mühlschlegel considera que, através do 
meu professor e orientador académico Joseph M. Piel, eu me enqua-
draria na tradição directa de D. Carolina. O que não é totalmente cor-
recto. Apesar de Piel ter assumido a cátedra de Carolina Michaëlis de 
Vasconcellos em 1939, a verdade é que nunca a conheceu pessoal-
mente, visto ter ido para Coimbra em 1926, já depois de esta ter fale-
cido: A sua orientação filológica está enraizada na escola de Wilhelm 
Meyer-Lübke. 

Seja como for, ambos são notáveis representantes da Romanística 
alemã tradicional, dedicados especificamente a Portugal, mas sem 
jamais perderem de vista o contexto da Romanística na acepção clás-
sica da palavra. Paralelamente, pode dizer-se que tanto os temas quan-
to a metodologia de trabalho de ambos apresentam fortes semelhan-

                                                      
3  Actualmente, o meu mentor académico dá o nome à biblioteca do Centro de 

Documentación de Galicia (Galicien-Zentrum), juntamente com Fr. Martín Sar-
miento, uma das figuras galeão da Filologia Galega. 
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ças. À semelhança de todos os especialistas da sua era, Piel analisou 
em pormenor a obra de D. Carolina e abordou pontualmente algumas 
questões filológico-etimológicas. Nos primeiros tempos da sua estada 
em Coimbra, Piel fez edições críticas de várias obras básicas da Lite-
ratura Portuguesa, válidas ainda hoje.4 

Não me cabe, porém, hoje e aqui, debruçar-me sobre a obra de  
Piel, tarefa aliciante sem dúvida e que poderá ser enfrentada quando 
do planeado «Colóquio sobre lexicografia e etimologia histórica por-
tuguesa». Gostaria, sim, de, recorrendo a alguns exemplos, abordar o 
trabalho de D. Carolina no sector da etimologia e da história das pala-
vras. Na verdade, e juntamente com os trabalhos do fundador da Filo-
logia Portuguesa Adolfo Coelho, com os estudos lexicais de Gonçal-
ves Viana, cujas Apostilas aos dicionários portugueses aliás foram 
dedicadas «à excelentíssima Senhora Dona Carolina Michaëlis de 
Vasconcelos, a quem as Letras Portuguesas tanto devem», com a figu-
ra dominante dos Estudos Portugueses, Leite de Vasconcellos, e al-
guns outros importantes especialistas de Linguística Portuguesa, Caro-
lina Michaëlis de Vasconcellos constitui o fundamento da Linguística 
Portuguesa moderna e encontra-se, mais ainda do que esta, na linha 
directa da tradição «romanística» alemã dominante naquela altura. A 
todos eles a ligavam elos estreitos de amizade, e seria injusto relegar 
para segundo plano a importância dos seus contemporâneos: um nú-
cleo coeso de investigadores, que colocou o estudo da Língua Portu-
guesa em bases sólidas e duradouras. Entre os finais do século XIX e 
o primeiro quartel do século XX, a era de ouro da Filologia Românica 
em geral enche-nos ainda hoje de admiração. Face ao então consegui-
do, pouco temos a contrapor como termo de comparação. Talvez que 
o enorme volume de informação possível e uma formação insuficiente 
estejam na base deste fenómeno ou intimidação. Por outro lado, os 
trabalhos de D. Carolina estendem-se por um longo período de tempo, 
não se restringindo ao princípio do século XX. O facto de pertencer a 
uma classe social que nunca deixou de ser abastada e se inserir num 
ambiente caracterizadamente científico facilitou certamente a sua pró-
pria abordagem do trabalho que desenvolveu. Aliás não penso que 
tenha tido grandes dificuldades em impor-se como «mulher»: tanto a 

                                                      
4  Entre estas é de especial interesse as vicissitudes da edição de A Demanda do 

Santo Graal, edição de Joseph-Maria Piel, concluída por Irene Freire Nunes, in-
trodução de Ivo de Castro, Lisboa: IN-CM (1988). 
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classe social a que pertencia quanto o seu «exotismo» � essa «fada 
que a Alemanha nos mandou»5 � terão contribuído para tal. Pessoal-
mente tenho sérias dúvidas sobre a possibilidade de, hoje em dia, po-
dermos atingir um nível científico semelhante. Como porém e ao 
mesmo tempo não sou grande defensor de cultos pessoais, vou tentar 
avançar algumas informações pertinentes. 

 
2 

 
É tarefa difícil tentar resumir os vastos campos de interesse e investi-
gação concreta de Carolina Michaëlis de Vasconcellos. Em primeiro 
plano, e paralelamente a uma actividade filológico-literária focalizada 
especificamente sobre as Cantigas medievais e o século XVI (e aqui, 
embora não exclusivamente, sobretudo Gil Vicente, Sá de Miranda, 
Camões e o Romanceiro), encontra-se um modo de ver histórico- 
-cultural: sem este pano de fundo só muito dificilmente se pode com-
preender o surgir e o alcance da Literatura. É admirável verificar a 
riqueza de conhecimentos históricos pormenorizados mencionados nas 
suas edições e comentários. A juntar-se-lhe um marcado interesse por 
um questionamento etnográfico, de mãos dadas com um espírito muito 
observador da realidade portuguesa do seu tempo (não é raro ver de-
terminados factos técnico-linguísticos «testemunhados» por uma cria-
da ou por uma cozinheira). O conhecimento da tradição histórica e da 
crítica literária e o domínio, hoje muito raro, do instrumentário roma-
nístico, transformam precisamente os seus estudos lexicais em exem-
plos clássicos da arte da etimologia românica. Uma arte que deixou 
praticamente de existir � pelo menos poucos são os estudos etimoló-
gicos actuais de que tenha conhecimento. Um trabalho que não deve 
ser confundido com a elaboração de dicionários etimológicos. No 
contexto português, pelo menos, deparamo-nos frequentemente com 
um equívoco: num dicionário como o de Antônio Geraldo da Cunha, 
facilmente apresentado como o de mais de confiança, resume-se ao 
máximo a informação sobre o estado actual dos nossos conhecimentos 
etimológicos, dispensando-se toda e qualquer crítica ou reporte ao 
                                                      
5  Hernâni Cidade, Dicionário de História de Portugal 6, p. 252, tradução livre da 

citação de Menéndez Pelayo: «Carolina é a fada benéfica que a Alemanha  
enviou a Portugal, para ilustrar gloriosamente as letras peninsulares», citado se-
gundo Américo Lopes de Oliveira, Dicionário de mulheres célebres, Porto: Lel-
lo & Irmão 1981, s.v. Michaëlis de Vasconcelos. 
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autor da etimologia. Não há debate. Machado, com o seu dicionário 
etimológico tão frequentemente criticado, vai bem mais longe intro-
duzindo citações históricas e, face a casos de interpretação problemá-
tica, espelhando o debate em curso, tomando posição nele e, sobretu-
do, citando os autores. Na mais recente obra da, a meu ver, não muito 
pobre lexicografia portuguesa � o Dicionário Houaiss da Língua 
portuguesa � os dois aspectos vêem-se, ainda que eclecticamente, 
reunidos. Por um lado é avançada uma primeira datação precisa, 
mesmo quando ela regra geral se reporta apenas a uma forma da pala-
vra e não ao seu significado. Por outro lado, e se considerarmos que 
estamos perante um dicionário linguístico, dá suficientes informações 
etimológicas, incluindo esporadicamente um complemento sobre o 
debate e a bibliografia � apesar de estas se limitarem na sua maioria 
ao dicionário de Nascentes, onde se vai encontrar mais pormenores.6 
Aliás, o dicionário de Nascentes, que inclui, por exemplo, as informa-
ções do Dicionário manual etimológico de Adolfo Coelho7 deveria ser 
sempre consultado. O debate etimológico em si tem lugar em revistas 
ou publicações da especialidade, das quais são exemplo, ainda que não 
exclusivamente, as citadas Apostilas de Gonçalves Viana, as muito 
numerosas «achegas» ou a colecção Miscelânea de etimologia portu-
guesa e galega de Joseph M. Piel, dedicada aliás «À memória da in-
signe Romanista e Professora da Faculdade de Letras da Universidade 
                                                      
6  Mais criticável a parte morfológica (formação das palavras). Houaiss não men-

ciona nenhum trabalho de Carolina Michaëlis de Vasconcellos («Referências bi-
bliográficas», pp. 2914-2922) ou, pelo menos, é difícil encontrar uma sigla cor-
respondente na «selva» das abreviaturas («Bibliografia das fontes de datações  
etimologia», pp. LXVI-LXXXIII), sendo ela expressamente citada no «grande» 
Morais Silva: «A apurada já com segurança nos mais recentes trabalhos sobre o 
assunto, em que podem lançar muita luz o Dicionário Etimológico da Língua 
Portuguesa, por Antenor Nascentes, os Comentários a Alguns Arabismos do 
mesmo Dicionário, por José Pedro Machado, os trabalhos de D. Carolina 
Michaëlis de Vasconcelos, de Augusto Magne, etc. Em caso da conjectura pro-
vável, o ponto de interrogação da dúvida, e em caso de desconhecimento, a de-
claração franca de «etimologia desconhecida».», vol. I, p. 14. Deve-se esta con-
sideração sem dúvida ao co-autor do maior dos dicionários portugueses, José 
Pedro Machado. A acrescentar talvez que este dicionário fornece ocasionalmente 
primeiras datações ignoradas pelos dicionários etimológicos (inclusive Macha-
do). 

7  Francisco Adolfo Coelho, Dicionário manual etimológico da língua portuguesa, 
Lisboa: Plantier s.d. [1890]. Cf., por exemplo, a apreciação em Miscelânea  
Adolfo Coelho, vol. I, pp. 22-24 (A. Nascentes) e 25-30 (E. Paxeco). 
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de Coimbra Carolina Michaëlis de Vasconcelos» ou, precisamente, os 
trabalhos de Carolina Michaëlis de Vasconcellos. 

 
3 

 
Estes trabalhos encontram-se dispersos por séries temáticas ou nos 
comentários e glossários. Na base desta minha intervenção encontram- 
-se trabalhos de Carolina de Michaëlis de Vasconcellos que cobrem o 
período que vai de 1882 («Etimologias Portuguesas») a 1925 («Misce-
las etimológicas»). Por vezes trata-se apenas de breves apontamentos, 
sobretudo nos glossários, na maior parte dos casos, porém, estamos 
perante uma análise pormenorizada de questões etimológicas e da 
história da palavra em questão. Os exemplos por ela avançados são 
tiradas quase sempre do sector em que se enquadravam os seus estu-
dos da história da literatura ou da cultura, e, à semelhança destes, não 
devem jamais ser considerados isoladamente. Carolina Michaëlis de 
Vasconcellos recorre sempre a uma técnica de trabalho filológica e 
romanística � ou seja, baseando-se em textos (é espantoso constatar 
de quão vastos conhecimentos dispunha não apenas no campo literário 
como também no da literatura digamos administrativa), tem conheci-
mentos linguísticos sólidos e conhece a fundo a discussão linguística 
(que, na altura, era ciência viva). Contribuições de que diz Gonçalves 
Viana «Na sua maior parte estas etimolojias estão abundantemente 
documentadas, como, em Portugal, sómente a vastissima erudição 
filolójica da autora o pode fazer...» (1908: 239). Ou, nas palavras de 
Jacinto Prado Coelho «Rigor de método e multímoda cultura são suas 
virtudes primordiais».8 

A este elogio, Carolina Michaëlis de Vasconcellos responde com 
uma modéstia consciente: 

Dunklen Stoffs genug für den Kommentator. Zu viel sogar für einen, der, 
den Quellen nahe und doch so fern, über so dürftige historische Hilfsmit-
tel verfügt wie ich (Randglossen 1901: 132). 
[Terreno por desbravar suficiente para o comentador. Demasiado mesmo 
para alguém que, como eu, tão perto e oh! tão longe das fontes, dispõe de 
tão escassos recursos como eu.] 

Ao mesmo tempo está bem consciente da posição de excepção que 
é a sua, podendo permitir-se uma crítica global, segundo o esquema: 

                                                      
8  Dicionário das literaturas portuguesa, galega e brasileira, p. 834. 
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Inclinado, tal qual em Portugal o nosso Leite de Vasconcellos (e o bene-
merito Gonçálves Viana, de saudosa memoria) a explicar termos nacio-
nalizados por evoluções exclusivamente foneticas, complicadas, invero-
simeis e não documentadas ás vezes... (1925: 455). 

Para depois acrescentar, como nota de pé de página: 
Não seria excessivo falar de sugestionismo fonetico, embora, dentro das 
evoluções foneticas, êlas admitam tambem influxos analogicos. 

Nesta passagem Carolina de Michaëlis de Vasconcellos discutia preci-
samente a etimologia de marfim por ela defendida, vendo-se obrigada 
a ouvir de Juan Corominas: 

sólo C. Michaëlis... se obstina en su antigua etimología: alfil «elefante» 
cruzado con mármol. Repetidas veces he rechazado por razones metódi-
cas estos cruces de voces de significado heterogéneo, que sólo pudieron 
producirse en la mente de un filólogo obsesionado por una preocupación 
etimológica...9 

Ainda que a sua imersão na cultura portuguesa seja admirada (cita-
se sobretudo o livrinho da sua autoria sobre a saudade), e sublinhado 
o trabalho pioneiro realizado com as Cantigas medievais, a verdade é 
que não faltam as críticas. Rodrigues Lapa pensa ter de constatar: 

A crítica da eminente romanista é, como se vê, um modelo de incompre-
ensão estética. Esse desajuste e aparente inconsequência, que tanto a im-
pressionaram, é que constituem o supremo encanto da poesia (...).10 

Também Gonçalves Viana critica ocasionalmente: 
A propósito da palavra entrèvado, diz-nos a autora (p. 47) que o povo 
«transforma o termo, dizendo emprègado [por empregado] (como se de-
rivasse de prégo, epigrus) e entrègado». � Será assim no Pôrto, mas em 
Lisboa ninguém pronuncia de tal modo o segundo e (1908: 244). 

Quando se trata aqui de interpretações rigorosamente científicas, a 
vertente didáctica da formação académica é uma parte importante das 
actividades docentes de Carolina Michaellis, de que as Lições são 
testemunho eloquente: 

Lembranças apenas. Ideias. Criações de um momento. Etimologias sem 
documentação alguma. Eis o que são as Nótulas que hoje ofereço aos lei-
tores desta Revista. Exemplos característicos da invencionice caprichosa 
e bem-humorada que distingue a mocidade academica. Foi em contacto 
com os meus ouvintes que, em qualquer das minhas Lições de Filologia 
portuguesa, no constante empenho de lhes apresentar e explicar forma-

                                                      
9  DCECH 3,849a, s.v. marfil. 
10  Lapa (1970: 14) (interpretação de «Non me posso pagar tanto»). 
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ções linguísticas privativamente portuguesas, � amostras daquele vege-
tabilismo exuberante, de ingenua espontaneidade que distingue as artes e 
letras nacionais � oportunamente lancei (ou trovei) as origens de piegas; 
caturra; cábula; e caloiro (1917: 316). 

Curioso o título alemão «Etymologische Einfälle» de um texto portu-
guês numa revista portuguesa11 e característico o sublinhar do «tipi-
camente português (ou nacional)». 

Cite-se de passagem a riqueza expressiva do estilo de Carolina 
Michaëlis de Vasconcellos, um domínio da língua hoje praticamente 
perdido. Apenas dois exemplos escolhidos ao acaso: por um lado, a 
arte de dizer muito em poucas palavras: 

Als ich den Anfängen der Don-Juan-Sage (übrigens erfolglos) nach-
ging... (Randglossen 1896: 187). 

Por outro, a arte de definição, neste caso do verbo ambrar: 
...Ich denke, damit sei die Gangart der Südländerinnen gemeint, die sich 
durch Tragen von Lasten auf dem Kopfe daran gewöhnen, in sehr gefäl-
liger Haltung mit steifem Nacken und aufrechter Büste, doch auffälliger 
Bewegung der Hüften einherzuschreiten (Randglossen 1896: 207). 

 
4 

 
Mas passemos agora a alguns exemplos concretos, sendo interessante 
saber o que pensava da lexicografia portuguesa e, sobretudo, quais as 
repercussões dos seus estudos etimológicos e da história das palavras. 

Para Carolina Michaëlis de Vasconcelos a utilização dos grandes 
dicionários da lexicografia portuguesa, de Bluteau a Caldas Aulete ou 
Figueiredo, mais actuais, passando por Morais Silva (em diferentes 
                                                      
11  Regra geral separa os idiomas em que pratica. Ver também «Da die kleine  

Schrift [Leite de Vasconcellos, Dialectos Estremenhos] im Ausland so gut wie 
unbekannt ist, biete ich in dieser und der nächstfolgenden Anmerkung den gan-
zen Artikel...» (1905: 614-615, nota 7). Para a discutida questão da língua de 
publicação de textos científicos ver também o comentário de M. Rodrigues La-
pa: «O primeiro [texto] é deveras significativo por ser escrito em português, o 
que em revista científica estrangeira tem considerável importância e é de certo 
modo excepcional, como é excepcional o cuidadoso português que ali se com-
põe, sem os erros ridículos, as deturpações afrontosas, habituais em casos análo-
gos», M. Rodrigues Lapa, «Portugal na Alemanha», Miscelânea de língua e lite-
ratura portuguesa medieval, Coimbra: Universidade 1982, pp. 401-408 (402) [= 
Língua Portuguesa 2 (1930-1931), pp. 364-369], recensão de Cláudio Basto, 
«Emprego translato de nomes de animais na língua portuguesa», Volkstum und 
Kultur der Romanen 4 (1931), pp. 65-71. 
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edições), Constâncio ou Domingos Vieira, é algo de evidente, não 
poupando porém nas críticas. Assim, desculpa uma etimologia errónea 
de Friedrich Diez com um «... irregeführt durch die untauglichen De-
finitionen nationaler Lexikographen» (1905: 607). Ao discutir gronho 
(como qualificativo de certas maçãs e peras) introduzido pela primeira 
vez por Morais Silva a partir de uma passagem do Cancioneiro Geral, 
constata: 

Desejo e espero que todos os leitores dirão, um pouco admirados: «Que 
quer dizer gronho? Nunca ouvimos tal palavra.» Confesso que tambem 
ha pouco a desconhecia. Lubriguei-a apenas nos vastos, tristonhos mas 
indispensaveis cemiterios da lingua � nos Diccionarios... (1887/1889: 
301). 

Para depois, poucos anos mais tarde, pedir desculpa e anular esta 
objecção, dizendo que se trata na realidade de um termo técnico, cuja 
etimologia, ao que parece, não é clara (1895: 168-169). Ambas as 
possibilidades apresentadas pela filóloga � negronho ou uma forma 
deonímica de Logroño � merecem consideração. Entre os dicionários 
concretos, Bluteau assume para ela uma posição de excepção, por 
exemplo ao afirmar: 

Bluteau, que parece ter visto mais claro do que os posteriores 
lexicógrafos, comquanto se abstenha por completo de propostas 
etimológicas, define lampa como: «cousa que se manda para o dia de  
S. João de presente», e s.v. lampas como «presente de figos» (1908: 11, 
nota 1). 

No entanto, Carolina Michaëlis não consulta sempre Bluteau e forçoso 
é constatar que, até hoje, os «posteriores lexicógrafos» não explora-
ram sistematicamente Bluteau: Houaiss parece ser o primeiro a fazê-lo 
de uma forma completa. Carolina Michaëlis de Vasconcellos usa com 
muita frequência o dicionário de Caldas Aulete, seu contemporâneo, 
sem porém poupar nas suas críticas. Um exemplo: 

Dieses Zeitwort [inçar] wird am besten von Caldas Aulete (richtiger von 
Santos Valente, dem eigentlichen Verfasser des Diccionario Contempo-
raneo) definiert (1905: 610) 

ou 
das moderne, und im Ganzen gute, nur im etymologischen Teile ganz 
unbrauchbare [Lexikon] von Caldas Aulete... (1883: 103). 

De uma forma global acusa os peritos na matéria de não levarem sufi-
cientemente em conta a tradição histórico-literária. Um exemplo, onde 
se refere à conjunção em que: 
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Ein Beweis dafür wie wenig die alten portugiesischen Autoren gelesen 
werden! (1883: 109). 

Pelo seu lado, a filóloga caracteriza-se especificamente pelo co-
nhecimento profundo e pelo aproveitamento de fontes históricas, se-
jam elas de natureza literária ou administrativa. Assim, a legislação ou 
as «Ordenações» são-lhe tão familiares como o são os grandes histo-
riógrafos ou, como ela própria confessa, a famosa «tabela dos preços» 
ou lista alfandegária de 1253, um documento que não foi, até hoje, 
explorado na sua globalidade em nenhum dos dicionários actuais.12 
 

5 
 
Um fenómeno muito interessante do ponto de vista ético e de história 
da ciência é a atribuição da autoria de uma etimologia conseguida. Por 
vezes devido a razões estranhas ao trabalho em si � por exemplo, um 
volume pré-determinado � os dicionários dão um tratamento diferen-
ciado a esta questão. Regra geral, porém, as obras de consulta incluem 
apenas uma informação sucinta sobre a origem, sem qualquer referên-
cia ao debate científico ou à autoria. Um hábito que, sobretudo quando 
de palavras não claramente esclarecidas, pode ser bastante desagradá-
vel: sem para tal se chamar a atenção do leitor, escolhe-se apodictica-
mente uma de entre várias explicações possíveis. 

Assim, e para dar apenas um exemplo, seria de questionar qual das 
informações correspondentes a elo «argola de corrente; grilhão; gavi-

                                                      
12  «Wären diese Randglossen speziell für Portugal bestimmt, so müßte ich über 

cendal, sendal, sindal Längeres und Breiteres mitteilen, da ein so gründlicher 
Kenner des Mittelalters wie Gama Barros I 534 bekennt, er wisse nicht was das 
im Elucidario fehlende Wort bedeute. Da ich dem Ausland jedoch nichts we-
sentlich Neues über Stoff, Farbe, Wert und Verwendung zu bieten habe, verwei-
se ich die hiesigen Forscher auf Fr. Michel�s Recherches sur les Etoffes de soie 
(Paris 1852) und P. Meyer�s Anmerkungen zum Flamenca-Roman; Du Cange 
s.v. cendalus, sendalus. � Was Portugal betrifft, so sei nur bemerkt, daß cendal 
auffallenderweise in der Preistabelle vom J. 1253 nicht vorkommt, wohl aber in 
der Kleiderordnung Alfons IV. Im Liederbuch begegnen wir ihm in CV 847 und 
948 (in Braga�s Ausgabe auch noch in No. 1031); bei Alfons X. in CM 292,14. 
� Als Futterstoff steht es meist gegensätzlich der penna, d.h. dem Pelzfutter 
gegenüber. Wo es sich um Wertangabe handelt, neben Sammet und Purpur oder 
Scharlachtuch» (Randglossen 1901: 139), «...quando D. Alfonso III fez elaborar 
em 1253 a famosa tabela de preços à qual terei de recorrer mais de uma vez para 
documentar vocábulos raros» (1910: 268). 



D. Carolina Michaëlis de Vasconcellos como lexicógrafa 93

nha» é a mais correcta: «Do lat. anellus» (assim o actual Dicionário 
da Academia das Ciências), «Do lat. ānellus, -ī, através de uma forma 
*āelo» (como formula Cunha 289a, sem subordinar esta forma à en-
trada principal anel), «lat. annellus,i [sic] �anelzinho, anel�, através de 
uma forma *aelo [sem qualificar o a]» (assim Houaiss 1112c) ou «Por 
outro lado, o lat. anellu- originou em port. arc. ãelo [com remissão à 
contribuição de Carolina Michaëlis, sem contudo mencionar o seu 
nome], donde elo» (como argumenta Machado, DELP 1,251a). Al-
guém terá encontrado a etimologia correcta, antes de ela se tornar do 
domínio público. Provavelmente terá sido Carolina Michaëlis de Vas-
concellos (1887/1889: 301). 

Seguindo este esquema poderia apresentar numerosos exemplos, 
como seja toscanejar, do qual diz: 

Toscanejar é um termo metaphorico, por meio do qual o povo graceja, 
rindo do dorminhoco que quando devia conservar-se acordado, está a 
cabecear e cahir com somno, abrindo (muito pouco) e fechando a miude 
os olhos, como se fossem um par de tesouras de tosquiar. Um poeta do 
Canc. C. Br., nº 1:359, já dizia no seculo XIII ou XIV: «e tosquiavam 
estes olhos meus». � Penso que toscanejar é uma contaminação dos 
verbos tosquiar e pestanejar, que ambos tinham a mesma significação 
(1895: 187). 

Esta etimologia é retomada por Nascentes, com menção da primeira 
datação e da autora desta etimologia, e no «grande» Morais Silva.13 
Machado, coeditor do Morais Silva, não conhece esta explicação, mas, 
sem mais fundamentações, põe a hipótese de existir um 
relacionamento com tosquiar.14 Figueiredo pergunta «de toscar?».15 
Cunha não cita esta palavra, Houaiss avança «cruzamento de tosco 
�rude� e pestanejar» como etimologia não justificada.16 Ao contrário 
do que acontece com quase todos os dicionários actuais, este verbo já 

                                                      
13  Em anteriores edições remete-se para Nunes do Lião, por exemplo, Diccionario 

da lingua portugueza por Antonio de Moraes Silva, 7.ª edição melhorada, e mui-
to accrescentada com grande numero de termos novos usados no Brasil e no por-
tuguez da India, 2 tomos, Lisboa: Souza Neves 1877, tomo II, p. 763a. 

14  DELP 5,319 «De tosquiar? Séc. XVI, segundo Morais2, onde também se citam 
tosquenejar». 

15  Vol. I, p. 626b, também nas edições posteriores. 
16  P. 2740b. Contraditória igualmente a datação: enquanto cita tosquenejar a.1569 

(Cardozo) como primeiro testemunho, inclui uma entrada própria tosquenejar, 
datada de 1886. 
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não é citado pelo Dicionário da Academia das Ciências (2001). Posso 
citar, como primeiro testemunho: 

mas este coraçone posto q(ue) era bõ letrado, e grande escriuã, e notador 
se(m)pre tosquoneiaua ou durmitaua, e pore(m) mete(n)doo e(m)patrica 
falaua como home(m) letrado, e discreto, e por aqi podeis ver quãto faz o 
custume... 

Encontramo-lo nos bem conhecidos «Colóquios dos Simples», de 
Garcia d�Orta, datados de 1563,17 uma outra obra que nunca foi explo-
rada lexicograficamente de forma sistemática. Por fim, é de citar mais 
uma vez Bluteau. Este autor remete a Duarte Nunes do Lião, que, bem 
no espírito de Carolina Michaëlis de Vasconcellos, inclui toscanejar 
entre os «vocábulos que os Portugueses tem seus nativos, que naõ 
tomaraõ de outras gentes que nós saibamos» (Nunes 1784: 102) e 
remete para os dicionários de Cardoso, Barbosa e a «Prosódia» de 
Pereira. 

 
6 

 
Podia apresentar numerosos exemplos interessantes de etimologias 

encontradas ou discutidas por Carolina Michaëlis de Vasconcellos. O 
par filhó/beilhó, comunmente reconduzido a *FOLIOLA,18 é especial-
mente interessante, reduzindo-se a questão formal à variante beilhó 
(ou bilhó), explicada, por cruzamento popular com bolo.19 Ambas as 
denominações mereceriam possivelmente uma análise material e dia-
lectal mais pormenorizada. O significado básico é claramente «bolo 
chato frito em óleo», devendo pôr-se em questão a denominação «fi-
lhó mourisca» utilizada por Bluteau. A dificuldade culinária situa-se 
entre a filhó tradicional portuguesa «feita de abobora-doce, farinha e 
vários condimentos»20 e a filhó tipo crêpe, a que corresponde a filloa 
                                                      
17  P. 155b (Colóquio 41, tratando do ópio ou amfião). Na edição do Conde Ficalho, 

inutilizável para estudos de história da língua, a passagem lê-se como segue: «... 
sempre toscanejava ou durmitava» (vol. II, p. 175). 

18  A especificação fonética de Houaiss 1342b é de difícil compreensão: «o-
rig.contrv.; lat. *foliōla, pl. de foliōlum por foliōlum, dim. masc. de folium,i �fo-
lha�». 

19  «Em última análise, belhó, bilhó apresentam-se como continuadores do antigo 
bolhó, influenciados por filhó, no que respeita ao sentido, e por bolo quanto ao 
b- inicial», M.L. Wagner, Revista Portuguesa de Filologia 6 (1953/1955), p. 20. 

20  Cf. Giacinto Manupella, no «Glossário» do Livro de Cozinha, p. 176-177. Não 
se trata contudo de uma iguaria típica de Coimbra. 
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galega. O significado avançado por Viterbo para beilhoos «castanhas 
assadas e limpas já de casca», retomado nos dicionários, que se encon-
traria na bilhó da Beira Alta, não parece muito correcta. A passagem 
por ele citada de um texto datado de 1508 não permite praticamente 
esta interpretação, correspondendo claramente à denominação clássi-
ca.21 Não posso aprofundar hoje e aqui esta problemática, mas não 
posso deixar de remeter mais uma vez a Bluteau, cujo nome nunca 
aparece no debate. Diz ele: 

[beilhó:] Massa em que entrão ovos, manteiga, açucar, &ca. a modo de 
sonhos. He huma specie de golodice quasi da feição da que os antigos 
chamavão Artolaganus,i Masc.Plin.Cic. «Deste modo se fazem sonhos, 
ou Beilhos», Arte da cozinha, p. 135 (vol. 2, p. 87, s.v. BEILHO). 
[filhó:] Golodice de maça, q(ue) tem alguma semelhança com o que Ho-
racio chama Laganum,i,Neut. Porque a filhò Mourisca he feita de maça, 
estendida, & delgada, frita no azeite, & passada por açucar, ou por mel, 
& na explicaçaõ da palavra Laganum, allega Martinio com hum Diccio-
nario antigo, que diz, Fiunt lagana de pasta, quasi quædam membranulæ, 
que quandoque statim in oleo friguntur, & postea melle condiuntur etc.22 

De assinalar o significado de filhó em sentido figurado dado por 
Bluteau, ao considerá-la como uma cataplasma preparada no óleo.23 
Também aqui algumas atestações mais antigas mas igualmente inte-
ressantes: «singulas sartaginatas de foloos (...)» a.1258 PMHInq 685a 
corresponde perfeitamente ao que parece (e à excepção dos ingredien-
tes) à receita de beilhos darroz no «Livro de Cozinha» da Infanta  

                                                      
21  «Em Xofeens som doze cabaneiras, e de todas seis duzeas de beilhoos, e dê cada 

hum huum capam. Em Freiximil dê cada huum hua fogaça, e quatro duzeas de 
beilhoos» (documento da Universidade), Elucidário 2, p. 26. Cf., no entanto, D. 
Carolina: «belhó, pronunciado também bulhó, designa em Tras-os-Montes ex-
clusivamente a castanha pilada (= descascada ou debulhada) e nunca um bolo de 
farinha (nem o de massa delgada e estendida como folha, nem tampouco o que é 
da finura de fio)...» (1895: 133). 

22  Vol. 4, p. 121. Esta palavra, de origem grega, LAGĂNUM, segundo REW 4850 
«eine nicht näher zu bestimmende Speise», sobrevive em formas variadas no Sul 
da Itália. 

23  «Filhò. Cataplasma. Emplastos. Nestes oleos coados se frija hũa Filhò de estopa 
ensopada em tres gemas de ovos batidos, &ca, & a poràõ sobre o embigo. Cur-
vo,Observac.131» (vol. 4, pp. 121-122). 
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D. Maria de Portugal, escrito por volta de 1500.24 E Valentim Fernan-
des anota, referindo-se a S. Tomé: 

Estes ynhames vsam em lugar de pam / comem no assado e cosido com 
carne e peixe E raspam no e fazem delle filhoos e todos outros manjares 
como nos do pam.25 

 
7 

 
Um outro exemplo ilustra bem tanto a erudição de Carolina Michaëlis 
de Vasconcellos quanto o funcionamento da lexicografia portuguesa. 
Louro, no significado de «papagaio» é, de acordo com Houaiss, uma 
palavra muito recente na língua portuguesa, datada de 1919/21, ou 
seja, a data de publicação do Glossário luso-asiático de Rodolfo Se-
bastião. Cunha dá o ano de 1881 (ou seja Caldas Aulete) e fala «de 
origem controversa». Machado cita a explicação de Dalgado, sem dar 
uma atestação histórica. Na verdade, falta por exemplo a denominação 
em Bluteau, em Vieira ou na 7.ª edição do Morais Silva. Na primeira 
edição de Figueiredo loiro «papagaio» está inserido como popular no 
adjectivo loiro, completado com a pergunta «do lat. aureus?» (vol. II, 
p. 58). Na sétima edição, loiro ou louro recebe uma entrada individua-
lizada com a indicação da etimologia malaia. Paralelamente encon-
tramos neste importante dicionário, sem remissão a loiro, a entrada 
individual «nore s.m. o mesmo que loiro, papagaio», remetendo para 
as Décadas de João de Barros (vol. II, p. 447); esta entrada foi depois 
incluída no Morais Silva, igualmente sem remissão a louro (vol. VII, 
p. 319). Em anteriores edições desta obra encontrava-se porém já a 
entrada «nóre, s.m. Passaro das ilhas Molucas; especie de papagaio», 
com uma remissão a Couto.26 Nascentes (1932: 473) reproduz a situa-
ção em que se encontrava o debate na altura, cita Lokotsch e Gonçal-
ves Viana, ignorando porém o debate surgido entre este e Carolina 
Michaëlis de Vasconcellos. Nenhum outro lexicógrafo português cita 

                                                      
24  Pp. 72-75. Contém outra indicação interessante: «tomay aquelles veos do cabrito 

e fazeios e(m) pedacinhos emtaõ o rrecheo metido naquelles veos fritos como 
beylhos» [a.1500] LCozinhaDMaria 32. 

25  [a.1507] CodVFernandes, pp. 175-176 (S. Tomé). 
26  7.ª Edição (1878), vol. II, p. 358a. 
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o resumo de Lokotsch27 ou remete para o REW 5125a, onde se citam a 
etimologia malaia e os seus correspondentes em espanhol e catalão.28 

Como ponto de partida surge Gonçalves Viana que, nas suas Apos-
tilas, propõe a etimologia malaia núri ou nóri (1906/2: 83). Carolina 
Michaëlis de Vasconcellos (1908: 52-53) segue esta proposta e apre-
senta, como primeira atestação, uma passagem da quarta «Década» da 
Ásia � de, segundo ela, João de Barros e não Diogo do Couto, erro 
repetido por Corominas, Figueiredo e outros � independentemente de 
Bluteau já que pelo menos a citação da localização dessa passagem 
não corresponde. Viana responde: 

A etimolojia malaia de louro não é minha; mensionei-a nas Apostilas, e 
não me recordo onde a vi. É curiosíssimo a forma nores, que se me apon-
ta em João de Barros, poque é quási a transcrição fiel do malaio nóri. 
¿Qual seria, porém, o singular, nor ou nore? Ocorrerá este singular em 
outro escritor português? (1908: 241-242). 

Também aqui vamos encontrar mais uma vez Bluteau como ponto de 
partida, ao citar a passagem completa da 4ª Década de Diogo de Cou-
to,29 que, ao que parece, se reporta a uma anterior descrição das Molu-
cas:30 

Destes papagaios, a que chamão nores, ha alguns que ensinados fallão 
bem, entre os quaes ouvi de hum que, estando são, disse: «Morro, mor-
ro!» E morreo logo.31 

                                                      
27  «Mal. lori: �Art Papagei�, bes. auf den Molukken, seit dem XIV. Jahrhundert in 

Südindien und seit dem XVI. Jahrhundert in Europa eingeführt, auch nori [Pjn 
212]; hieraus frz. lauri, loury, sp. loro, pg. louro, nore, it. nuro; engl. lory, loory, 
(alt) nory, nury, ndl. noeri, dtsch. Lori [und hiernach häufig Lora]» (1337). 

28  «Kat. llori, sp. loro, port. louro, vgl. dt. Laura als Name der Papagaien». 
29  «Decad. 4. de Couto, 1, 140. col 2.», vol. 5, p. 747 (s.v. nore). 
30  Cf. «História das Malucas» (a.1561) und «Informação das cousas de Maluco» 

(a.1569) por Gabriel Rebello, DocInsulíndia 3,192-343 e 345-508. Cf., acerca da 
importância desta documentação, Kremer (2003). 

31  a.1569 DocInsulíndia 3,371, com a variante (a.1561): «Ha muitos papagaios de 
muitas cores e feições e nomes», ibid., p. 310. 
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Pessoalmente posso atestar nore já para os anos 1516 e 1523: 
Nestas ilhas de Bandão e Maluco ha muitos papapaios vermelhos e de 
muitas fermosas cores, muito domesticos, a que os mouros chamam no-
res e são muito estimados antre eles.32 
o dito rey de Maluco e el-rey de Tidore, sabendo que elle, testemunha, 
era chegado a Banda, lhe mandara obediencia, com dous nores de pre-
sente.33 

 
Sendo a primeira passagem já citada no célebre Hobson-Jobson de 

1886,34 na tradução espanhola de 1524 escreve-se nore. A forma louro 
encontra-se integrado no léxico português pelo menos desde Bacellar 
(1783: 429). Ao que parece e no que respeita à língua portuguesa, a 
etimologia é clara, e a mudança l/n e a interpretação popular da cor 
louro não constituem qualquer dificuldade. No entanto, o espanhol 
loro35 só muito dificilmente pode ser separado do português louro. De 
acordo com Corominas, esta forma encontra-se atestada desde 1540, 
era compreendida no México como uma denominação espanhola e é 
explicada por Corominas pelo caribenho roro: existiriam assim possi-
velmente dois étimos diferentes para as denominações espanhola e 
portuguesa.36  

Confesso que é um pouco difícil seguir este raciocínio. Na verdade, 
as denominações indígenas e espanholas misturam-se numa passagem 
do inca Garcilaso de la Vega, entre os diferentes tipos de papagaio só 
a denominação guacamayaca é original da região, como denomina-
ções europeias encontramos para além de loro também periquillo e 
                                                      
32  a.1516/1518 BarbosaOriente 2,403, com as variantes nure, nurre. 
33  a.1523 DocInsulíndia 1,179. 
34  Pp. 521-522, s.v. lory. A primeira atestação parece ser «quos nuros appellant 

hoc est lucidos» [a.1430] (Conti), ibid., p. 522, provavelmente de pers. nūr 
«luz». 

35  A forma catalã llori citado no REW e no FEW provavelmente não existe, o 
catalão usa a forma lloro como castelhanismo paralelamente à forma papagai 
(papagall) (DCVB 7,58; DECat 5,270) e um outro castelhanismo guacamai 
(cast. guacamayo). 

36  DCECH 3,696s. É equívoca a informação do FEW 20 (1968) 103a: «Lori (mal.) 
art papagei. Nfr. lori m. �genre de perroquets� (seit 1787, BernSPierre). � Auch 
kat. llori. Sp. loro aber kommt wahrscheinlich aus der mundart der Karaiben, 
Friederici 348. Dazu noch RLE 56,211.» Contradiz FEW 19 (1967) 14-15, nota 
5: «Zu einer ähnlichen verdrängung von sp. papagayo, pg. papagaio vgl. Die 
volkstümliche bezeichnung pg. louro, sp. loro aus mal. nūri, Dalgado 1,533b; 
Hobson 521b». 
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catalnilla.37 Na verdade, parece estarmos perante a denominação da 
cor louro, sendo necessário porém um estudo mais aprofundado do 
semantismo desta palavra. Seja como for, a cor de pele loro caracteri-
za os índios americanos38 e os escravos das Canárias.39 E um portu-
guês identifica sem dúvida o papagaio pela cor verde-amarelo da ca-
beça, a saber se a cor louro pode ter este matiz. Mas parece-me con-
vincente explicar louro a partir do malaio nore, com cruzamento 
popular de louro. Esta interpretação poderia ver-se eventualmente 
cimentada pelo caso paralelo em francês perroquet, na gíria «copo de 
absinto» e actualmente «mélange de pernod et de menthe».40 

 
8 

 
Podia continuar com muitos outros exemplos para ilustrar os vários 
aspectos da investigação lexicográfica de Carolina Michaëlis de Vas-
concellos. Estes aspectos dizem respeito à história cultural (ratinhos), 
aos dicionários em geral e, sobretudo, à discussão histórico- 
-etimológica e à sua repercussão no mundo romanístico e lexicográfi-
co. São casos interessantes, por ordem alfabética, ameixa/ameijoa, 
arlota, banha, brinco, castiçal, chouriço, coteife, espantar, garvaia, 
ichó, ilhó, joguete, morcela, queijada, tourão, trapaz, etc., dos quais 
não posso tratar aqui por falta de tempo e para evitar o «toscanejar» 
geral, sendo a temática pouco indicada para uma apresentação oral... 

                                                      
37  «A los muy chiquillos llaman periquillos; a otros algo mayores llaman catalni-

llas; a otros más mayores que hablan más y mejor que los demás llaman loro. A 
los muy grandes guacamayacas; son torpísimas para hablar, mas nunca hablan; 
solamente son buenas para mirarlas, por la hermosura de sus colores y plumas. 
Estas diferencias de papagayos han traido a España para tener en jaulas y gozar 
de su parlería; y aunque hay otras más, no las han traído; debe de ser porque son 
más torpes» a.1609 Garcilaso de la Vega, el Inca, §442 (= CORDE). Cf. também 
«En Potocsi, por los años de mil y quinientos y cincuenta y cuatro y cincuenta y 
cinco, hubo un papagayo de los que llaman loro, tan hablador, que a los indios e 
indias que pasaban por la calle les llamaba por sus provincias, a cada uno de la 
nación que era (...)», a.1609, Garcilaso de la Vega, el Inca, §443 (= CORDE). 

38  Cf. «era delgado de pocas carnes, la color baza, como de loro, de la manera que 
todos los de su nación» [Montezuma] a.1560 F. Cervantes de Salazar, Crónica 
de la Nueva España §436 (= CORDE). 

39  Ver Kremer (2001: 355). 
40  FEW 8 (1958: 331a). 
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É certo porém que outras propostas de interpretação não foram tão 
felizes ou aceites pelos especialistas. Assim, por exemplo, sison que 
nos aparece num contexto óbvio e como alcunha, é por ela interpreta-
da como variante regional de pintassilgo e cuidadosamente relaciona-
do com o francês sansonnet (vindo este do nome pessoal Samson) 
(1920: 86). No entanto, não conhece todas as atestações das Cantigas 
d�escarnho e maldizer. Trata-se claramente do português sisão «per-
nalta da família das abetardas, caracterizada por uma constante expul-
são de gases fétidos», tal como esclarece Rodrigues Lapa, sem porém 
se referir à interpretação de Carolina de Michaëlis de Vasconcellos. O 
nome não vem nos dicionários etimológicos, é porém já citado por 
Bluteau.41 

Só de passagem queria mencionar que Carolina de Michaëlis de 
Vasconcellos não descuidou o mundo dos nomes. Como especialista 
das Cantigas, em particular os d�escarnho e maldizer, e por exemplo 
os Livros de linhagens medievais era de facto difícil ignorar esta im-
portante fonte do comportamento linguístico e léxico popular. Nota- 
-se, porém, a falta de experiência com esta matéria que só a partir da 
magistral Antroponímia portuguesa de Leite de Vasconcellos42 se 

                                                      
41  Vol. 7, p. 663: «Ave do tamanho de Adem, entre branco, & pardo, com colar 

preto no pescoço. Não sey que tenha nome proprio Latino (Garçotas, Sizoens & 
Zambralhos, Arte da caça, p. 41)». O dicionário de Bivar, até hoje menospreza-
do, dá duas identificações: «nome vulgar da ave limícola, burhinus oedicnemus, 
também chamada alcaravão, galinha-do-mato, etc. E da ave alectórida, otis te-
trax tetrax, também chamada siseirão, etc.» As características citados por Ro-
drigues Lapa não são identificáveis na literatura especializada, sendo caracteris-
tico a suspeita, a desconfiança, ver p.ex. Roger Peterson, Guy Mountfort, P.A.D. 
Hollom, Guía de campo de las aves de España y demás países de Europa, se-
gunda edición, traducción y adaptación española por Mauricio González Díez, 
Barcelona: Omega (1967: 134). Não se cita sisão ou siseirão em Delmira Maçãs, 
Os animais na linguagem portuguesa, Lisboa: Centro de Estudos Filológicos 
(1950). 

42  Antroponímia portuguesa. Tratado comparativo da origem, significação, classi-
ficação, e vida do conjunto dos nomes próprios, sobrenomes, e apelidos, usados 
por nós desde a Idade-Média até hoje, Lisboa: Imprensa Nacional (1928). Cf. 
também José Pedro Machado, Dicionário onomástico etimológico da língua 
portuguesa, 3 vols., Lisboa: Editorial Confluência [1984], e Dieter Kremer, 
«Bemerkungen zu den mittelalterlichen hispanischen cognomina», I a VII, em: 
Aufsätze zur portugiesischen Kulturgeschichte 10 (1970: 123-183), 11 (1971: 
139-187), 12 (1972/1973: 101-188), 13 (1974/1975: 157-221), 14 (1976/1977: 
191-298), 16 (1980: 117-205), 17 (1981/1982: 47-147). 
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converteu numa área de investigação séria. Ao lado de alguma inter-
pretação ou tradução bem conseguida, do tipo «... um seiner Jovialität 
willen, den Scherznamen o Pinto (= das lustige Hühnchen) führte» 
(Randglossen 1896: 194) encontramos uma equiparação questionável 
entre nome pessoal e lexema em Lope, López que «traduz» por lobo e 
Wolfssohn.43 Continua no entanto válida a sua apreciação global ainda 
que tingida pelo pudor da época: 

Dass ein großer Teil der altportug. Familiennamen ursprünglich Spitz-
namen, alcunhas, für ein einzelnes Familienmitglied waren; dass die un-
ausrottbare Sitte, Jedermann solch ein individualisierendes Beiwort an-
zuhängen, noch heute in üppigster Blüte steht und besonders vom Volke 
und der Jugend in Schule und Universität gepflegt wird, habe ich schon 
öfters Gelegenheit genommen zu erwähnen. � In diesem Aufsatz be-
gegnen uns an solchen sobrenomes [s. CV.1070,363 und Scriptores I p. 
383]: Esgaravunha, Alvelo, Vuitorom (?), Pinto, Baveca, Gata. Der Can-
cioneiro bietet noch viele andere: Camela, Bodalho, Sacco, Bolo, Chora, 
Cheira, Corpo-delgado. Im Adelsbuche kommen sie auf jeder Seite vor 
� oft von so barbarischer Rohheit, dass die Feder sich sträuben würde, 
sie nachzuschreiben � oft aber auch von kraftvoller Schönheit: Cabellos 
d�Ouro, Das quatro mãos, Mãos d�Aguia, Bel-Pastor, Lucifer, Pão- 
-centeio, Tiçom. Ein hübsches Beispiel lese ich aus dem Livro de Linha-
gem p. 169 und 334 auf. Da erscheinen als Kinder des Pero Soares Es-
caldado: Joam Pires Redondo, Pero Pires Coelho, Martim Pires Zote, 
Pero Pires Bravo und Maria Pires Brava... (Randglossen 1896: 200, no-
ta 2). 

 
9 

 
Como acabámos de nos referir a «saudade», gostaria de me debruçar 
ainda muito rapidamente sobre esta palavra chave, estudada por Caro-
lina Michaëlis de Vasconcellos. Nascentes apresenta o melhor e mais 
pormenorizado resumo do debate etimológico, focando igualmente 
uma possível interferência árabe (saudá), não citada nos dicionários 
actuais. Cunha e, posteriormente, Houaiss, referem apenas a etimolo-
gia comunmente aceite do lat. SŌLITĀTE, sem tocarem na questão 

                                                      
43  Randglossen (1902: 61) e segs. Cf. Dieter Kremer: «Le loup dans l�an-

throponymie romane», em: Studia ex hilaritate. Mélanges de linguistique et 
d�onomastique sardes et romanes offerts à Monsieur Heinz Jürgen Wolf, publiés 
par Dieter Kremer et Alf Monjour, Strasbourg-Nancy: Klincksieck (1996: 211-
225). 
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soidade/saudade,44 Machado (como também no grande Morais Silva) 
resume «com provável influência de saúde», uma explicação já antiga. 
Cláudio Basto referira-se a uma «falsa latinização», tese decididamen-
te rejeitada pela filóloga: 

Temos de recorrer, repito-o, à analogia, à associação de ideias, ou à eti-
mologia popular, isto é a processos psicológicos, para encontrarmos a 
chave do enigma e explicar a substituição de o-i por au, que, aumentando 
a sonoridade melancólica do vocábulo, aumentou ao mesmo tempo sua 
significação: o conteúdo, o espírito, a alma. O influxo que houve, pode 
ou deve provir de palavras que principiavam com saud... (1914: 54-55). 

Tema que desenvolve a seguir discutindo as analogias com saúde e 
SALUTĀTE/saudade e até sãidade/SANITĀTE. Não sei se recorreu a 
Bluteau (que não é citado por Nascentes), mas encontramos aqui a 
equiparação a lat. DESIDERIUM e o resumo dos comentários aos Lusía-
das de Manuel Faria e Sousa,45 que explica a «corrupção» soidade > 
saudade de uma forma análoga.46 Neste âmbito, permitam-me citar 
apenas três exemplos para o vasto leque de significados que possui 
esta denominação tão portuguesa, mas igualmente presente noutras 
culturas.47 Em meados do século XV, faz-se dizer ao «Infante Santo» 
D. Fernando: 

me começou de viir ao coraçom hũa grande soidade e desejo de me hir 
deste mundo.48 

Um século mais tarde Samuel Usque fala da «saudade» ou da «nostal-
gia da pátria» dos judeus portugueses: 

                                                      
44  Utilizando, porém, uma explicação confusa e contraditória: «port. saudade onde 

ocorrem ainda as formas sodade, com monotongação au > o, e soidade com alt. 
au > oi» (Houaiss 2001: 2525). 

45  Manoel de Faria e Sousa, Cõmentarios de Camoens, 2 vols., Madrid 1639. A 
este respeito nota C. Eduardo de Soveral: «É autor que não recebeu ainda a de-
vida ponderação, por isso que, de um lado, os successos principais da sua bio-
grafia, do outro, a temática do que produziu, o situam entre dois fogos: a antipa-
tia da crítica lusa e a indiferença da espanhola...», Dicionário das literaturas 
portuguesa, galega e brasileira, p. 787. 

46  Bluteau, vol. 7, pp. 512-513. 
47  Cf., por exemplo, ultimamente a fórmula «das eigentümliche Ich-weiß-nicht-

was-soll-es-bedeuten-dass-ich-so-traurig-bin, die schöne und grundlose 
Lebenstraurigkeit des deutschen Intellektuellen», Iris Radisch, crítica a Judith 
Hermann, «Nichts als Gespenster», em: Die Zeit 6, 30.1.2003, p. 41. 

48  [a.1451-1460] CronInfanteSanto 88. 
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Os que com desejo, de suas terras andam longos años desterrados, ao fim 
do tempo lhe daa remedio a suas suydades e a ellas os torna com ale-
gria.49 

Finalmente um exemplo para a utilização idiomática, para a qual nor-
malmente é difícil conseguir-se uma datação: 

dei ordem à cea dos novos hospedes [cafres] e a matar as saudades a An-
tonio, e assim àquelles mandamos duas grandes panelas de arros cosido 
em agoa e a este, para convidar tãobem o rey, hum lenço de biscouto e 
huma palangana de calda de sydrão que acaso achamos em hum bo-
yão...50 

Parece-me interessante a derivação saudoso, pertencente a este 
grupo, mas não levada em conta por Catarina Michaëlis de Vasconcel-
los, está na base de um grupo de palavras desde saudosamente até 
saudosismo. Machado e outros reconduzem o adjectivo saudoso a um 
hipotético *saudadoso, sendo seguido por Cunha (e depois dele  
Houaiss), que fala de uma forma haplológica. Esta interpretação está 
certamente correcta, mas chama a atenção o facto de a forma básica 
*saudadoso não se encontrar testemunhada, pelo que uma ligação 
directa a saúde seria mais evidente do ponto de vista formal, mas im-
plicaria uma forma final SALUTĀTE para saudade, tal como Carolina 
de Michaëlis de Vasconcellos refere. De acordo com o «fichário» de 
Cunha, Houaiss dá como primeira datação uma forma soydoso no 
século XV, Machado cita (mas numa grafia errada) saudoso na Vita 
Christi.51 Como primeira atestação posso acrescentar uma alcunha: 
«Catalyna a Soidossa pateira» (a.1403),52 que não permite, claro, uma 
interpretação semântica definitiva; caberia porém recorrer também 
aqui a Bluteau.53 O significado sobressai claramente da seguinte pas-
sagem, também testemunhada mas não citada por Nascentes: 

muytos delles chorauam cõ soydoso pensamento (a.1452/76 ZuraraGuiné 
141). 

 

                                                      
49  a.1553 Usque 3,xl v. 
50  a.1639(or.) LoboItinerário 582. 
51  «segundo os teus saudossos amoestamentos», a.1495 VitaChristi, p. 264a (ver-

são impressa), Machado cita a partir da versão do Códice Alcobacense. 
52  1403 LVereaçõesPorto 1,193. 
53  «Mil guizados fazem os Portuguezes desta palavra (...) Saudoso. Vistoso, ame-

no, capaz de deyxar depois de perdido, muyta saudade. Am�nus,a,um. Aspectu 
delectabilis...» (vol. 7, p. 516). 
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Estou a chegar ao fim da minha intervenção, com a qual nada mais 
quis senão, recorrendo a alguns exemplos colhidos ao acaso e a nume-
rosas citações, delinear grosseiramente o importante papel desempe-
nhado por Carolina Michaëlis de Vasconcellos também no campo da 
lexicografia histórica portuguesa e românica. Com Hernâni Cidade: 

Muitos ensaios publicados nas revistas portuguesas mais notórias, fran-
cesas, italianas, espanholas, sobretudo alemãs, mais concretamente ro-
manistas estão a reclamar um volume que a todos colija e a alguns actua-
lize... (Dicionário de História de Portugal 6, p. 253). 

José Pedro Machado publicou em 1969/72 uma antologia deste género 
(reunindo exclusivamente os textos em língua portuguesa), sem incluir 
um índice remissivo nem tentar uma actualização de várias aborda-
gens etimológicas. E é aqui que assistimos ao fechar do círculo: à 
excepção da Miscelânea de 1953, encontramos uma situação seme-
lhante � com um número muito mais elevado de pequenas «achegas» 
etimológicas ou de história das palavras � na obra de Joseph M.  
Piel.54 Uma obra comparável sob muitos aspectos com a área de inves-
tigação de Carolina Michaëlis de Vasconcellos, que por assim dizer 
continua ao substituí-la na cátedra de Coimbra. Não quero porém  
aprofundar hoje e aqui este aspecto. 

Voltando à personalidade que é princípio e fim desta intervenção, 
permitam-me uma última citação de Gonçalves Viana, que define 
correctamente o trabalho de um especialista de etimologia: 

E findo aqui a minha análise ao primoroso estudo da abalisada romanista. 
Não se cuide que os reparos minimos que fiz impliquem o intuito de 

desmerecer o trabalho consciencioso e pontual que critiquei 
sumáriamente. Conhece a Sr.ª D. Carolina Michaelis de Vasconcelos a 
admiração e respeito que tributamos ao seu talento excepcional e 
vastissimo saber, aos assinalados serviços, que, num ambiente por ora 
ainda ingrato, tem prestado à filolojia e às boas letras portuguesas. 
Conhece também que estudos desta natureza estão sujeitos a minucioso 
exame e a larga discussão, antes que os seus resultados obtenham o 
consenso dos que podem ter voto em tais assuntos; e é de certo com o 
aplauso de quem cultiva êste ramo de ciéncias, que contam todos aqueles 
que lidam no mesmo campo, e não com o louvor inconsciente e 
superficial de quem elojia sem competéncia, e quantas vezes sem mesmo 
ter lido o que enfáticamente encarece (...) (1908: 247). 

 
                                                      
54  Cf. Kremer (1995a). 
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José Augusto Seabra (Paris) 

Dona Carolina e a Saudade 

Na vasta e multímoda bibliografia de Carolina Michaëlis de 
Vasconcelos, que construiu uma obra monumental nas áreas 
da Filologia, da Ecdótica e da História Literária, é pouco conhecido 
um estudo sobre A Saudade Portuguesa, por ela publicado em 1914 
nas Edições da Renascença Portuguesa, no Porto, e que foi escrito em 
Junho de 1913, destinando-se inicialmente à revista Dionysus, onde 
não chegou a sair, dado que esta «morresse antes do tempo», como a 
autora o explicou em nota (Michaëlis de Vasconcelos 1914: 103 
anotações). 

Isso levou-a a entregar o texto ao «grupo de poetas novos», que  
através da revista A Águia, na sua 2a série, estavam empenhados num 
movimento de «ressurreição» pátria, de que Dona Carolina confessa 
só ter ouvido falar como girando em torno do Saudosismo, mas sem 
ter lido até então as publicações e conferências em que Teixeira de 
Pascoaes e outros renascentistas tentavam, como ela diz, «erigir todo 
um sistema de filosofia e de religião nacional» (Michaëlis de Vascon-
celos 1914: Post-Scriptum 99). Foi por intermédio de Jaime Cortesão, 
um dos «devotos mais ardentes» da Renascença Portuguesa, que ela 
teve acesso aos escritos apologéticos ou polémicos acerca do Saudo-
sismo, advertindo o leitor de que «se de antemão conhecesse esses tão 
valiosos e interessantes escritos, teria dado outra forma às divagações 
filológicas, ligeiramente retintas de filosofia», e esclarecendo ainda, 
para que constasse, a sua posição perante estes: «ora me afasto do 
modo de ser dos saudosistas, ora me encontro com eles», precisa Do-
na Carolina (1914: 101). 

Compreende-se a importância destas afirmações da filóloga acerca 
das suas coincidências e incoincidências com as teses da Renascença 
Portuguesa, cujo acolhimento dado ao seu estudo é entretanto, desde 
logo, muito significativo, manifestando pelo seu lado ela também 
simpatia por esse sector de «patriotas que no Porto � faz questão em 
acentuar � tentam reacender o facho sagrado do Renascimento», 
embora os seus próprios pontos de vista não se situem exactamente no 
horizonte filosófico e religioso que era o do Saudosismo. De qualquer 
modo que seja, algumas convergências há que iluminam ou matizam a 
visão da Saudade dos renascentistas, quando cotejadas as suas con-
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cepções com as da ilustre Professora, que com a República tinha as-
cendido às cátedras das Faculdades de Letras, primeiro de Lisboa e 
depois de Coimbra, não havendo sido ainda criada a do Porto, onde 
residiu depois do seu casamento com o historiador e crítico Joaquim 
de Vasconcelos. 

A Saudade Portuguesa tem como subtítulo «Divagações filológicas 
em volta de Inês de Castro e do cantar velho �Saudade minha � 
quando te veria�?» Na verdade, essas «divagações» foram suscitadas a 
Dona Carolina por uma consulta que lhe fizera o estudioso espanhol, e 
também diplomata, Gomez Ocerin, acerca de um intermezzo, colhido 
nas Rimas de Camões mas de origem popular, e inserido em Português 
no drama em Castelhano de Luís Velez de Guevara, Reinar despues 
de morir. Para responder a essa consulta, detém-se a filóloga não ape-
nas no levantamento das fontes desse drama e na sua génese, no âmbi-
to da fortuna literária da lenda trágica de Inês de Castro, mas especi-
almente no mote «Saudade minha / quando vos veria?», que na sua 
boca e na da sua dama Violante é intercalado, com acompanhamento 
musical, na cena 6a do acto I, seguido da «Volta», cantada por essa 
dama, que é segundo Dona Carolina, com algumas deturpações de 
pormenor, a transcrição de uma «volta» camoniana: 

Minha saudade, 
caro penhor meu, 
a quem direi eu 
tamanha verdade? 
A minha vontade 
De noite e de dia 
Saudade minha  
quando vos veria?1  

Os erros principais, detectados pela filóloga, consistem na omissão 
de um verso (por ela substituído na transcrição por reticências) e na 
substituição de à (ou na) por a, no 5° verso. A lição correcta da «vol-
ta» portuguesa de Camões seria a seguinte: 

Minha saudade 
caro penhor meu, 
a quem direi eu 
tamanha verdade? 
Na minha vontade 
de noite e de dia 

                                                      
1  Michaëlis de Vasconcelos (1914: 24 e 25). As reticências são de Carolina Mi-

chaëlis de Vasconcelos, como indica em nota. 
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sempre vos veria! 
Saudade minha 
quando vos veria?2 

A repetição do mote na volta � esclarece Dona Carolina � era  
exigida pela música, mas só a dama o cantava pela segunda vez, dado 
que na cena D. Inês entretanto adormera (Michaëlis de Vasconcelos 
1914: 96s.). De notar que em edições subsequentes à edição princeps, 
de 1652, da peça de Guevara, essa repetição seria posta entretanto na 
boca das duas, como um refrão (Michaëlis de Vasconcelos 1914: 26). 

É no mote que se concentra toda a atenção da filóloga, fazendo 
uma distinção entre a versão antiga deste e as voltas com que vários 
poetas quinhentistas e seiscentistas o parafrasearam. A partir dele é 
que ela se ocupa, mais de espaço, «da Saudade como ideia e como 
vocábulo» (Michaëlis de Vasconcelos 1914: 9), para lá da resposta 
perfunctória enviada ao Embaixador Gomez Ocerin (e não Olerin, 
como por gralha saiu na edição da Renascença Portuguesa em 1914, a 
qual foi corrigida na 2a edição, de 1922, do Anuário do Brasil � Rio 
de Janeiro). Dona Carolina justifica esse excurso pelo facto de que em 
Portugal «de há um tempo para cá poetas e filósofos se ocupam com 
fervor da alma nacional e do sentimento doce-amargo que lhes parece 
ser o traço mais característico da apaixonada ternura portuguesa» 
(1914: 31). Alusão à voga poética da Saudade que, desde o Primeiro 
Romantismo, com Almeida Garrett, passando por António Nobre e 
pelos seus prolongamentos neo-românticos lusitanistas, veio desem-
bocar no Saudosismo de Teixeira de Pascoaes, Jaime Cortesão e seus 
avatares renascentistas, que no Criacionismo de Leonardo Coimbra 
tiveram uma expressão filosófica. 

Assim Dona Carolina se lança num «exame linguístico dos 
vocábulos Saudade e Saudoso», mas começando quanto a ela pela 
«Saudade antiga», a cujo estudo já se tinha dedicado em trabalhos 
como Portugal na Literatura Castelhana, Cancioneiro Peninsular dos 
Tempos Antigos e nomeadamente no que chama, com modéstia, um 
«tratadito sobre a Saudade», que lhe fora solicitado pelo director da 
Revue Hispanique e não chegara a redigir. Era pois para a erudita 
investigadora um novo «ensejo» de perfazer o estudo de uma questão 
que tanto a motivava e a que agora consagrava essas suas 
«divagações» filológicas e histórico-literárias. 
                                                      
2  Michaëlis de Vasconcelos (1914: 96). 
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O primeiro problema de fundo abordado por Dona Carolina 
Michaëlis reporta-se à tese da exclusividade portuguesa quer do sen-
timento saudoso quer da palavra em que se expressa, a qual seria, 
segundo a doxa generalizada, intraduzível noutras línguas. Tal tese foi 
defendida, no século XVII, por Duarte Nunes de Leão, que num céle-
bre passo da sua Origem da Lingua Portuguesa, publicada em 1606, 
sustentava: «Saudade � este aspecto, como é próprio dos Portugue-
ses, que naturalmente são maviosos e afeiçoados, não há língua em 
que da mesma maneira se possa explicar, nem ainda que por muitas 
palavras que se declare bem» («Saudade», cit. em Botelho / Braz Tei-
xeira 1986: 18). 

Sem citar esse autor, mas referindo numa nota D. Francisco Ma-
nuel de Melo, que no mesmo século retomou idêntica opinião, consi-
derando que da Saudade «somente nós sabemos o nome», ao tratar 
dessa «generosa paixão» na sua Epanáfora amorosa (D. Francisco 
Manuel de Melo, «Da Saudade», excerto de Epanáforas de Vária 
História Portuguesa (cit. em Botelho / Braz Teixeira 1986: 19), Dona 
Carolina impugna não só como «inexacta a ideia de que outras nações 
desconheçam esse sentimento», mas como «ilusória», outrossim, 

a afirmação (já quase quatro vezes secular), que mesmo o vocábulo Sau-
dade � mavioso nome que tão meigo soa nos lusitanos lábios � não se-
ja sabido dos Bárbaros estrangeiros (estrangeiro e bárbaro são sinóni-
mos), não tenha equivalente em língua alguma do globo terráqueo e dis-
tinga unicamente a faixa atlântica, faltando mesmo na Galiza de além-
Minho (1914: 39). 

A filóloga inscreve-se assim contra um dos argumentos dos Saudo-
sistas, invocado especialmente por Teixeira de Pascoaes numa sua 
conferência de 1912, no Porto, sobre O Espírito Lusitano ou o Saudo-
sismo, em que afirmara: «Nós somos, na verdade, o único povo que 
pode dizer que na sua língua existe uma palavra intraduzível nos ou-
tros idiomas, a qual encerra todo o sentido da sua alma colectiva» (cit. 
em Botelho / Braz Teixeira 1986: 30). Afirmação essa que fora rebati-
da por António Sérgio, nas Epístolas aos Saudosistas, publicadas em 
A Águia em 1913, abrindo uma polémica no interior da Renascença 
Portuguesa (cit. em Botelho / Braz Teixeira 1986: 56s.). 

É certo que Dona Carolina, como dissemos, só depois de escrita A 
Saudade Portuguesa terá seguido essa polémica, a cujas peças teve 
acesso por intermédio de Jaime Cortesão. Mas a sua posição não podia 
deixar de ter peso, quando a deu a público, em 1914, num contexto em 
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que o debate entre os renascentistas atingia o auge, embora o seu texto 
remontasse a um ano antes � e talvez por isso ela houvesse sentido a 
necessidade de o precisar, nas anotações finais (1914: 103, nota 1). 

Abonando-se em vários «críticos nacionais e estrangeiros» e nas 
suas próprias pesquisas, a investigadora atinha-se, de facto, a uma 
análise linguística da questão sem outra motivação que não fosse a da 
possível objectividade científica. Ela aduzia, desde logo, vários exem-
plos concretos da existência de equivalentes vizinhos da tão decantada 
palavra portuguesa: «Há quatro vozes peninsulares � relevava Dona 
Carolina �, de origem neo-latina todas elas, que são sinónimas de 
Saudade», embora com matizes: «Isso vale tanto do castelhano sole-
dad soledades (do mesmo modelo etimológico, evidente) como do 
asturiano senhardade, de singularitate; vale tanto do vulgarismo gali-
ziano morrinha, como do catalão anyoransa anyorament ...» (1914: 
33s.). Com a sua preocupação de rigor e a sua finura de análise, Dona 
Carolina admite contudo que essas «vozes» próximas «não correspon-
dem plenamente ao termo português» e «sobretudo que não têm nem 
de longe, na economia dos respectivos idiomas-irmãos, a importância 
e frequência da Saudade na língua portuguesa; nem tão pouco o quid, 
o não sei quê, de misterioso que lhe adere» (1914: 33s.). 

Julgar-se-ia uma posição intermédia, quando não hesitante, de Do-
na Carolina, se ela não convocasse na sequência, em favor da tese de 
uma equivalência linguística possível para Saudade, um exemplo para 
si probatório entre todos � o da sua língua originária: «Plena concor-
dância há, porém � afirma com ênfase � entre Saudade e a Sehnsucht 
dos Alemães». E cita paradigmaticamente versos das canções de Goe-
the, como este: 

«Nur wer die Sehnsucht kennt, weiss was ich leide», que assim traduz: 
«Só quem conhece a Saudade sabe quanto eu vou sofrendo» (1914: 34). 

Aí � assinala Dona Carolina � 
vibra maviosamente a mágoa complexa da Saudade: a lembrança de se 
haver gozado em tempos passados, que não voltarão mais; a pena de não 
gozar no presente, ou de gozar só na lembrança; e o desejo e a esperança 
de no futuro tornar ao estado antigo de felicidade (1914: 33s.). 

Apontando estas «conformidades» entre a Saudade e a Sehnsucht, não 
deixa no entanto Dona Carolina de observar que «em regra a Sehn-
sucht alemã tem carácter metafísico», dado que «aspira a estados e as 
regiões ideais, sobreumanas, ao Além» (1914: 35). E ela aponta, a 
ilustrar essa sua interpretação, alguns trechos em Alemão, de leitura 
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recente, de um livro de Richard M. Meyer. Observe-se entretanto que, 
neste horizonte, teria podido a investigadora discernir também na 
Saudade portuguesa, ao longo dos seus vários ciclos, um horizonte 
tendencial de «interrogações metafísicas» que desde D. Duarte viriam 
a culminar, maxime, no Saudosismo e no Criacionismo de Pascoaes e 
de Leonardo, como o mostrou António Braz Teixeira (2001: 57s.). É o 
que aliás, aqui e ali, deixa Dona Carolina entrever, encontrando-se, 
como ela diz, a seu modo, com os Saudosistas. De resto, se ela refere, 
como vimos, no seu Post-Scriptum, que estes queriam «erigir todo um 
sistema de filosofia e religião nacional», a verdade é que eles mais não 
faziam do que levar às últimas consequências uma tendência muito 
antiga, pois segundo observa, «já em fins do século XVI a Saudade 
era considerada quase como filosofía ou religião nacional» (1914: 32). 

Mas, por vocação e especialização, Dona Carolina valorizava so-
bretudo na «Saudade portuguesa» a sua dimensão poética lírica, desde 
os Cancioneiros medievais primitivos, de que foi exploradora incan-
sável. E ela vislumbrava «logo no alvorecer da poesia» galaico- 
-portuguesa, «ainda antes de 1.200» � por exemplo em D. Sancho o 
Velho � o desdobramento do «sentimento da Saudade nas suas duas 
componentes principais; cuidado e desejo» (1914: 36). Isso mesmo se 
� não se exime a reconhecê-lo � «nesses tempos arcaicos, os trova-
dores ainda não conglobavam sempre clara e definitivamente todos os 
sentimentos que hoje constituem a Saudade nesse mesmo e só vocábu-
lo» (1914: 38s.). É que, como ela explica, «as formas primitivas  
so-e-dade so-i-dade su-i-dade ainda não haviam cristalizado na mais 
melodiosa de saudade», que depois tomaram. «Mas � vinca ela bem 
� as qualidades ternas, suaves, submissas, resignadas da paixão por-
tuguesa, já lá estão ...» (1914: 39). 

Na sua exegese da «Saudade Portuguesa», que Dona Carolina con-
cebeu como essencialmente filológica, alargando-a embora ao domí-
nio da poética e admitindo que as suas «divagações» estavam «ligei-
ramente retintas da filosofia», a investigadora que nela predominava 
deteve-se mais largamente na análise linguística da palavra Saudade, 
tanto no plano do significante (da forma da expressão) como do signi-
ficado (da forma do conteúdo), para usarmos a terminologia metalin-
guística de Saussure e de Hjelmslev. Partindo do étimo latino solitates 
(«evidentíssimo», segundo ela, e reconhecido tanto pelos filólogos 
antigos como pelos seus contemporâneos), ei-la que propõe, entretan-
to, uma «nova» maneira de «historiar mais minuciosamente as evolu-
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ções de forma e de significado». E, assim, na série de «estádios», que 
reconstitui, «o vocábulo herdado soledade, passando por soidade, que 
deu suïdade (suydade), chegou a ser saùdade, em tempos moder-
nos�» (1914: 50) Acrescentando Dona Carolina, algo ironicamente, 
que, pelo menos em Lisboa, já se passara a um outro estádio � o de 
«sódade» por «saudade» �, sendo porém de esperar, faz ela votos, 
que «a parte culta da nação não deixe generalizar-se essa vulgarização 
e continue a pronunciar sàudade» (1914: 50s.). 

Quanto à estrutura do significante, Dona Carolina sustenta que  
soedade soidade suidade sempre contaram na poesia arcaica por quatro 
sílabas, correspondentes às do latim solitates, de que saíram, por evolu-
ções fonéticas normais: queda do l intervocálico; redução das outras duas 
consoantes mediais, de dentais fortes a brandas, redução do i átono a e 
surdo; finalmente pronúncia de o-e como o-i e redução a u-i, que, pela 
tendência do português a formar ditongos decrescentes se deviam fundir 
necessariamente num úi (1914: 50). 

Para a investigadora, há, porém, um «enigma», cuja «chave» busca 
na «analogia», na «associação de ideias» ou na «etimologia popular»: 
a «substituição esporádica de o-i por au, que aumentando a sonoridade 
melancólica do vocábulo, aumentou ao mesmo tempo a sua significa-
ção: o conteúdo, o espírito, a alma» (1914: 54). Aventando que «o 
influxo que houve pode ou deve provir de palavras que principiavam 
com saud�» (como saudar e saúde, «populares e muito usadas»), 
Dona Carolina deixa, no entanto, de certo modo, a pairar o mistério. 

E é sobre a análise da «alma» da palavra (na acepção de «signifi-
cado» ou «ideia», metalinguagem pertinente utilizada pela filóloga, 
por aí já próxima da linguística moderna) que enfim se debruça. Em 
seu parecer, «o galego-português soedade era, na primitiva, aquilo que 
hoje é uso designar-se por soidão, proveniente de outro derivado lati-
no de solus: solitudine, em francês solitude» (1914: 61). 

Mais exactamente, soedade designava como referente um «lugar 
ermo», o «estado da pessoa que está solitária», ou mais abstractamente 
ainda o «isolamento». Veja-se o uso da palavra soidade por Camões 
em versos como estes: 

Lá numa soidade, onde estendida 
A vista pelo campo desfalece� (1914: 62). 

Outras conotações múltiplas da palavra daí foram decorrendo, pouco a 
pouco: ausência, abandono, falta, míngua, carência de pessoas ou 
coisas desejadas, a que se associou a sensação de desamparo, tristeza, 
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melancolia. Assim o significado originário de soidade foi-se perden-
do, sobretudo com a passagem do significante soidade a saudade 

Uma vez feita essa separação � eis a hipótese tão sedutora de Dona 
Carolina �, foram os poetas, de Bernardim Ribeiro a Camões, e de 
Camões a Garrett, de Garrett a António Nobre, Teixeira Pascoaes, 
Correira de Oliveira e Afonso Lopes Vieira que encheram a Saudade de 
tudo quanto de vago e misterioso e apaixonado e melancólico se 
desentranha da alma nacional (1914: 64). 

Faltou a Dona Carolina citar Fernando Pessoa, que por essa altura 
elaborava as suas poéticas órficas e heteronímicas, depois de nos seus 
célebres artigos n�A Águia, de 1912, ter caracterizado a «nova poesia 
portuguesa», a partir do Saudosismo renascentista, através do «vago», 
do «subtil» e do «complexo», que se iriam reencontrar na sua própria 
poesia «paúlica», «sensacionista» e «interseccionista», bem como na 
dos demais modernistas, sem que deixasse de assumir da Saudade e os 
avatares futurantes. Mas essa seria uma outra história, que em 1913 
Dona Carolina mal poderia ainda pressentir, mais voltada que estava 
para uma traditio do que para uma revolutio. 

Era na tradição, não apenas da literatura erudita mas da oratura po-
pular, que ela buscava e rebuscava as raízes da «Saudade portuguesa». 
Partindo como partira do mote inserido em português por Luís de 
Guevara no seu drama em Castelhano sobre Inês de Castro, Dona 
Carolina a ele regressa no final do seu estudo, considerando-o um 
«Cantar velho», de que «a pergunta exclamatória e a rima , meramente 
vocálica, denunciam origem popular» (1914: 87). Por isso, tendo dis-
tinguido «entre o lindo e o sonoro Mote português, velho e popular: 
Saudade minha, quando te veria? ou, à antiga: Saudade minha, quan-
do vos veria?, e as diversas Voltas, modernas e artísticas, em que poe-
tas quinhentistas e seiscentistas o parafrasearam», ela se interroga-se 
sobre a pertinência da substituição de minha por mia, proposta por 
Wilhelm Storck, que do mote se ocupara em comentário às redondi-
lhas de Camões, um entre tantos mais poetas que sobre ela escreveram 
voltas, de Sá de Miranda a Andrade Caminha, Frei Agostinho da Cruz 
e outros. Segundo Dona Carolina, a pronúncia mia em textos do séc. 
XVI era impossível. E em todas as edições da Rimas de Camões, ob-
serva ela, é minha que lá está. 

De qualquer modo, as hipóteses que ela emite sobre a origem do 
mote são bem significativas do cuidado metodológico que punha nas 
suas investigações sobre a Saudade: 
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O Cantar velho de Saudade minha, se não for criação verdadeiramente 
popular, renascida nalguma das solidões ou soedades, em que nasceram 
as saudades em geral, conforme provei, então saiu (e eu acho mais pro-
vável que saísse) da alma de algum português culto em que a ternura na-
cional arraigara profundamente. Neste caso, como em todos os demais, é 
impossível decidir entre as duas possibilidades (1914: 89). 

Aqui está retratada toda a inteira personalidade intelectual, científi-
ca e humana de Dona Carolina Michaëlis de Vasconcelos. A visão da 
«Saudade portuguesa» na qual esse estudo tão apaixonante se perfila, 
com a douta argumentação e consistência em que se fundamenta, 
transcende sempre a mera exposição seca de uma erudição filológica e 
histórico-literária � remetida aliás em grande parte para as numerosas 
e minuciosas anotações finais �, abrindo-se, sim, a constantes dúvi-
das e interrogações «retintas de filosofia», tal como Dona Carolina a 
assume e pratica a seu modo, parecendo assim identificá-la com a 
«metafísica» da Sehnsucht alemã, como se da Saudade da sua origem 
germânica fosse a expressão portuguesa. Expressão a que não é tam-
bém estranha a sua condição de Mulher, repartida entre duas mátrias, 
cuja sensibilidade contida aflora muitas vezes no texto, com um toque 
sóbrio mas vibrátil. E não há-de afinal a Saudade ter uma figuração 
feminina, como a que Pascoaes mitograficamente lhe deu, projectan-
do-a religiosamente em Vénus e Maria? Por esse e por outros traços 
de afinidade espiritual foi sobremodo emblemática a publicação desse 
estudo de Dona Carolina pela Renascença Portuguesa, anunciadora 
das «saudades do futuro» de que falava o poeta e profeta do Saudo-
sismo. 
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